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0 EXERCITO BRASILEIRO E 0 MAIS
DEMOCRÁTICO DA AMERICA DO SUL
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0$ católicos comunistas dão exemplo na luta cons'
tante pe. os interesses do povo -Wenhum compromisso
existe entre os comunistas e o sr. Getulio Varças
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Carlfl* Prwtea. Na me*» de
ra -'..'.m..i.. .- o •<-«-: rt ar!'> na»«ionat do Partido c<*tnuiiuta dol
)ir«Ail. o líder tmdlcaí Jo*»» Ama- >
ronas. o ->rt-.4d*nie do Sindicato
do* Ferroviariu». um -*t*prt-*-**n»
i*nt* do Movimento Uníltraourtio* Tr»i»lhad<*rt-t rt* Pretulencla¦>>«*!*l e outra* *x>raonalid--ut--#.

Abrindo a ftrtmottla (aiou o'. Leandro Mun t da Uma Ju»

ma.» l'tt--u*«}*ttl-*. IttxrlJr.
roír».. je como receber a tvnr-a tle tíÚM* 1

COSSIDERE-MR UM SOL- "fU,ít^ ***" ,0(to, *??** 9****>
DADO DO
MUNI8TA

A menina
(Ilha de um

PARTIDO CO»

M-.:;» de Ollvrlr*
lerrovlarK tauduu

l*:r*.•.<-» rn, nome di> iodo* o* II*
lho* dOI ':>-..[.....:.> ,;., Lm.
pekiírta. Dintttnoo»**} ao líder do
prrJtrtatlado brasileiro d 1**0nlcr. jitetidente di» Sindicato.— Ele velo rtw esclarecer a

txlio ao momtulo nacional. E, I tida »aud»r o nnj*o líder em no-companheiro», apreender comi me do* Ililv» e filha» dy-t ler-

í *Ca-iiíianhelro Luu »-•: . p*m-nrio t!w «-cíarrctr a res- í let! \t o maior -.:.¦-• tia niüiha

íeríat ia tabarirw de onlern eom o* IrbalAadorít da Leopcldtna. Ao alto, Prestes quando falatü « rnbaixo a grande assistência

EM DISCUSSÃO
OTRATADO DE PAZ
IA ITÁLIA
Ctraunicaclo cíicial do
Cícitlho de Ministros do
Exterior

tOXDllKS, 14 (O. P.) —
'••í.&crio da* HclaçOe» Ex-*"í'r« distribuiu hojo o *e-

Ri:'* eomiinlcado. t e x t uai,•*•: *í'*?HKia ao» trabalho» dot*-i*iito de Ministro» do Exte-
'(¦Ceaiflho 

dn mlnlstroa dat
J*J!'**j Etterlorea renllzou«u« mstin, heje, 14 de »e-
O** de 1515.

A MtUo da manb& foi pre-
JJm |>*!n mlalstro do Exte-'« ti China, doutor Wang•'!«. Chlcn, « a da tarde pelo*"'itrlo dr, Estado norte-ame-•«-". tr. James P. Byrne».

* próxima tossílo do Conse-
f ie realizar* amanha, »ába-<:.*« 15 horas.

OCcnjclhodei, inicio ds suas«|n*i*e§ sobre ns termos do
y'Hi do paz com a Itália,••«ordou-te cm que toda» as
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"CEUTA OU ERRADA, DECLARA 0 GENERAL PAQUET, fl
VONTADE DO POVO SERÁ' ACATADA PELO EXERCITO"

"0 nosso dever é manter a ordem, para que a so-
berana vontade do povo se exerça livremente" —

acrescenta o comandante da Vila Militar e Deodoro

General Paquct

MAC ARTHUR DEFINE SUA
POLÍTICA DE OCUPAÇÃO

RESPONDENDO ÁS CRÍTICAS DA IM-
PRENSA NORTE-AMERICANA * * *

TÓQUIO, 14 (A. P.) _ A pro-
K do processo que cstíl usan-
G.-,.., n oc"Paçuo do Japfio, o
2, Maí-Artltur forneceu »¦«tiilntí declaração:
hniÜ1110, observado umn certaWOencla. n.l lmnrAn** hn-„ . —a, na Imprensa, ba-
£* na suposiçfto cie que esta-
tZ.ífumlndo uma ntltude to-

gjjjrput 
com o Japtto e os

Wiífí s6 pni1c s,lri>lr de um con-
CendSnC° dC tut?° ° W está

íto »imelrs fnse da ocupaçfto
tit* L 11,,('csasrlnmente ba-
*t mi. fonslt!«aÇoes mlllta-
H tnvni,.rnvolvem' nK°ra. como
CS?1 fl dls*rlbulÇ*lo de

iirrntr SM c n tilrcf** de de-
CL!,<k'sn,oblllfflr o Inimigo.tarefe1 esta ligada de pertownslderaçao
je%.?. ú" tiossoãprimordial da

prisioneirosaos civis Internados,
l^íje possor.1 regressar n seus

JJcuaç,-°e PJcrra
Pata

ftw*^í!^"p^"^-*»r^t'.i7oÍprovklcncla seJam to-
apitai ,}Tmn: pnra nao Be"A »,. SKS calamidade.
'•lvend^.mllltar p'<íta se desen-teta^f^wanelraintelramen-
•nimioll dil ("tetíl.d8 das forças-'•ipao proprlamcn-

RECEBIDO

l^ STALIN
-enador norte-ameri-Cano Claude Pepner *

1 de Moscou anun-

te dito Já foi desmobilizada e to-
do o programa de dcsmobllizaçilo
estnrft praticamente completo cm
melados de outubro."Nesse entremeio, temos que
atender á mais completa segu-

(CONCLUE NA 2.*- PAG.)

Afim de restabelecer os concel-
tos de sua patriótica oraçfto pro-
nunclada nn solenidade come-
morativa da Prefeitura Militar,
dlsvlrtuadi por Jornal* Interessa-
dos cm fazer crer que as forças
armadas ee oporão nos desígnios
da soberania popular, assumindo
uma espccle de curatclngcm da
N.iç.io. lncompntlvcl com os prln
clplos vitoriosos no mundo . gra-
çns inclusive ao esforço de nos-
sa pátria, no sangue e ao sacrl-
flcto de nossos combntentrs da
Marinha, da Avlaçüo e do Exer-
cito, ofereceu o gencrnl Renato
Paquct, comandante da Infanta
ria Dlvlslonarla c da gunrnlçáo
da Vila Mllltnr c Deodoro. n r.r-
gulntc retificação, cm vcrsSo que
autorlsndnmcnto publicou a lm-
prensa oficiosa:

"Ka perfeita Identidade no mo-
do de sentir, pensar c nglr entre
os oficiais da Vida MlliUir, nfto
só do ponto de vista afetivo, co-
mo tambím do ponto de vista
proflr.lonal e político. __

Prosscguindo. disse que. embo-
ra todos achassem que o Exér-
cito nfto se podia envolver cm
política pnrtlddrla. ernm antes
de soldndos, brasileiros e pa-
trlotns. Por Isso mesmo nfto po-
dlam dcslnteressar-ee dos pro-
bl^mas políticos rio Brnsll."Cada um cie nós, pessoalmente
— asseverou — tom sur.s oplnlfies
e preferencias, que devem ser
manifestada* através do voto.
Coletivamente, poròm, nfto temos
opiniões ou prefercnclns e cum-
primos o nosso dever, que é man-
ter n ordem, pnra que n sobera-
nn vontade do povo se exerça 11-
vremente, com todas ns garnn-

tia*. Certa ou errada, a vontade
do povo scra acatada pelo Exer-
cito e o futuro presidente da Re»
publica, escolhido pelo povo, se-
ja quem for. tera todo o apoio
das forças armadas".

"0 Brasil vive um
clima de liberdade"

Palavras de Pablo Ne-
', ruda a um jornal

portenho 
MENDOZA [A. N.) — De

passagem por esta cidade,
de regresso da sua viagem
ao Brasil, o poeta chileno
Pablo Ncruda, falando ao
jornal "Los Araras", de-
clarou que teve a impres-
sáo < cabal do clima de li-
berdade em que vive o po-
vo desse pais irmão, acres-
centando : "O pot-o con-
quistou a posse de todos oi
seu* direitos políticos, dis-
ciplfnado e organizada-
mente, Jazendo uso deles
com o extraordinário fer-
vor democrático, que se de-
preende de sua grande pre-
paraçâo política e da no-
çáo exata do momento em
que vivemos 'c 

que parti-
cularmente vive o pais ir-
mão por motivo das suas
próximas eleições".

BRASIL, POTÊNCIA
AÉREA INDEPENDENTE
Declarações do ministro Salgado Filho, em Londres

LONDRES, 14 (Por Doroijr Brecte, corrospondtnto da
ü. P.) — o ministro da Aeronáutica do Bra»ll, »r. J. P.
Salgado Filho, revelou hoje que o nr.i*ll pretende tornar-a* uma
potência aerca Independente o dou a «.iitender que os tulurw*
acordos anglo-brasllelro* «obro a at-laçio serão estabelecidos emi .».iii reciproca.

Ao fim dn Mftur-da **m»aa d* tua *»tada na Grl-nrcianha,
* eonrlt*. do novorno deste pai», o »r. SalRndo Kllhn, cm *n-trerlata ti Imprensa, apresentou um etboço do* planos * «tpe»rança» do Bratll no terreno d* avIoçRo. Declarou qim o Brasil
pretende consumir material* próprio* o o»!á construindo a* auas
própria* fábrica» de nvlôcs. de modo a ficar eventualmente em
posiçfto do manufnturar o* aparelho» de quo precisa para a•xpanifto da aviação brasileira.

Acrcícentou quo o scu pai» io voltará princlpílmente p*r*a Gra-Brctanha, A procura de assistência técnica ,. Ideais, expll-cando a seguir que o Brasil pretende conquistar a sua Indcpan-
jlencla no campo da aviação afim do (1) desenvolver o scuInterior, através da* facilidades oferecida» pelo transporte aéreo,(2) eooporar com outros pal»e* na aviação civil e (3) or*;nnl-tar uma força acrea milhar quo cooperará na proteção do con-tlnenle americano.

Enquanto a «ua Industria não estiver desenvolvida, o Bra-sll não poderá entrar na competição Internacional por via»aéreas comerciais, declarou o sr. Salgado Filho. Todavia, nãoIndicou quando o seu pais espera- alcançar o plnno de auto-suficiência.
Interpelado «obre se o Brnsll facilitaria o estabelecimentode rotas nercas diretas com a Orã-Brctanlia, expressou: "O meupala receberia bem tal acordo, so reciproco, mos enquanto onosso projcrama não estiver Inteiramente desenvolvido a pro-posto, so for feita, ficará cm suspensão á espera do momento

propicio".
Revelou que os Estados Unido» continuarão a fornecer ao
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¦'.'¦¦jw. de *cu» fktntcíimt MKtti
l«al* luur&u mrtltor !<-"« eleta*
çáo de i:.«*•-> nível «ie •...,

ii* .•->•..¦ •: como a um Irmiu.
mait nnrlumido. Náo 4e*e}*uun
ttuer «toiillar *•--. olho* dot ra-
plUe* a* no»*» i.i-.i.-ui To»
(io* ot Ittrwr» tJral 'cr;..•--.».'. -. 4a
Leopuldliia r»iáo. &,-.-a num to
abraço envoltrndo Ar.:--. Uocá»
dl*. Peço que me permliam diier
ao líder do poro que me eoml-
dere por convicção um toldado
do Partido Ceinunltu do Ur»-,
*il".

EM NOME DOS PERROVU-
RIOS 

Depolt falou o líder da classe
| João Bat-br-ta Sem), que mo*>

trou a iioslçáo de Preatc* na lu-
IU contra o :,.-..'». como um'homem 

que Jamai* vacilou, nem
mesmo no* piore* momento*.

PALA PRESTES

V V\|**yyf**"^*f,|«*i >'\J^lWaar^sH

Anunciada a palavra de Pre*-
I.CONTINUA NA *?.« PAG.)

O embaUaior Jacob Sxnt

O embaixador
da U.R.S.S.
no Brasil ,

A -Tribuna Paputt*' r.erH-
eiou ontem, em primeira mao,
çve o embatxaâor ia t/mdo
Soviética no Brasil teri o tr.
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SERÃO EXPOSTOS PELA ASSOCIA-
ÇÃO DO EX-COMBATENTE —

Outras recordações
da Itália — Um"show" no HC.E.
— Adesões tAt 1c

rada por Mac Arthur.

EM AÇÃO, A GIGANTESCA
FABRICA GORKI DA U.R.S.S.

Plano para construção de cerca de mil tipos!
de automóveis, caminhões e ônibus

MOSCOU, 14 (U. P.) —
Dentro cm pouco a fábrica de
automóvel» Gorkl Iniciará um
gigantesco plano do produção,
afim de atender a pedidos de
cerca do mil modelos dlfernn-
tes do automóveis, caminhões,
Ônibus e outros veículos auto-
moveis, segundo foi hojo ofi-
cialmento anunciado. A fábrl-
ca Gorkl foi construída em

19.10 segundo um contrato de
auxilio técnico com n empresa
norte-americana de Henry Ford
c, duranto a guerra, foi par-
cialmento convertida em usl-
na d'o produção do tanques e
canhões.

Agora, porem, a KiBantesca
fábrica Gorki Já o.<tá quase
convertida á produção de pnr,
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CUS DE VK nCÉS PELOS SIGARIOS DE FRANCO
E1 preciso salvar da morte dois grandes lideres republicanos

«^'¦';i',.vf?;; ., >'* ;'V1K1Í1Í1K
Toma-se necessária a
aiuda dos povos demo-
eróticos da América —
O major Costa Leito,
que combateu na Espa-
nha, pede a intervenção
do governo brasileiro
-fc Jt- nesse caso -fc -*»r

Franco, percebendo a
inevitabilidade da sua que-
da e vendo ainda que o sol
da liberdade ilumina, já,
vivido e fulgurante, a face
da nova humanidade, quer,
agora, por força, golpeá-
lo, antes que chegue ao ze-
nite, com a ponta ensan-
guentada do seu sabre de
gendarme fascista, para
deixar a Espanha inteira-

*. errti

StaíinriU0 ,° {.enèralissimb
«ení. beu ho-.e> en- a"" mente ás eSCU1'aS
p°ppÍ d°e>Td-°i Claude
Centanrf Flonda, acres-'***S 

ique se nchava

iMmmm®*>*,!r* ¦¦¦¦ ¦ -"; - ¦>¦¦¦"¦ "¦• ¦>.*t&»iN*™^/ámmM®mmMt-.<- ¦.,. ¦¦>.¦,,-,-...¦..¦ >• >f(j

O major Carlos costa, o primeiro á esanerda, quando falava á "Tribuna Popular". Com ele estão dois outros oficiais bra-
sileiros que lutaram con tra o nazí-fascismo na Espanha

''o doaVSYWnky/E>;t oomissa-'«or interino.

De todos os recantos do
mundo livre de hoje levan-
tam-se vozes, individuais e
coletivas, dos organismos
mais prestigiosos e dos ele-
méritos de maior autorida-

de moral, para protestar,
indignadamente contra a
existência desses dois re-
clutos anacrônicos onde se
refugiam os remanescentes
do canibalismo hitleriano:

a Espanha da Falange e
Portugal de Salazar.

As resoluções da Conferen-
cia de Potsdam marcaram
a ferro e fogo a testa do
caudilho com a marca da

ignomínia. Considerado o
seu infame regime fora da
lei que rege, internacional-
mente, as relações entre os
povos, o seu desapareci-
mento do número dos "vi-

vos" é questão apenas de
tempo.

A seguir, foi a frase ln-
cisiva do presidente Tru-
man, em que este vasou
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Suicidou-se mais nm |
criminoso de guerra

TÓQUIO, 15 (U.P.) —
Suicidou-se ontem íi tarde,
por envenenamento, o sr.
Kinlhiko Hashislia, ministro Alni!. .. ,„-.:,.¦,.,-. ,
dn I-.ilucaçao no gabinete do Comlssfto Organizadora Provlsô.
general Tojo, quando da rl° l,a A**oclaçáo <¦¦¦ Êx-Comba.
imli-s,. j- Ó...III 'ente. uma exposição de objeto*traição de Pearl Harbor, e ligados á vida da P. E. B. O Io*
numero nove da lista dos cnl <'¦¦' exposição será o hali oq
criminosos de guerra nrena- Inrt|,ut0 Nacional de Música, de-i""1"" vendo ser oportunamente anun-

ciada n data do Inicio.
Os rclcrldos cbjetos afio de-

nomlnndos pelo "prarlnha" d*"rlcordl" (recordações), cons-
tando. entre outros, caixa*, df
peças dn equipamento Individual
do soldado alcmfio, como punhal*
e capacetes, condecorações Inl*
mltjas, flagrantes do fotografia*
da vida em campanha, moeda» •
»61os dos países europeus, fnlRe-
tos de propaganda nazista, ete.

A ComlFsfti Organizntlva ape-
la paru todos os expedicionário*
no sentido de que emprertem ao
menos um dos seu "rlcordl" é
oxposlçáo, devendo trnzfl-lo* 4
Liga dn Defesa Nacional .liaria-
monte, das 17 ás 18 hora*.

UM "SHOW" NO II. C. B
A Corrilsiio Organizadora Pro*

vlsórla visitará, na próxima se*
mana, os cxpcdlclonarlor, baixa-
das ao H. C. E., fnzendo-lhes por
essa ocasião, oferta do presen»
tes c realizando, no próprio ho».
pitai, um "show" artístico, cora
a colabcraçfio de destacados ln-
tecrantes do nosso rádio.

Deverá ser oportunamente
anunciada a data da visita, fa.
zendn-se desde Já, um convite
a todos os expedicionários na
sentido de que se Incorporem fl
vlrlta aos companheiros, que I
fogo Inimigo lmpledosamentt
atingiu.

(CONCLUE NA 2.» PAG.>

CONFERÊNCIA DE
PRESTES SOBRE A
CONSTITUINTE

Luiz Carlos Prestes,
dirigente máximo do P.
C. B., falará aos secre-
tárlos políticos de to-
das as células que cons-
tituem o partido da cias-
se operária, em uma re-
união a realizar-se hoje,
ás 14 horas, á rua Con-
de de Lage, n.° 25, ten-
do por tema a Consti-
tuinte.

0/fioMáfi/Câ'

PROTESTO DO DELEGADO
DOS SINDICATOS SOVIÉTICOS

ni.ACICPOOL, Inglaterra, 14 (A. P.) — Tarasov, repre-
aentando o Conselho Central dos Sindicatos Soviéticos, pro-
testou Junto ao Congresso Sindical britânico contra o que cha-
moti do "Insultos e mentiras" pronunciados contra o movlmen-
to trabalhista soviético, na quarta-feira, por George Moany,
secretnrio-tosourolro da Federação Americana do Trabalho
(ALF).

Tarasov nSo teve perm!5S&o do responder da tribuna do
Congresso, em vista dos regula-»  —
mentos da Convenção, .de ma- |
neira que enviou uma carta ao
Conselho Geral do Congresso
das Trade-Unlons, pedindo a
sua puhllcaçflo na Imprensa.

A carta de Tarasov diz, em
parte:

"Protesto contra as calúnias
hostis Incltadoras contra mi-
lhões do trabalhadores orga-
nizados nos Sindicatos sovlé-
ticos, embora eu considero In-
digno entrar em polemica so-
bre os Insultos o mentiras pro-
nuncladns pelo sr. Meany. . .
Mesmo assim considero ncoes-
srtrlo declarar, decisivamente,
que o discurso do Br, Meany
provocará, entre os operários
do meu pais, o mnls profundo
ressentimento".

Tarasov declara, na sua car-
. (CONCLUE NA -2." PAO.)

INFORMA um matutino que
segunda - feira chegará ao

Rio, para uma rápida visita, e
que será muito homenageado, o
ex-embaixador dos Estados Uni-
dos na Argentina, mister Spruil-
le Braden, há dias nomeado pa-
ra substituir Nelson Rocketel-
ler como subsecretário de Es-
lado para os negócios latino-
americanos.

Não tivesse sido o dinam'co
diplomata c milionário promo-
vido a esse. posto pelo presiden-
te Truman, e era possível qua
graves coteas ainda viessem a
acontecer rm fínenos Aires pois
nas últimas semanas ele esta-
rri eriinúo ali, na verdade, como
um autentico chefe de oposição
ao governo Farrcl-Perón.

(.CONCLUA NA J.p PáQ.)

1-1II

iü1

ij

IliII11

¦"¦



,êfaw* 
--¦-....*",.. .iiiTiira»»*a>f»iia»a»r^»t>^^ w,* *»*i t**|g|m|gmi|mmm*H|^IÉH||^W^W

TRIBUNA POPULAR
„,.„« W.JJa,Ml»llta»l»IIIJ»im«4.»i»l»l»«|-|»^^ ' ' *¦ »-»«-**«-¦¦«Iftyar.yt^r

'"¦¦¦¦ """ ' """ ""  ¦¦•>•*•"
ÍS §l||j

(•:'..¦'."- du .i*l.-ii aiiir.i»'.-i.l.ii tir!„i ii. 4 fim ilr . . .
iciPítffcy-Saff* pa i * P4fi t

toda ti fuiiipaiia que Um?
tdf?4|>»?ria OM eubproduto
títil Alni.aulia UdaMa r (fe
«UMia imi-à-MjUtitni*-**.

Mitia i <-• '!>'.«-!:-• -íiE-V. «lü»
Ir-, r:;il:.. |.-« i íUi lií-ifíiili O 2<-

i e .. jàut (Ji-íü^ TíJtquí*'•fiu.itn de esjiarta á cinta, m
tietiaraçõt?* «io profe*¥»r"Htarold lMk\, iirr?âiaf?nie
do Partido Ti iib.iilu .*... nu-
taiii. u. em que retóitlU» a*
ir ittao preventivo:•Teremos de dar todo o
auxilio que pudermoi á li*
bèrtaçao do povo espanhol
da «ua prisão (ascifiA".

Ao roowtw» tempo que SSaj£aãl4&^^s**<" *¦
f€*íw nos ouvidfts do tira* i»**»-****» em* ntmmm t» ma.
Su £ paSi do Cid Cam* g g£ ,3»,"* 

tt
a Saara »«**-*' M moitou e a

tiittiwiKia tmrtda pa« liai4*_*te
Ai»ai<*«. c«4fw eomiãano f«hiu»
ea, aa eaínrMo nnwMM 40*
ranie a ítarf** «wl. *Ao tuitíir.i-
ue» irará o MlMM ••¦* pruetita 11
ia .: ; fita'.» ar..-*««a.a * toai. Ca

{.„.;-.» r«. A**Í<**avaa* «ti» l******* 4»
•lt44a 04 ptsfflttta* ale *»4t4l»W»!

Qum é .VoiifWi/0 Ai-
| :¦ _J f $•£ **-r-tjr-''-*;'-**ai"j ta j^i^^.-^u.a-UJrM JH-g

Nle »4 «un» rtí»i»»5l»ia* »»•'
«T-.U .¦»* 4» 1.|*-:í:.i n.r. iua..»lH

Que. t'.4,iadi4tr (»rii*t4C'4*i lana *aw
tolãincat ai.Mii"*»4Mu* ali, «**1»!»?iTa*
IsOlI,,ri->.<- W4**<4c» »"l<4* tfmt* O»»
u-UMtti&t twttai fO-át» MW»
MM

«vi.rr.í.. Aliar*-*. t*íuii4<> -ta*'
Ia «ma "NRMOBMMH HtafaV
js»*Í4 |i«» fttefl4« » at.'e tMOM*
ga, MMM HMpO OHtffM o*
tttt-flat » iii: ¦MNMJI, t «*f- l"-í«=
.mu» ¦_•;.» lutem o* íüiaat noa
fft*U: que OMBOB Q liMiiMilu
tí;iiiiii}*r i ,j, « i*>p*ii»t»a *¦<» ati-
•..<..;¦' de :.-»- i aia MMMI •
*»..¦«!.» da fi«ssaiii» r«*a a PaWrla*
PwiW» «* ItafWtò, ¦ - !'"!¦ •¦ ¦¦
ctati ii >• «tt.wte» lute n-.<«.nrf. foi
0|Ui!at í.an»»ant-a %*:.- 41%t* 1*1*11-*Arrtt*r5 t-j***-, tfiu»? outraa

pwitlur caw* grito dt? «olida
riedade « de c*(ierançA.
ehegam»lhe noticia» ou»
tro* que o põem na maior
nu it.-. !.»»!*• aquele trecho•do dtemno de Atice, pro*
nunciado em Dlackpool.
¦am que o •"premler" afirmti
que o bom entendimento
entre oa E-dadns Unidos, a
Unlflo Soviético e a Ori.-,
IireUiniia constitui o fecho
da abulmdu da segurança
mundial.

Para Franco o todos oi
demais fascistas e quinta*
coltintaUis deste plancto tu*
do !*wi constitui uma des*
graça Irremediável. Os rea-
dona/Io* de todos os con-
tinentes, de todos os tipos,
de todos os matizes, enco-
puçados ou declarados, ri-
íham os dentes, escan*am
o .!:.-• e escabujam de ral»
va. O negro mundo da cs-
riii.iii.m nazl-fasclsta de-
taparece sob um dilúvio de
lama e sangue. Tudo per-
dido para os que sonha-
vam, catupldomente, dtrl-
gir as nações conquistadas,
de machado em punho.

;.'¦-..: onda de terror
branco 

tatt* laiot todoa o sala a no*
Uda de que. dentro cm breve.
(erAo juleado* 400 mil n**i»ta*
como crtm'.:. de ffruerra e de
que Mac Arthur c»tlttlu do Mlcado
a ,-:.-.:,-.-... tem demura, da 43
be*tMfcra* nlpõnico* de alia gra-
ouaçAo, aumentaram o odlo 4e
Franco cm trelacâo ao povo ea-
panhol que luta. brava e <:• : tt-
damrnie. para deatrulr a cerca da
arame farpado, dentro da qual
o aubmete. tangulnariamente. a
celcrada falange. Por i**o. nova
onda de terror branco Invade a-to-
ra todas aa provldenclaa 4a Ibé-•ria.

Haja v-Uta, por exemplo, o que
está acontecendo com esses doía
lidere* democrata») Sebastlan Za-
plran e SanUago Alv-arer, pre-
aos e ameaçados de morta por
que demonstraram ceu ardor an-
li-íaaclsia e republicano, cm face
da afltUvn altuaçAo do povo cs-
panhol.

Como se cabe, desde que, com
tu armas e os toldado* de lUtler
e de :.:. :-.u\ e com a ajuda dn
lnn.: : ¦¦¦¦• -. ComUsAo de Não-
IntcrvcnçAo. forjada pelo faleci-
do Chambcrlcln, Franco subiu ao
poder. Jornais cessaram, na Es-
j,.:.:..;. aa caçados aos comunls-
tos c noa republicanos, tanto da
direita como da esquerda.

Assim, os espetáculos dos mola
bestiais violências, prosseguem,
manchando com o sangue de ino-
centes, a terra generosa de Cer-
vanlcs c de Garcia Lorca.

Um apelo angustiante
Agora mesmo, o* dirigentes, do

o ,..,:,- Sul-Amcrlcano de Ajuda
a Espanha, com sede em Monte-
vidéu — senador Justlno Zavala

. Mui.!.' e Manuel Delicado — aca-
bom de dirigir á Sociedade dos
Amigos do Povo Espanhol, desta
capital, o seguinte e angustioso
apelo:"A onda de terror desencadea-
dn na Espanha exige ampla mo-
billzação de todos os antl-íascls-
tas. Solicitem ao governo brnsl-
leiro a sua IntcrvcnçAo Junto a
Franco, no sentido de salvar tis
vidas de Sebastlan Zaplran, dirl-
gente republicano, e Santiago Al-
vorez, antigo comissário político
do exército republicano coman-
dado pelo coronel Ltstcr. Ambos
aqueles lideres se encontravam no
Continente americano. Retorna-
rn..r ao- - i pais a fim de tomar
parte na luta pela libertação da
pátrio. Urge organizar por parte
de todas tis associações anti-ias-
cistos atos de protesto contra o
terror branco e os prisões em mas-
eo que se estão verificando em
Madrld, cm Saragoça, cm Barcc-

¦ur» tl,e|t-= qu» Ittiartm * ainda
lutam fpeta causa 4a iitieft»<;4'i du
i . -¦ ceJ.ar-.-i .!

Fala o major Coita
Leite

Ao leim*** tT«tt*t»**«-imtn!ti do to*
Ireiain* a¦» »r- t4itad<*r Ju>u»
r... Zavala t> Muitu r Maiíitri Ue-
ticadu. Blljinlm rt<» C«»m!i* Mu!»
Am«Ura»u» úr A:_.a A Kapaitlia.
acuna t«ii-am»4t*k». niKUfftmji ou»
vir o majõf Cmia l-tue, rmUntiilo
iii» 1 ; auil-trttciMa « ar.tuta
c-rti.!.»-.r:.'.c 4a L-i-iMia fe; ULll-
cana.

ttua r.-.rftiii'. Ia DO "Itall" da
A. B. I. farde ia aialiUr a uma
reunião. AH mf-ma, anita de t«»
mar o elevador. • :'.¦'¦¦¦¦ ¦¦ < ¦ ¦•¦

• Tu.'... lato que crttA « ¦ ¦ -
;.:..:¦ :.-'. l.;;.a:,:.a t*t.; '.. I . ai»
mais O do que a alurmaçA» «o
odlo tmpoteaie de Franc»- tUanre
da radluta irhatuiüaçào air-.a. ;*..
Ura do mundo. O :-:....
teme que teu* dia* «•¦¦¦:»> con*
latiu» t que o aeu rtiatmi *e*ia
na tiltima ; ;.a" A w- *•• •"•«¦
,'"i>'".,:, Zaprran e de üanua.
go Attai**r, bem como a :*:..:
dade com que r ' a »...:.:. • . .:•.
Ç4lha policial do titraoi. «tr-.
cui4ivdai prbaVt-t em m-.ua, tor-
turando |.|a-4C>a poluir-. . ;,:..'.
cando. «rm turna. tudo quanto coi-
:.::...:.. '..:.'. a.- ¦:.'..-.. Ot ¦.•*..-
'..'.¦- aiacados do "*mal" da re»
bektia. meratra a que ponto elie-
cou o «¦:::•:.•. da a-eletada -....:-
fia". Tais talo» a»«*rv»*m para 'o*-
tUicar a pre»mente atliuo**? dr»
,: ,e.- . -. do :¦•..>.. da Ouaic-
mala c do PanamA. que -•;.,-
ram relaçOr* c»aa o gotarnlcho
de Franco.

O Brasil, que «ubtereteu aa de-
cLtões dat Ctinferenclas de 6in
PreiK-bco e de PotKlwrr. decüalc-s
que colocaram a Espanh-t iran-.,-::: i fora do âmbito Jurtaito im
que ae agrupam ;-.•...¦. tunantri
da paz e da democracia. taiA, aio-
ra, no dever moral de ajudar a
defender aquelas duas preclotasvidas para o povo espanhol e pa-ra o mundo antl-fascUta. J ro-
verno do Brasil que, por aua vez.
estA procedrndrt A acmo-ralíza-
çilo do pais e que cm outrus ira-
tos teve oiMUuntdade de agir de
molde a evitar o tacritlclo de ai-
guns cidadãos lspoalcos, que pro-curavam entregar A Qe*t4po a>s-
telhana, encontra agora mais um
ensejo para exercer a aua açAo
humanitária, unindo-se aos que,cm todo o Continente, lutam porarrancar das Rorros da Faiange
cssns duas vaUironas e eminentes
llguras da Espanha republicaru».

O embauador da URSS
no lir.itil...

leQSCWSiQM #* #»4<1»
«feeea s»'in e nm ***i»
»-..-.» at>tM<tmiit» .-» a «»-
tuf*a iiH*».'1» i* e»«i**«
a*«a«t>a |*»»tt»4i *fl He
>aíl }« (» * n MM i*atáVf -
ptmtUa 4i Sj*aH*i# tfa 9*4
a it* »****»•* »eie»****»**f* 4*
ama IWMI ***»»"»«** tf****»
,-.'.! a l ' '- i. .•*)•¦--- '.-.*

i>».í^>*aíU»4<> a*4i4 taalm
4*a j(.'.«i.ii MaadM.' .-•*
I«¦¦•¦.«•! 'jata

fJVt* tltvs. »». I*. iate**í*,'tr» ia*» Ai tmaa «*t#f».
tm «** tal** ret-ai m***ttm
'¦*'¦•. éepttit» t* taafrwrwtet*
!,..-.-•. aia*».» ireattvs, ia»*
te jMí* na »**í»t6»« # ffía»?aat rirawrãiai i*w<*wf»*ii
r."".» ftla #40 tii'»l.i'ií!*4'.a
.«»¦«- ..'.-.Se .'.t -!.-.-•-

«.-.- fat'4 e «.'«••*» s •»«/
ir-na. |»»íí:rtí*»*.*tr* «5.341*1
fie eiade »•%»*«» fi*»4i¥*w» 1
at t.r am < i-:'...*,.. «ta» :,mi
da fftJí-fis«»*4'» * 4« t»m>
ttmita a op»tt*m\> ua'tna t
pala* mbeio trartaíiif - t,
lâe emteo e »r«>a»f»*«»i»*«'« «***
/.»» da f-tam, (**&**** 4a
##¦440 íotávfiif*»-

.*•«-;. i, it }»ii o ta*. •fatwa
Watin atleta aa ASenaaha.
..-«:« 4»»*'frt<i(iati«» if»» m»*.
d<M t*.»J«f»Íir»*» fa»» 4»*r«* **¦
e«t4a itijrsi» a f#»»»»i*e 4t»
pSSatteft M f*al MAfOI te-

: » 01 rtr."/'..» fm #t**t*ti»
-fjaáor cta a»*fíi»*. en Peru,
aa rtan 1 na IVeaie e Ce»-.•;;.;»... £ P»f*», BOSlO <f*#
44 rr::; '..¦¦ ¦ ¦'¦< 00 dl rttt*
etífro d» tfteda

4 !•. -. B-ittf4a nelt :>'¦¦¦:
tle o dttet%e*n*0* ostondo
frmtaar-.i .;,.* 44 /' • * * í *- «*. 00
t-.r.•'-... :r- -. teto êtleea»
do janta 4 f/ea das Neeott.
r.-a-i .'< 1 pe»!.-..!•¦! ratett 4ra>
andOret 4a fs*Jifií* tautaa-¦:-.¦¦.: r•.-.—' i. e* teie ea-tn uni t»toco»*i nfertnéki ao tftafcal*
jo4<* do W»a*'l em àtottoa.
44«t« te <¦¦¦'' dr oftafael em-
da. sendo pt»»»ii«,l qut no
prOrimo detpoeSo i ¦ cfcaa*
¦ -' - - * t : V e : • .. , —. 0 ¦ ¦ e ¦

iMetaia 1'orffa». letco-fetfa.
te •"<¦'¦:: detiafiromente
*r>i»re o nanr a tet eptesen-
lado eo auefan 1 .•. irr. . pe*
to O ''••¦'.::¦ ,:;-rr~.r-.l

eeaA ComllUiinU' iwscmulwHá rapidamente a
,<•».»,» • t *4.. m i* tMti 14*1*1»»*» 1 immhMm éq oata^iMWMe Mmnjgmmjij*

SS HHmT o eJ&rãé «m mjkmp. r*,?
wm fntí.* m sei H3$ -íU£«r*».

I *j MM MM WW*.' 1^
A tMu»iMí*f»aa »n#c t«t»ji,»t *»****>¦

,_ Ji st .. > ........ I.tf ^ irftf llIlT á

*%.'-• aert» t*t* t*—'-a.-- Vftwtta
ÍMMbI MMÉh r^* IM **ít»*»>'
¦M Maa «--¦•¦¦'»' -*-» *--»

¦ a-. alUt.rc O* a-a-t a>-Mataa-V»tt*
-i, ij«*-ai|a**..jit, Üatatlta-aja* * *m
fttÕétt .1: * 4 d ru. aaiíi:
MM "t*t* « Í'-'.-«44J*»vla s*a
14**1* ncí* <-.- . t -. .,.1.. a
tt* t*«4» 4]vr*tllMt * í.t.ttaai aí-f
»-«*». a i.r.í i«_» .'.,--0*1., tt**-
f|4tf»t»a> á»R> !a.:„ .:!:, caí. Li»»* Ic* r
f4 4 ¦-..-.» c«jtíN„:i4a,!-u Oa .te...,.,
¦MM ¦MM da A«c-..a-W4tt
OMhMHM

ftai «*-*'_i* alOttftÃ», s -, aS
•=,'.*>»« |*<* n«i»;»^c-i 4 «*•-»:-
atarf ljaM4%af.U t»t4c * tlfif'-4 $*»•
...1.» t*ai» |»al»ta> t'«*aa-«ãCs-i* t>
t'a,JU,- , Pw*HiiiU»44. t„»J-i>.la ,».
in,.^-r*ltv».*,í i««i *, «*«ítíA» itàna.
uuaict * aa mm afiífit* at
t ¦-:¦>* Il»la.a l.a.t ¦•* Ua; a> J»:.s

; it.-. ¦ a'.. |>»u:«*^r.txili, «Jrt-_trfV.
. I4**a*ia ' a:« . :'c .. a,a g<4-*.* ¦ i<

; x*. aí-, 1: [«., a».'i.:n.'-. Cal .«.'

I i«\ a 1. - a. »ta*i.»'o ak»*e U:.úu t44
l^l.-l^ - Ca. ..iJUI';» dt* f-efa»

Ca«f-,t'.4t»l<«tota|c 4 In»*** MU»
' '» 

dali i----!Ui,. C'.,f'-.4l'.».:1* * |M
(aa'.: .;» t - K tví, ,!«„• M4U 1.1 :,,
Rttta 4 4U4.-444» 44 t*rí„ta!»
fc a,: H4«t * ftaiUfal, (,« c^vr C| |,*5 .
is-.t • tt»» t«-.-r',ai«utir., iiaa *>-u
ptaVI^M» 04 IVlfU. «*1msUa«Mm ta*
rir^ituítarti*» *A» tiorsiví'.» 4« pr».

! "MM «- d* toiio a 00* «aieja u-
. ».T-.aí aai |;-,Iff rMcv 00 POtO,

o fxi,HTArro omirro com
O POVO '

(-s.ti.lt.. llr ti** -av*. 0* MM
<#!*#* h«f*frt*t* **WH «**.-¦!*** M

NOTICIAS DO PARTIOOÍ
COMUNISTA DO BRASIL

COMITÊ METROPOLITAN!)
ItdM *»•> ?*•*** "*•**• . I .

r ,rüí..( M 1*1**4 » t-4»'»*** **« i f*»t»|4a* t.*«4HitMt«a
w MfMMM M MM* **^ ;w*4» em ttrtft* liedi»» *»* »*»*
mm 15 Sm» m •p»"1*'»*** * í.4*"*»"

MrM* r»»*»i«R»'* tt8** ** » ia* 1*„8 a **n e<*f*»Kl!« t*t*r»iaUfw**»-
na 4« 4H»** 4* ft-tt***» ****J DMnilBÍã • H.*.«fi«M*í»a*< r*t»'
1***,*!» MiM a*» *****••**» <*****t*It*<a»i4fi*»i*í«** a aitoU» «* ¦*_«__¦
ia.-»* P4»iwr» •*» f-t»»'***!!*»*!» «,w* a fe«è^Ã»j. m*** tWkWm
ev» p.*ve uai*,*» é* Uwl***»* t|tajMi<tit»imir»miai c»^wiiie#»iti u
r*m» tia i.twiá-. »*«áfAe* »**Jmmi#o*í \ma »m*i ««MM
Me**!'•!»«» **»««»* rrttotosa ut. BMraMiHW. _mmm ia*»!"**
MAMOn i»»»ir*st#t4fr» »|m«_M,*n^midto_jM__
nàb Sn rtwi a *».«n. ui»*' M Utfl» .M«í«* MM ¦

,4 Mi''>nr!»ri<»*r> mwml^Bm d* mm MaM
M' £., »a#t«t.-* aaaa tA i»»*».* ***¦ ftMMMM ik* NRMjHP ÍOM** SUL?ea%t« San a I*T* a M MMM -:» li quti»^, d* Ia

o*« a» t»j*t» «•» Vitia»» MMtwi

»i»> f*i»*í* i«w m»»* nm • remiríoi Pró Conififrrtaff

¦H4 eai4 e M«"ô * at»** a t1»»*»****»
Ai«;ttf»i*a'e t> |**f»w« rr*»».»»»»*.
is ***>** o mMA iwnto *^ *$**
tt, l«t» t* da »v*»ir»r*A 4* le»»*'*
Ia da IMarta «•«•t***'**** **m»»(t»« •*»»•
#4*ri«tatM*t i 4 - tt»»** •**•«*«»* MM
.,* ptlarra a*m t^ntt-» a I«?«».
fa rt«»» reatra tt* e*tM*ttm em
t*ta\ t"*« ******* r**ri*m*t*rm 4a
*?-«» 4»»*4*yt(» a p*r*t*t» «*Sf»»*n
,..;.». <-'!»"! w *«* *e>«t+* r»t»att
it»»ft/*'-t»tM» 4 fttflt'** ali**''*»
tataf *»»• «?« »ft «¦4'al «»••»•»*?-
m, iniidaN>>r»r-fai*a*«*' anil-wa»
#(r»»!.(- 4 t*rt»t-«-»*a'>« *+m*~'*

, rn tini- 4« nm»4 l**'*!* MA»
Itt-vraalit.»1 rrt»lr« * |m!«t*ui>rt* 1-,wur,t,|9» |,|tam'»» *»#H •**»*»»*•«**¦

4o cmniiaci*» ouviu n-.t» ouu,tnu» j „ „,ww-r»M, , ,..•-¦•-. 4* <¦ *

«.. qu. a it4*4«r« Utaa» = ¦-. ê
a ¦¦¦ ' : alXOa a',r e» ,a«c- l::.c:.-

Em discussão o tratado
de paz com a Itália...

(CONCLUSÃO DA í.« PAQ.)
NaçOárt Unida* que ««tiveram
em guerra com a Itália «erAo
convidadas a aprcientar, por
escrito, o* «eus ponto* de vista
sobre o assunto, ** desejarem
fatô-lo.

Dccldlu-se também que o pre-
sldonto da tossáo, doutor Wang
siiih Chlch, estenrlesee, em
nome do Conselho, convite* A
Iugoslávia, Itália, Austrália,
Canadá, índio, Nova Zelândia e
fiilâra Sul-Afrlcana, a fim de
quo cnila nm desse* países fa-
ça nomeaçáo de representantes,
so de3ejarem comparecer A reu-
nláo do* Ministros do Exterior,
qun eerá convocaria segunda-
folra, 17 de setembro, quando
poderio expressar as opiniões
dos seus governos sobre a quês-
tSo da fronteira Ingoslovo-lto-
liana.

Protesto do delegado dos
ICONCLOSàO DA I-"* nüi

tt. que o dlteurto de Maanjr talo
aanmnte taiulta oi StaOieaiot
eovietlco», mat oatro* paiiea
OemorrAtlcot. oa 8ln4!ralo* brl*
:*-.«-.. e o '':,-.-.¦• 4a* Or*
í-at : .. . ladutirlai* IC10).
porque "aa "*•» •-.«»•;-"¦** lAm
por fim preju4tcar ca *».*¦¦:¦:¦¦»
remun* pela <¦ -¦"¦¦•';-**- da aol»
dade ao movimento alodleat Ia»
ternaclooal" .

Tanto Meanjr como Taraiov
aailnem ao •*"•* Coatrrea»o daa
Tarde-Unli.:.. eono "delegado*
fraternal*".

Outro -:¦:-;:• i ¦ frateraal",
John Noble. do Cooareaao Bla-
dlcal do Canadá, em dlieurto
no Congretuo, talieotoa qoe a
aua organização 4 parte late-
trraote da AFL, e. portaalo.
!¦..'... estimula oi qu* prejudl-
cam o movlmonio alodleal:

"Parece, a multa gente, qu*
estes pcrlurbadore*. que pro-
curara aderir a nova organUa-
çáo mundial, nAo o fazem pela
causa da unlAo. roa* aomnnte
para promover o* iau* próprio*
fim e nAo hesitam em dividir a
tentar deitrulr, *e nAo pude-
rero controlar etta nova orga-
nlsaçáo. A AFL até agora ae
recusou a faxer parte desse
sistema <¦ o Congretio Sindical
do CanadA. como parte Inte-
granto desso grande corpo de
trabalhadores organizados, bem
pode considerar impossível par-
tlclpar desta nova organl-
xaçAo".

Mac Arthur define sua
política de ocupação...

{CONCLUSÃO DA tfi PAO.)
rança. Completada que seja a
primeira fase, as demais, con-
forme foram previstas nas estl
pulações de rendlç&o, segulr-se-

"Ninguém poderA alimentar
duvidas sobre a imediata, com-
pleta e inteira execuçAo das con-
dlções de rendição. Mas isso, na-
turalmente, exige ainda algum
tempo."E* bem de comprender-se que,
Cante das otroddode» cometidas
pelo inimigo, deve haver algu-
me Impaciência. 'i'rata-se de um
Impulso natural que, entretanto,
deve ser temperado pelo facto de
que a segurança e algumas neces-
«Idades militares ainda exigem
o emprego de certas restrições

"Os termos de rendlçáo, náo
«fio foceis e náo sáo aplicados
com luvas,

"Economicamente, Industrial-
mente, bem como mllitarmente, o
Jopfio se acha inteiramente exaus
to e esgotado. Suas condições
n&o sáo as de um colapso com-
plcto. Sua estrutura governa-
mental está inteiramente contro-
Ioda pelas forças de ocnpaçAo c
só atua até quando seja neces-
garlo para que se evite, por um
processo de controle, o caos so-
ciai. as moléstias e a fome.

"Os objetivos Rerals em relnçáo
no Jopáo foram nitidamente de-
llneados nos termos da rendlçáo
o seráo atingidos de uma manei-
ra ordeira concisa e Inteligente
sem qunl.sn.ncr retardamentos,
nlem dos que sfio cxlfildos pela
magnitude dos problemas físicos
nbrnngldos."E' extremamente difícil para
mim, por vezes, usar da parlou-
da que, Inquestionavelmente,
cxlRlrla um enorme prazo de
tempo para a execução das me-
dldas decretar!as, nfim de que
f- is selam crimnrldas a rlcor com
cxlto. sem renercussões que se-
riam prejudiciais ao bem-estar
do mundo."Restrlnlo-me ao que ha de
melhor em minhas possiblllda-
des e estou bem satWeitq com o

JOSÉ GOMES
PEREIRA PINTO
Bacharel em Ciência*

Econômicas
Contratos trabalhistas e co-

merclais — Legislação
fazcndarla

AV. RIO BRANCO, 103, V
 SALA 

Telefone 23-2421}

Punhais e capacetes dos
(COíVCLUSAO DA l." 1'Ati.)
OS ARTISTAS DO S. ESPE-

CIAL DA F. E. B. 

CUSTARA 1 CRU-
ZEIRO, APENAS !
Com o intuito de tomar *ua

aqulslçáo mais acessível as
camadas populares, o conheci-
do e JA conceituado semana-
rio Independente. DEBATE,
que circula nesta capital As
sextas-feiras, custar* de hoje
cm diante, apenas 1 cruzeiro
no Rio, e Cr* 150 nos Etta-
dos, ao contrario de CrS 1,50
no Distrito Federal c CrS 2,00
fora deste, como vinha acon-
tecendo.

A ComlBSáo Organlzativa está
convidando todos os artistas ex-
pedlcionárioa, que faziam parte
do Serviço Especial da Fòrçu
Expedicionário Brasileira, a cem-
parecerem á Liga da Defesa Na-
clonal, a fim de tratar da re-
allzação tio "show" dedicado aos
feridos, no H. C. E.

NUMEROSAS ADESÕES —
Grande número de "pracl-

nhas" e oficiais expedicionários
tem comparecido á L. D. N. a
fim de levar a sua adesáo e o
seu entusiástico apõlo A inicia-
tlva de fundação da Associação
do Ex-Combatente.

Do Petrópolis, onde reside, o
expedicionário Nelson Oazlneu
enviou por telegrama a sua ode-
sáo e os seus préatimos á Co-
missão Orfranlzativa.

Em ação a gigantesca fá-
brica Gorki da U R.S.S.

(CONCLUSÃO DA J> PAO.)
devendo Iniciar até o fim r*.o
corrente ano um gigantesco pro-
;rama do construçfio em mas-
bo. O generollsslmo Joseph
Stalln Já aprovou o« modelos
do caminhões de duas e mela
•onelados bom como outros mo-
delos do automóveis, lnclim!-
vo uma belo Umousíne de qua-
tro cillrrdroB e com capacidade
para cinco passageiros, deno-
minada "Pobeda", quo slgnlfl-
ea em russo "vitoria". 0 ritmo
de produçáo das colossal» Ins-
talaçüe.i Oorkl deverá aer au-
montado de quatrocentos e cln-
quanta por cento, com relaçáo
ás quotas de 1 !>-10. que já atln-
ftlam elevadíssimos números.
Quanto á máo (le obra deverá
Ker aumentada de trezentos e
clnquoota por cento, afim de
quo se possa fnzer face aos
•'anos do produçáo do governo

soviético. Assim é qrre ompre-
liando cento e trinta mil tra-
Imlhadores a fábrica Oorlti se-
rá a mais gigantesca da Euro-
pa. O orçamento que financia-
rá o audacioso plano se eleva
a quatrocentos e vinte milhões
de rublob. Multas máquinas o
máqulnas-forramenta foram,
entretanto, Importadas tle oi-
turnos usinas norte-americanas
de Detrolt.

ia. num ; ¦- •¦ qtt>r .;., : * ,-.
»•¦-».¦ t- ':::¦... 

(rai Um fCOltât-
ro Ua ctetado 4* »¦¦ a.:afe*íta
'»c :-.e cmiUkío tülv"... O* .'.ir*vt»r;i-
It!» t«tt,ai>tS.!!s>*. a,l*fi ntíu taTf-lpff
<•';. 014 rt.*a o» ;.;a.:;:r;ti»s tk» ;.
tt». ;.'••:- *lf*»«» d»- ptrft.U*»Uac fr,4^ç«Ua*. taaJanHi tao*» a*
Ètaíott qur 4»i«i*m c&srt u. ato»

A Cu.salliial.VTn ——-
AfOf» i-: ' • '. -: . a-¦ a * '.- .: *â»

tt-*- a i .- .::¦*,.¦.»- U Paitaiu c-
UlU4al:S* ÍU!* ^ ... a 0 410 •..' ¦
ctutui n>* u t i*«a esnwa,)tao o*
Ctauuiuiiite í'«i.ur tiAu fuuaiiia
aO |»*»ttJ a.r,., >4H (,,-a- ¦: > :. ;e ., ..
.:.- ,-¦...:.ar O ; - ¦¦¦ t ..•-.-.'-. Ot
--•.» :«...- de \im.

iUlCrC-44 0*i*... á :...'-:..a
4* ............ .. .^.- oa pouitt*
tuaitoai octd« o ca«n*ui do &

a;... II. jc o ,«.. j »-¦ «fita-
biu «n a«ua ctxuuc* p.t»uui-va,
WUa.»» .... r........ mj».r KU* pio-
otonaa. lUlciv-ae ao p*pel 4»a
.¦......-..- -. UeUUo UCvaaVta COOU»
tas, ouaurwio que a airtçáo 4o*
aiitXIK» 0 Culta Urtua... rala.a-
mtiiit por atua mcAbt.4 • que
aai coaanltiat tusapsxe -.-.--...
(tenltar dcu.ro 4a* euniiÃ* o ;¦-•
liei de t¦¦...'... . »-... .1 t IKÍ4
lutadora, am prol do* toUltl
av* p,. ..... Os .;..».:. l¦
luO p.c. ..- ... :.....,¦>....: a air*
gar.LuÇtio do* cu*Bl:<.a popuiaiait,
que **o amplo*. :;.....-... cm teu
lutar paia :.¦:• o* ->:...., *.

Rcfcre-a* a certas mocUilca-
çCVc* :-..;.:..,(..*.-. bpcnadaa 00
ccnarla poiiàlco nacional. Kc.cic*
ímí a imporUnda do aparcdiacn-
to de um partido ^......... :. le-
sal ut c cenário, onde ur-Uta-
mania nüo havia partido* legal*
du âmbito nacioital, •::-... -.o
a política em dois grupos: o gru-
po do poder a o grupo que luu-
va para obttr o poder. Na atual
campanha prealdcndal nAo pu-
derut d-tUar de haver muita m-
liucncia do* meioaoa poUtuco* até
.ii,..ia usado* no ii.ii. Anaim,
por exemplo, como j,..r.:... i.
de umbu» u. caudluatu* — u gc-
nural Dutra e o brigadeiro Edu-
ardo Uomc* — hA rauiioa anU-
fascistas honestos que entrelan-
to assumem potlçio nAo na ur
de convicções Ideo-óf-lca* e rim
na baao de compromUto* tndlvi-
d uai»."

O erro fundamcnUl daa duas
candidatura* — explica — é quo
por tra* dos dois ciuiiiiila*.... que
a&o dois botnens pcasoabnento
dignos, há a Influèucia de dlrl-
gente* pollUcos reacionários, lnl-
mlgos do povo, que usam fala*-
mente o titulo de democratas,
mas que msls perto estáo do tas-
cismo do que da democracia. Fa-
Iam cm democracia, e nAo se
coníermara com a exi tAnda le-
gal de um Partido Comunhta.
No interior, eniáo, otsei elemen-
Um agem com dc*envoitura ainda
maior. Alguns, que se dizem re-
presentames diatrltals do UDN
ou do PSD, mandam Imprimir
cartazes cem dlzercs como este.i."Votem em no;.*-o candidato por-
que (¦•!(¦ luta contra o comunls-
mo". Isto em pleno ano de 1945,
depois da derreta das poiôncl.in
mundiais do fascismo 1 Isto no
século do proletariado!

Náo pode haver democracia
sem a existência do partido do
proletariado e do povo — recor-
da Prestes. E pergunta: "Se ogo-
ra teses Candidatos permitem
que cm seu nome se use essa llu-
guagem. o quo náo seráo capu-
zes de fazer che-jando ao 'tpaer?

Em seguida, declara quo a or-
ganlzaçáo do proletariado em
seus sindicatos representa uma
das mais Rõlidris garantias da de-
mocratlzaçáo do paia. Por leso
mesmo o Partido Comunista, ao
mesmo tempo que luto pacifica-
mente pela ConstUulntu, luta
igualmente pelu liberdade slntli-
cal. Nàssc sentido o proletariado
devo congregar-se dentro de
seus órgftos sindicais e os slniU-
catos, por sua vez, devem reunir-
se em torno do MUT.

Falando sobre a apresentação
dos candidatos do partido comn-
nista ao P\'..mento teve opor-
Umidade de informai* que entre
os candidatos comunistas do Es-
tado do Rio haverá dois ferro-
viários do Leopoldlna, Joáo 3a r-
bosa Sodrê e José Barreto.

A SABATINA 
Agora Prestes submete-se a

4* t» «rat» a** •»»•"!•'*« »**.*»•*
a 4*iAii*»» »*« f-qMane*te* M "***

wtiM UiHrí»--44í«! de tmt> qa» Md
MMN ¦** •* «»*!«*»*' l*»!-5'»»
aitu» d* nfMaio o* raubn
S llais-l» tia UM I wi*-)» «aU»»
Ktt 4- lUtllllU. ** a MM títU
pi* o •¦*¦.-¦.•.¦» liar faincatcit» vt>
ou i«t wua MM O**»* «**> Ba>
** «ãiUCU # fj* U WU Wl M
•««•«ia th»!* Na «ntanit» na
{renda Rtato *** *****" tWawlini
i.-, ,: de NUaM l»ta» * O* t»0-
II*. MM twitada»* 0> Itaü» a
Utef«*de da nrarMl»*»»*!**» »eU»
(tauí*

A f*Ma*4wí*<» etjmunwa ttiotla'
ta. ttiU »Í4f.lft»-« Ut*irfrt»al«* o*- r«-
UílAa tk o 0»air*tiva arutvilw
[.!tiu'e;i c tutiferu muSIa* paiuta»
r t, ;; .: liat. l::i \»1 ttltin P*-
dfr». ma» i»»? ¦ lemn ailtt4o ""

ti t* ta

'¦ - kk

' l'% **i

?*"**«•*

* A ttMMo * IW falo # •**"<*« tMMr_IMM___K e «no* elt»1 i-rf-r-m !-.;¦. -.!'. ctatira o p****»
A ft-ínttia. t<i.a um irníritte• »> ean hn ettmn r*e«a»i*> ik'*,r»

rt^niriado * r»ti*»*5 4«»t»«*n»1«>.e
ttoo »*«**» ettletfit *'**»»»M»*» **".
mo fr*t*<**r* fi»*»***l tH*— t*—
•a tan>**o * o i-rf4*»-»»T*».»t»ia •**»
ttMWlnaallA Aa <¦« • ,:•.«'*• f*Vt*
itat-mm -»#*a^ifw*#t» rata, t+>»o re***
'<¦•%' m t~—^ »W»*»»«»*»•*•»* 4 1^'**
Fa.|,'M 14», f*«H r«»»a.«**i t» »•'*»"»
"»a»« t**» iate «*» "r*^-»*»»»» f*iti»»« «•
fm*H >a*»»'aa.»t-»» •* »»«»« l**»»»l*»».
mm (»* IV*» f. (tm •*«»»>» «-"»»-
4o trat-t* a*»»»ll«r*r»» |»»-»»~» mi ¦•»*•
-f*t»r»»*»» i"n* tt*** I*»»* c*t ri

no da *ut»-r'«*ut«uia. t»*H»t»iift
ate qo«* fU Bt«4ill<»il» • inlt*v
taituiuia MM a qu*»* »** JPOto.A«ui t-»«iirit*# * ttnirna» dr aa»
loUítj» utteeram a* flkira» do
PatlUtl»» CôBtlMalM*, «* t*****0 lU1
iam rw reMuaida ot» pMMtff»
dO e PftO rl.r; .;ii.ea!íl,r|-.-... lie
frota* Partia, a tüii.í.ia'»» latal
llu :, t* O r --.ae 1:--.t -.'.- O*
l>ríl.....-í»r:.-. N« EUI«»}r* at» «alO-
lictra luiarem cum er*r»oV t»««»l*a-
nu» cotHia o nati-t*Ktsaw Vta•a«V«»« -«•»«***»»* n~«_» «*» e»i tmantvu tm* \ta\n%* ase a ti

»•» Mt* f»»>»*»n m-"* W't, A r»».
tta*tt*t 4»**"*"* »>»t*«t" trat»»»**»» t**»

i»r?*.açAo tri-Jda M-ta» arina» oa*
NacMt AtiadA». N* Ftunca c na

nt* m "f»»>»»»»»*r»« ta_M___ luiia. t»t»r earmplo. lutafam ao
vam *»» f»>*»tt*»**et»*»'*»» t*a irr»t»4fr»»*»* 1*00 do* ca»muni»i*» e »l*«>al» Ce»
«r*» nAr» t» »»*»mfr»»****'»,r •* n*o tm-trata*. qu* nAo 4-«l**t*ni a
».„.*»...- :•.... r'-1»* »'-» e domlraç4a naauia ou fa*c»*u".
«.Tl-KfrA a,.-.-., ,-e ••«•« **'.». flUa l ! ¦' <1:£3Ú» MlM tíf Pa*!-
•••--. ,.-.-..>•.,. 4 ,---••— r- - tr.. - partiu da *-•:»>:..i.%. nu>na
-..—„ p--.j...-- » ir.^nlr»»**»»*»A t»r»|da*fti«ii»srait;4». de que *t r«p'ira-
H-m»»*n i»»**» hr»»»*-*»i f«.*-.«^»t^|cao fora tr»*ffa-i!anuii".e cUia e »le
»*o* it-» t-i-<*i>r»» •*«*» e» am«t* t»auir todas a haviam *-<.*•

A 8lTt"ACAO DO OOVIbíIB»»* atra»* a*t*í»V»*»IK*'» •** r"»nrtr»
t»*i»»1r(4tt* rr»»»ma i-t*r»v« nl" ae
•m»» i**» ntt r»*-* a trtmie »»*"»t
**> in-rHa^Mtt»-» 4 trt-fVf»» 4** t***tUtlllr
»»»*it rrma nm% et*ne*-ct%o 1*0
mimdo. e hrta «A •_f« alraré-i

Nada toipede que o ateu d* a

NO O.! FACE DA COS»-
T1TÜINTE —

Cm i¦-;:.-.i .-'• > (*.*!':» • ^ *¦ te
O P;.'-.:;!r.-tV d4 Ur;.: ".';..-. etta-
ri li.v :..n*e fente ; »- • de-rriu'
a • '.:!•..» »ç- i da CurraUiuiiiie. No--...:;,¦ ¦:.*.-• a VOZ de Pf-mt-»;» »r «r-

mio ao catOtlco. par* Junio* lu* kue clara e pautada, oma «sela
• .-rm por aua» rri»-i:itSt<*A<-Ar» de l recer a duvida do cump-.ntu tro.
Irabait-adntt-s. Beiw pr-^blema-i — * CTamitanhelrc»»., 6»taava
an ei» ni«mo4 e Idênticos aa auat marchando para a Detmv-raut.
-e e••:¦:-¦>¦ O ani.a JA de algum dlrdtus

A campanha que * cl»?*»*nc*di*a- .que o povo <-ttnqul»tou na* ntn
da pr»»fniem»nte contra « co- e na* praça» públicas Da-mot
munhta* e uma manobra di» fa*-! grande* pauja»» paia a frtnn»» no
d»!a». para lançar o clero con- caminho da I>rmocnicm. Como
tr* o povo. tentando abrir uma i JA tenho dito muita* wt-*. temo*
luta ,-i ;!.¦: 'i ainda lasclstas e rcadon-i-lc* In-

Nada malt atrradavel para «m (lulrrio no Governo, cm pustat de
dlrlKfiite comimltta do que nfio, dlrcç/io. Quando foi decretado o
ter inlmlf-os. E nos nfto queremos ! A*.o Adicional n.° 0. comprceiulc-
esse Inimigo que tentam lançnr u;os lmwllat.jnente o oue havia
contra nos e. quando um nAo Ide reacionário naquela lei. apen-
quer doi» náo brlr-atn. dlce da Carta de 37. di* ons»m

As portai dn Partido eslAo aber- uuctramcnte taacistn ^'a^u^la
.*. nara todos nue nuelrnm *ilrl"XatÍao o Purtirto Comunista nto

PttdSt*.*»* * f.«t!"*ll<» dn »t»»*M#
Pf0t*ta«l4a* fH.lt* C'»tl4 Malt»»» tUta,- IV f

a.iín.u, «4 **»ftitai»tf "*ta*«>tia«*** **f»í*«r*!r
min.» prAitToaiiliaiai»,

V||*A HfA«RI. — M*|a, aa !• íl M»*t |
4* l*,.*i» *¦ if, *m L-«»»«*-f«ir. ao* *f*f.*f: -. |
f .bç. Of*4r>r.*»' Ai»*»*»* Pl»»r*e<rae P»r4r*r#
ftòlV-M Atlr* lia-atr» l.--*-e, a». M**M»<rl Hi»,-. *,
•..»« — Jeat — Mar.» 4a P«a»*i — Hetnse*
leU m* *..:,^e =• A:íi«4 Prud****'»*
tat* «4*ta • rwawtaaiaase* 4tt fAIwkít "fitai*
«td*»" e. "tel* MairoP»»!»»»»*. » Mi raatea »*» t*:

TUIie* — Wa II, damlea* aa Pf»«> «*•*«»
t--.»*- t.t..»4tt4r H» 0««ta *AMlá *-.'
Oractitae» Ramo* — Jerarv Camarie — Mat* i
lltir,-. T.,.»e. 4 «MO»» H*t*|sa.

c\«fTA f*lll*T — í»** l«. 4r»ml»*« á% X* *
Htt*. 4 A* I* barat *<*» I*arfa ia H l*<t
eaitil* •a40*4«»r f*»*"*aM.

RAMOrâ — Pia l« ia 19 %*n*< A tt» Q-tt
»rr» preatAviae r*«!» Çllata **A*Ma fl*ntos<t*
li.jtihar» 4t> Mae-tdt*. •*- Maa9«l H è> t »» *%«*,! •
Ho*»»» Mao,

ROCHA MinANtlA — W» II. rtasMtie at 1
A Prata 4»t llhi-dta-i-trtarta» •tf*»*»».»!4)» •*;* i 1*4, •_„,
Pr«*»i»»»t"* Ora4or*t "«viHt»»» r*rt#lra 4*»» «aai»-» - **«*#ri
fttftiian Cf»r4*lrr» — 9*tia r«r4e*e — A«i!ea Rt**t »~ i,.
tl!4e !•.-»'-. • ;•»*-. nitaeire.

nOTAPOOO — f>la ti, aaat»ne», a» t» !* tr**, ti *M
Atattraale Ia4li 4a nraail. -rmntldi» eal* ctif* *||tratÍM
Ora4«rt>a Bailtta N»!o a Aaieale Seara».

PARADA f>B I.frA» — Ola l« demlate. It it um.1
Praça Mae4eO fPara4a 4* l.aeat». f*H-a4»r«>» '..** »- «tu
iivaiba — Aoinas». Rt»a« — -Ja** Aiered» — Mttii r*
|>lrn»o-«i • Ai*'M» Raraia. Ette cetnlfla # r!*»>>' ,¦¦ * '

lota 'i »»'>•-- '¦¦ m ¦'¦> s<-"
RR AT, DB PlffA — l»!a IA 4»»*»^** A* I Mu

Praça de Carmo. pron>r»vt4o pr.1* CAlBla "
Oradiaf»*»- Ar»B«r MaHal»»» »- "?Vrid*»*» a,t$*>U * l,# 1 4, ft
iro T«*r*ra*t. Ficara ef»n*"»4«4c»i a t*em*»tr*t»*r ta4at 4* nm.ttti
... et--.r. an i.ai*-r. 4 adiai**»"'"'*» "*«**a •***•*«*»*? •*«-.**»•*»*f»
ii',™, para lomarem pari4 a» patteaia qa* «*i !'°-»«
a |4rmlaaeân 4a romlel»*».

9. MATBPH — Ola 1«. 4r»mtaet». A* I» bom* »t fq
4a Mialo. Promovido ««*la* Célola» de T wtitab»• W.**«4

MWKiTITA -* Itnl**. r* l».So fcara». a» l»*í*t *#r*

rtctarit». em Metqatia. inenldplf» d*> Ket» tf*-*-* r**te
pela Cflnl* Io*»tl. 1'tsr»'» da r»tl«»T* V>«e*» 1te»i«r*s*H ,»»ft
ia — Aluir **fr»44»»n P-nti — «lofrealr. Curre'* - í**«t*
Oliveira — Salatlel Teteelra aol!» — «ebatfí» AMartal
vai* • oniro*.

NOVA 10PAC0 — "Oamloge prAvím»» 4»* It, *. t* t*
na Praça 14 4e Oeiemhro. promiv^o p!-> C«wSi# »*•****
4t> K-»va I-oa"t. 4i» Ptn'"*» r»-¦*«**••>» 4*» ti**»»' 0»»í««
CI4 4o Come Pttrelra — dr. JorjA BrigafAi iVivetn - 9
taBlfl 9. Cabello — A*«**l'ni »«*»e''*l >'»""
v.*.,r-e- raralrai»»! — OívaWe Frfte» 4a Me'"»
F. Maelia4»» — Rtll»**ri« AIve« 4o« "»»p'i»« - )*>* *» **-«*<'
ta* _ |/mrtvat Coo«lBa« — l-»odtltao Barret - J«*« I*
4e M4l« — Jittma Rraoco — Víeeaie Ro-JHeu»» dt f*#t
Armando Vrdreta.

Homenagem ao governo e co povo do Merco
O Comitê Metropolitano 4o Partido Cet»aat*ti 4?

ali a**«rían4o-at* A» bomenaeen» qoa aertr pretrn*!»» ta ca
an e ao rrande povo mesleano*. convida a Iode» e* i»w 1
l,ro» 4 amigo* a eompareeirrem domineo prdiir»
da manb». na Praça da Curva da Amendoeira (fh
4o Flamengo).

A todas a* mulheres comanislas
O Comiit' Metropolitano convoca toda» *

oncanfrada* em caiular» de bslrro e d* ampre»*
tetiniAi». domingo, dia 1«. áa 16 hora». A ra*
n. 5S.

ta» para todos que queiram vir' ocjui
lutar conosco ao lado do povo
Temos entre nõ*. católlcue. pro-
testnntes, espiritas .homens de
todas as crcnçai. qur sAo. antes
de mais nada. democrata* cen-
vlctos e honesto*. O Partido Co-

podia ee mani tostar, pois ainda
vivia na Ilegalidade, com -un nú-
mero rcduzTdo de mltltantc*. que
só a custa de grardes cslorço*
c graves riscos iwdlam farta ou-

((•:.:.-• r,a 8.* Pdoino)

PROSSEGUE VITORIOSA A
QUINZENA PRMONSTITUME

Animados comicios em Botafogo, em Vila
Isabel, em Quintino e em Bento Ribeiro * *

Três comícios pela Constltuln-1 do, José Domingos dos Santos,
te foram ontem realizados. 1 Wagner Cavalcanti e os dlrigcn-

No Largo de Humaltá, promo-' tes nacionais do Partido Comu

Tf- -rir

Li

i|!ir'

vido pela Célula Pt»dro Ivo. do
Partido Comunista c pelo Pos-
to Eleitoral Maurício Grabois.
teve lugar um animado meetlng.
no qual falaram o militante do
P. C. B. J"5''• Machodo. a sra.
Pantila de Oliveira, José Macho-

Inaugurou-se a
Exposição francesa

Com o presença do diretor do
Ministério da Economia Francos
e do sr. Gcrmanl Bazln. conser-
vodor do Museu do Louvrc, Inou-
ciirou-sp entem. á*; lfi horas, no
Ministério da Educação, a E.vpo-
Mçáo Franeera.

Brasil, potência aérea independente...
(CONCLUSÃO DA !.• PAO.)

Bro-rll o quo for necessário para as necessidades da aua aviação,
náo so contomplando outro mercado até maior aproveitamento
das matérias primas nacionais e mais amplo dosenvolvlmonto
das suas fábricas. _ ;.

Disse ainda o ministro que a produçáo do aço do Brasil
está encaminhada de modo satisfatório, enquanto se lançam as
bases da produçáo (le alumínio.

Declarou que o programa para o desenvolvimento das ro-
tas aeroa do interior Já foi Iniciado o que so acham em cons-
trtição ollocentOB aeródromos, ligando os principais pontos (lo

pois o abrindo novaa perspectivas para o "hlnterland .
Salientando a Inclinação do povo brasileiro para a avlaçno,

declarou que esta ó a proflssfto mais popular paro a mocldade.
"As mulheres sáo tombem atraídas pela aviação". Observou
nuo a confiança nas viagens nerens foi fortalecida pelo presl-
dento Oetullo Vargas, que usa habitualmente obso meio de
trarisportô", .
Conforme declarou o mlnlst.ro, avlõos de treinamento primário n
avançado estão sendo manufaturados por três fábricas brasl-
lelras. Duas oseolas militares do aviação estão preparando re-
servas e há duas outras para mecânicos empenhadas na prepa-
rai.fto de pessoal terrestre.

O ministro brasileiro, quo passaTá mais uma semana aqui,
fará uma excursão neroa sobre o Ruhr, amanhã.

O sr. Salgado Filho e a sun comitiva foram convidados
do honra numa recapção que lhes foi oferecida pela Sociedade

Reuniram-se
ds professores flnmiriens*' Ha%*iWS^^

' . , , _ .„ atual crise político.Na sede soclol da Federação!
dos Prolessores, á rua Barão do |
Amazonas, cm Niterói, realizou-se |
ús 16 horas, movimentada reu-
nino de diretores da União Es-
tadual doa Prolessores, organls-
mo de classe reoem-fundadp.

Durante o reunião falaram so-
bre a novel Instituição varias pro
íessoros dentre elas a sra. Vir-
glnin Ducau Ribeiro de Almdua,
que ressaltou a necessidade Une

nisto Maurido Orabols e Fran-
cisco Gomes.

Durante o comido foram irra-
iii: it...-. cm disco, palavras de
Prestes sobre a Quimtcna Pro-
Constituinte. Essas palavras fo-
ram recebidas com aplausos cn-
tustnstlcos.

Na rua Baráo de Mesquita, cm
frente A "America Fabril", houve
tombem um unimaüu comido, no
qual falaram, sendo muito aplau-
dldos. os sra. Manoel Barroso, Al-
ficdo Prudente, Francisco de Al-
meltía, Dornllcc Tcrtulinno, Luiz
Facclolll, Alice Soares, Jacob
Siclnberc, l8ls Serrn. Nelson
Trnncoro c Zoé Queiroz Quadros.

Em Quintino Eucaiuva e em
Dento Ribeiro também se reuni-
ram em praça pública homens,
mulheres e crianças dos dois po-
pulor.os subúrbios, ouvindo, entre
aclamações entusiásticas, vários
oradores que defenderam a idéia
Já praticamente vitoriosa da con

como
da

polítli

Instala-se hoje a
Sociedade dos Amigos dr
Democracia Portuçuesa

A Crminsúo Organizadora da
Sociüdado ícs A.ml-jos da Djmo-
eraela Poriugresa está convlrlan-

díãta tle um aumento nos ven-.do todos 01 elgirntlrlos do "m,r-
clmentos do rrofessorado do Es-1 nifesto" eom qt:e foi lançada a
tado do Rlo,*teiiclo diante desses 1 idéia da fundação da Sorisdade,
conceitos reivlndlcadores. sido I bem como todos 03 que ro quel-
proposto e aprovado o envio dei ram nsTrclar rt es: 11 manifesta-

i4os músicos
Todo* o» camarada* e acnico* no r.

»lco*. para uma reunlfto. afim de «er e»iU|Iado
de umn banda de mr*r«!co. para .» Comhe Metropeiii» 

-n

Condt» da Lage P- «5. na prfijtlma segunda-fn
!0 horas.

CONVOCAÇÕES
Todos o» B«cretarl.« daa seçõe» da Célola l-:e'* """

dáo**. E-324. dia lí. dom:ngo. As 1-1 hora». * rat "¦-'

Uge n. 15. Outros.lm o C .M. convoca para e •»«*» ¦

A» 14 horas, todos o* aderentes para uma reonis
,t>" 

 Todos o* aderentes da Célot» -Tlnfleal»"-

domingo. As 16 horas. A rua Conde de Lage a. «• ,
 Todo* os Secretario das Células "BiHi »<

Martins". "Frederico En-cels", "Cancardo". ¦Aotaotanrm
tleierra". "Agostinho José da Co*ta". '}^n^.\^Z
-N. A. Vllsl de 0!lvo*m". da 16. dom'nrío, *» II
rua Conde de Lage n. 25. . _,

 Todos o» camar.-d-.» Secretario» de traMiltinj» 
^

e dlvnleaçAo de iodas as Células, tonto de balrm ee."

prosa, do Comté do Distrito Sul. dia 16, d«m nrro. »»

A rua Jurdlm Ilotanico n. 716. r.»*nrlo
 Todos os aderente, da Célula H^tía..^l

-rerra". Sorirle. dia IC, áa 1!» h.'ras. A ru» do Llvnnu
123, entrado pela sua Cunha M.itis n. S- ,.

 Todos os aderentes da Célula "Dníti .
19 horas, á rua Conde d« Lage n. 2S- ,.„.-,!„• *> l

 Todos o, Serretaros de Celular- de, »¦¦"¦***;
poldlnn. ho!e. á» 18 horas. *»ara trotar de assim»
A rua Conde de Lage n. 25.  Taí

 Todos o» membros do Partido resl
os Santos, dia 17. ái 20 hora». A rua Conde d" '••"•'

 Torto» o» nd.M-pnics da célula "

(Catete). dln 7, ás 20 horas, á rua Conde de I-M
Tortos os padeiros nrr-rribms do i

reunlfio espeelflea, dia 16, domingo, Aa 111»
do Loro n. 25.  , ronie". •

 Tortos oh aderentes da Célula "Mario

Daniel Carneiro n. 98. deverão eomporecer
ás 21 IroraH. afim de receb-Tein tarefa.* do par
priKarem as suas contrlhnlçfies.

fn.) Frnnf^co f,'on<r» — Secrirtarlo.

Comitê Distrital de Meriií , vt)a.
Compareeom A sedo do Comitê Di» RI 

RW,
rit!. A rua São .leão rr. 12S, os seguintes c""' 

[ 
''r.nrrf!i

Nnrlval Correia Viana - Osvaldr

MíiS

perguntas da assistência, come-
çando o sabatina propriamente
dita, depois da explanação a que,
em resumo, nos referimos adma.

O primeiro ponto abordado foi
o que se refere A quest&o rellaio-
sa.

Respondendo A pergunta de
um ferroviário acerco da posição
do Pórtico Comunista frente aos
ataques que vtt.i sondo desfe-
chodos contra os comunistas por
certos bispos è padres da Igre-
ja Católica, Prestes passa a ex-
plicar:— "Trata-se da questão rellglo-
so que certos setores do clero
estáo tentando levantar Nós co-
munlstas náo aceitamos que o
clero seja todo ele reacionário e
aliado ao fascismo. Há clero e
há clero. Existem, realmente, pa-
tires reacionários ligados aos ex-
ploradores e aos fascistas. Sáo
ese.» sáo os oue no- atacam. Fatsem
parte do alto clero, que vive na
pompa e abostança, alheio oos
nadeclmentos do povo e tndlfe-
rente aos seus Justos anseios e
expirações. Mas existem também
rs padres oue vivem Urrados ás
massas mais desprotegidas, que
participam ria vida dos trabalha-
dores e conhecem de perto a sua
luta, o seu esforço para vencer
a- condições adversas da sua vi-
da. Esses não nos atacam, e sfto
sacerdotes nmlpos do povo. co-
mo o foram o Padre Mltruellnho,
Padre Roma, Frei Cmieca, e tan-
tos outros vigários que, nos su-
httrblos e no interior vivem com
o povo, amparando-o e ajudan-
do-o.

H mnrmn rniáüiüi

rm memorial ao sr interventor
.'.mnrol Peixoto.

Recepção aos
Expedicionários qup

A Liga da Defesa Nacional,
como aconteceu de outras vezes,
se moblÜBOU para a recepção no
nossos queridos expedicionários
que chegarão no 3.c escalão, na
próxima segunda-feira. O Mlnis-
tro Cunha Melo, presidente des-
?.a lt.utltuiçáo patriótica, no sen-
tido de dor um cunha apoteó-
tico ás festas populares de re-
eepçí-o á FEB, conseguiu os se-
gulntee navios que levarão os
seus convidados até fora da bar-
ra, de onde combeiarão o trans-
porte que conduz cs nossos he-
rolcos patrieiOB. Esses navios se-
rão o Itatlnga, o Itaqua'lá e o
Blguá, da Companhia Costeira, e
o Mauá do Lloyd Brasileiro, ee-
dldos pela direção de-sas com-
panhlaa de navegação, para aqué-
le fim. As famílias dos sócia tln
Liga da Defesa Nacional e con-
vldados serão durante o desfile
acomodados na arquibancada
número 6, na Avenida Central
de onde moças e senhoras (lo
Departamento Feminino da L. D
N. Jogarão flores sobre os heróis
de Mente Castelo, OastelnuovOj
Montese e multas outras bata-
lhas sustentadas pela nossa glo-
vIobb FEB na guerra centra o
nazismo. Outras festividades es-
tão sendo organizadas pela Liga
da Defesa Nacional, em home-

iüh' """

ção de solldarl.dadc dcmo-rátlca
para a sessão Inaugural, a reall-
zar-se hoje, sábado, ás 20 horas
em ponto no auditório dn Asso-
cla-ão Brasileira de Imprenco', á
rua Araújo Porto Alegre.

Estão Inseri: os como oradores
os srs. Harmea Uma, João M.m-"abelrn, Aníbal Machado, Álvaro
Moreira, Álvaro Ventura, Ernos-
to Bagdoclmn e um renresentan-
te do Associação Brasileira do
Amigos do Povn Espanhol Agra-
decerá em nome do- portugué-res, o Professor Lúcio Pinheira
dos S-.ntos.

Irão ao dissidio coletivo
"<* aero.viaHos

Reuniram-se," ontem, mais uma
vez, os nerovKrlos. nn sede do
Sindicato dos Émprentados no Co-
mereio Hoteleiro afim de norc
ciar a reanoRta des "morerjaeiores
sobre o oficio,qua lhes foro en-
vl°do na ultima reunião, con-
eedétido o prarr.ô de 4'! hnrns. pnra
rcsnlve-em sobre a questão do
aumento de salários que estão"!sl'r'ipr'n no* Inten-rT.r.ln do
flprlieqtn ria Ohisw. Preslellu Pr,
trabalhos o sr. José Maria de"vraoedo, secretariado pelo sr.nanln Miranda Snrmento, Em
virtude de nfto terem rhegndn a
nonhum ncordo com o Plndlento
Pn'rnral, uma vez que os emnre-
gadores alertam oue só poderão
(v .enripr o aumento se o Gíiver-
nn autorizar a majoração das ta-
rlfas, a assembléia autorizou a
diretoria rio SI"''i"ito a promo-
ver o di^lriin cnWivo perante a
Justiça do Trabalho,
________________

Medliin — Nnrlval Correia Vlnna — usvaiua. .. ra,fJ()
AukupIo Marinho — Orlando Mnehedo — A'.'.,',,„-H
n. F. Lima — .Iirllo Lima - Nilson Alves "_. 

^ „
SanfAna — Joáo Batista Caviileanle — °" 

, t— Fellrlnnn Andrade Luporelll - Hll
Alcides Vieira Marinho e Lour'val Manoel

i*. Medi""
Sllvs

Comitê Municipal de Niterói
Do Comitê Municipal de Niterói

ção seguinte: ¦...,.,.il."Convido todos os Secretários Llelio
acor íi b

JlClii.'!»-.'"»1 
a '

j C*'|li'Ji.
iirtldo, í1

bairros e du empreoas a comparecer o e
José Clemente n- 58, no dia 17, ás -O '•

(a.) Lonrlvril Custa — jSocretarlo •

HOJE,AHOMÊN AG EM
DOS MO;BU-!AP.SOS
CARLOS PRJEST|

IAZI-INTEGRA-
MSTAS EM AÇA3
Alemães e cam:s8»'

des, manccimina d;i¦>•

De acordo com o Sindicato dose
Oficiais Marcineiros-e Trabalha-
dores em Serrarias, Móveis de
Madeira, o Centro Democrático
dos Mobiliários ofereenrá. hoje
ás 20 horas, no Instituto Nci»
nal de Música, uma recepçío no
Uder nacional Luiz Carlos Prcs-
te:;. Estão ccnvldndns todos os
associados e suas famílias e to-
dos os que trabalhanr nos ra-
mos acima descriminados, sendo
necessário a opresentaçáo (in
carteira prnfl-si-nal, carteira
carteira sindical ou de convites
especiais.

Deverão estar presentes, como
convidados e-peclals, o embaixo-
dor do México, sr. R: meu Orle-
ga e o nr. Henrique Rodrigues,-ecretárlo da Confedera çáo Cie-
ral de Trabalho em Montevidéu,
Uruguai. O sr. Rodrigues será
homenageado na ocasião.

Antes da palavra de Prestes
vários artistas, entre os quol'
Eugênia Álvaro Moreyra, Mário
Cabral, Marina Mnnsar, João
Fontenele, Antônio Bertalarw c
Dlno Guanabara upresentar.ro
[jrn uU\ varimlo.

vocam u"1
Santarém

BELÉM
O corr.
'ade d

U (A.«r
Pildr.ni« '1- 1°
pnrA n;i

-iiiin"
..iliíí!',nw

Satrtorem. ,,- ntirin*!'
oonfltw «'f;,l''0,r.;i'„r' eo""'.-'
"""Rfhaire1 »ni'**.l,,íAflIvan Rlheiro- pi!!í,d--*s *_,*,
rido* aleine»'™ ní|ri ( H *.

galros d» n»''0""aeoBh-MHa'

nnlldla m
o resP8"1

iii»"

,„dou «^ "" f
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Mrttti — '«-t-'*» M0T7A LIMA
iifeii! .«¦«•|M«*« IHi f*ÍH*fil r tittil.*,*

-,..*,*,.* ki| Ki.l.i t''».ln-i i>. \ i "i.ttM
?jQ BORQim íol-tl,» *M — »i>|, tMATt)

. > # líi»»il 4» AMtHMt» --, A«*»i. tirf ItMti
tj,e»fe«í**l. II* »« et»
Hupiiai. Pi| o.ie; leurfar, c«| e to

I l.illl llill VIA 4t.it»:.-, - I'.-.!,. A!cè.'c
A»*r*i<te H*mOt fltflf*. J.*e l-ci. n •»>,*,.

i| n.í.. |,üíi. T*-rena« • Bifam- ; í-».
Mata»* • Atr-»; i.tip

I relirad .! nas ias candidaturas

af.i -

Mb *

r>i»*' 
w *'¦
•»<¦«-«¦

m*$m
• *-.
*»*!-*¦ I

tü í*»1
"•f»*! ¦

fl!.l..E»¦at*
****** t

tiAl-iMal «w i4«ff»iT!M, tlsdot 4« to4«a o» »*».
„ »*í!*i, iipirfn,*. fiiwcwraio rw-.cí-!.*,t., emI. *•.*;*» a init» mi4n demorraura 4.1 pro*st, ,„ üí'» ao* 4} -it Ilustre* f-enera!» i-aa.

* éo lUmblm, »r***t»»4» par* o **n pinto., í-i-jfrit» a aaa* c**í4t4>'«4í»* •> «irem j-murHt*a!# apranii-U. *..» tto pato. «a campanha
>m tmtioliiê comüim-bio ti.irmr-.i,, fj#ni#
mt**» qua aninaUm a m ti?l i*-;â*i papuUr

.terra .i. • il.» tto IMtit4<> 4* Pt**!**, oa tom,ío tm ho» toa »»**44». iradei^ndo mu »*,,
;.-» ¦•.-•-*atc-nrui» in4#* •» .imi4i» 4a popa*...m fadttla «Ira 4a «por* diao«*Ttille« qy»,rBi « j-,M!-it.»çi.. atira 4» povo na» tola**et paia o* problema» narloitaf*.

<« im», r.i»*in uma reação lm»4taia ita pana
: » •-.•:*-»tai:.»*, 4»la» nlo rarao tMumãa o #f«*i*

,. ««parar 4a teu pairíoilcrao. pol» «ta» n»m *ao
U imprenta 4** doa» eorreni-»*. Ma* a rerdi*

.* impai*-» «lua lomam. t*>.l» «• ronflar num
i (tsmpi-trtiBilo partido doa 4ol« eaodldalot: a

adotaram a tolucâo malt eonti-ntanea rom a*
rmaatii »- #*ia a a de renunciarem da aua*

i nm d» aaa o problema latiliarlonal seja potto
>«.-» ¦-*•»>.«. com a eleição dt» ama Câmara • •

, ,r..,,t ;- ir*r. -»?» «laborar a Carta i*. -.-.-;¦•!.
> para a p»**M»'* elapa 4» pr>'f *r*». » 4a reeon**-;.» a i.--.*».i r*ia lar-raaaando, ao aalr vltorleta da

g-rf**?* tt** ********
*?»¦** *»« d» at»*oloia eoaraaeta pollllea a lambam numa

tjjiMi-.-i:'- 4* qu» i'rt»*i«a a o teu Partido nlo t*m medo
tt",:, f,.:.i-i -V.SI».!-», pol» qu» no terreno potllleo a d».
-afegã tsm seira fórmula latia, aplicava! ao eaao brasileiro.
É», C . ' • » em t»« maaireato A nação, daiado do tt d«
tf"*-*'•0 -* ij-.»4» Ato Adleienal. l-*l Contllluelonal ».* t.
#u*;- í* ia* ***laainra, foi 4»mbatldo a declarado «urldl*
im.--» ' <- per toda* a» i-orrentea t» UM-*» aBll*fa*elti»*,
ws .f. .t- i -i.sti doa comunliia*. Naquela época, hA aela
sr.„ uri*, *»at>» o Tartldo Comonlala do ftraall ver naquel»
goto t '*-' -. na tlmptea eonv4>caçlo d» *:<:•:"—». um p»**o
wt * fr**J* -to ramiobo da demoeraela • concentrou aua *¦.'<¦>
-rti*;.r» íi .*.'* pela anltila a pala Urra alivldad» do» par*
liít* H "-¦*• tio]» a iltuaçlo Ã outra — o próprio aoverno
jljf?*?,.:.; ;l é ca prática mono* reacionário, alo livre» o*
•»*«**? i"-i!'-**. o tatfttmo J* M rnl|lt»rm»ni» derrotado
***** tt £¦»*>">» como na Aala. • o qu» cab» fater * aaraniir.
«:".!• t Mstoildar aa conquista» democrAHca* * liquidar o*
nc.** í- r*ifii»o iBflualva a Carta reacionária d» norem-
tnl* I*.

4*;n i o »*-KtimtBto. pol*. d» ter modificado o Ato Adlrlo.
Bit -natecado o povo para a Urra eltlçio da uma Aatembldla
terliataf*.

N'fii, p«.»vrat do manifesto do Partido Comunltta **fá
«ní* ss» liitti* do proeeti-o bUtórlco deteorolado no nraill
in €¦!*£-> ri**** • a «oiilfIratlva 4a tn**lçao clara » palrtitilea
ín-~ ;-*.:•*.-r.** »>ntendlda pelo poro, ma» nlo enten-
Wi ptlea «"«re» reaeionarloa daa correntea polltleaa compro-
*****!i» s« pleito preildenelal. fato é rompromelMaa na falta
!>'.'.*t-U 4n» tirmni do problema ln*llttir!onal, d»*d« o» prl**!..'-. r.---r.!->* da marcha do nrastl para a democracia. E
m»* d'«<* o próprio manifesto do P. C. n ao o» comunistas
rti waHisirTam, naquele momento, o chamado Ato Adicional
«»*or*st h»tla nele a*peetoa poalllvot, qno deveriam ser apro-
tefeáf-i « levado* adlani» no Intere»*» da própria demoi*ra«
!*i*t.i tia pai*. Nada adiantava faxer como outra* correntea
f-atVt* <)b* «pena* viam os lados neitatlvos tio Ato Constl-

**«n » .„ iMçsram * luta contra ei» sem ih» quero-* ver o¦'.'- .•-•.si-iijo polllico.„l>at a^P^tlçAo 4o rrltlca <ronstnillva
-»*i Tarllaçüíis do Par.tldo Comunlst*. q-ie. n«a o mCtorto"•nits para «nllls» dò* aconlermentos. nllo aa delxnndo' *tí r«r sn.irfnrlat, Impulsos pestoals on lnlere»se* d» mipo,¦?H»i*a folerando acima do tudo o real Interesse da marcha

HSIt* do paf* para a unlio. a democracia e n pm-rresto. nolt*i*i* me«mo em qu» *afa de uma fase sombria da sua hlsto-
!i4*r!r.<* á strenslo mundial do fascismo..

O povo hratllclro. o A sua frente a* ampla* ma.**aa da
«titt « do campo, compreendem perfeitamente a poslçllo pa-¦*!** d.» Partido Comunista. K s» Jança rretcentemenle A
ir* r»*If!'.*i em busca da mala satrrada » umente daa sua*
¦•tiMtacfe», uma Constltulnt» Hvrement» eleita no menor
lln pettlvel. Dal. como uma etapa dessa campanha vitorio*»
1 íMantiflamento* coletivos qu». de forma patriótica » cons-
w!rt. ?¦•••.. qun o poro fax chocar d* pe*«oag do»

j*'i dlir.04 oflclals-cenemfs da« nossa» forra» armada» can-«•iiii 1 «nprema mni*l*tratiini da nnçfto. R ele». p*r certo.
«asr-Nndcndo o sentido Justo dessa* menMRon*. Interpre-
"Uo o na sentido histórico, hBo de cheirar a assumir a «li-
lll» qa» t naçRo etpera do.een patriotismo: a retirada da*'*•»» fAaiIiiIsluras, como um dos pastos dertslro* para a Te-¦'«tio do Ato n.» S » a formaçRo de nm «roTcrno do ronfl-«*a ruelonsl, conrocando o t-oTerno llvremento uma Câmaral*.'**5* -manada do voto popular.

Ntive^nrUtlo
Democrático
ACAO* 4» te» te*4*4ê tt*n 00*

tu fuirlbiu tt* «*<4:.4la **.**»
»«l, » PainOu Itmk* i4it.« t*io»
timHra. «a» kJíi. rt-ftifra m
tnmtooí Sotmw tiniu**!. §«*<>r«iaT»a»*a *«*» im*.-.» f-**pu **»*ooimÉ'o *a «fcfi*** 4í> im***
em&etèlw »«**»i#4*'»iamt. 4»n»
pe fi* tia-** -i»»»-fi>»#t-í-uf»i*. «*
it** tomo díiiçtit** •!#¦«»> iÀr»•*«*«¦»*!#« M-4 i4wtièade, fwM-***
tf* 'í*ifl tafíiisiu p^mim fw»'* w
tvtsooiOf Abel Chemun» Ia»
ftxfttr #*fi»íui.-!.!i4 aw* m í» •*
M foi orno «fa* rarai mm um
«"«'f-tmc-Mia « deavariai st**oí*4/i*..*+tii i«>pir>MV4 da po*Itrio tmiíií-rii * mlieit aa i*»f»
íi-.. •* 4V»»4*4>*;*r4i'l«l» 4f<* »tii- J«(«
1*4* dif au- O ir. Vote *•(.<.->, m.
iiti ptíiíumí-uaf tít.-* 4*4!«i- j »l.
(mu 4a mamiti* qa« (ãe wt»
letm u imn», cwM-»**? la*at>r*!i
o #•"***."# if**tie paitnl# bem «**
«ao » *f, Jmttth Mulo. co*I»k*
|4*l|f4- #*.JI*/>l.'tl4l« 4»l|« tf ?*>*»
lrtKk.li «tí. r#-*i-«4-i/it|» pela UoMONammal durante a u-n-*»» •>«••
I'»u«'d |ut»,l 41 Hf.j'i4 *«,?.-r 44»sii'**ii«. raiiti»*»-! it |j*im;..*iHíMuifo Mm Limo. «afio /!•emu de if.-tííwtBifl. «.'-ifl.ir en*
lie ot étnçentn 4em Pa-fnfo,

iõ Pitite. prerta Q*e no fr»o*«».-.. da laia pela iemorroeio?.!ií r 4 unia I- '.S•!;.-. .:.. d* M*
C«t QU* te ti-!.-. <.: . ,:r . s.-.-...- j
aintf-*. de «ki fado íi.-j'j.> «.•
rranunafiai *¦(.». «aiju nueiem
«iiéo iHip-Mfif a <jei*inr-.'jri;ai-di>
do f-ou. do i.t.í*.. i.kj.i oi ' -- ¦
iftír!*-;».--! 4em e>ata> oa** wid»i
fwiH-rifiodoi fia falar pifa tf-**
M-»-raf>a * arruam a peKMOde mído net "«of tn-fa guul Ia»
fa o Paitida Cumunnla tfo Ura»
llf. A'o bo*»» da di*"*it»r'cria. ttm»
ded«» 4» P't-***'4-4l4. fl .1 . • r ..
fet noJifii-o* RactonaM roeiii»*
icidrt tealment* pela eenut do
poto f 4*»»ra cia* *f tiiüi otf*-.
ia ui-ia nora i*-ffa*ii*o*»!>i pofi*fira, o Pattido Dfnoentwi P«o*
PKMiifa. ti atum ot tiemtsi<t*
m 4e todo o pai* M '>••'/. *4*
ido no obfcuro t«»*i*j>ii qw 4* a
ii.ft.ci5*. füit-i/ira da i*-',« t*'iff*
ca nacioiiet r*r,'a co*irii»-iir»;,i (,v
uwo Aiii-nl-ffia Coiiiifíiiufe,•,iir-ii .-a.-!!>:»... rapas ifc ronda*
tfr õ ioftauraído do goterno do
peto peto povo em nona tena.

TRIBUNA POPUUR
,.*»;l*a>llM<ll-*<-^l*»»»^^

t*»»»»! 3

Re?eltçõei lobre

Portugal

poli moUvo da puhllcatao «te
um manlfe-.!.» 4o Pari Ido Co*

munuta de Ponusat r--;---•¦:•.;.-!-
do <!¦¦ teu orelo claiuimuio"Avante", vario* itortugurfcs *1-
tüaram a nossa n-n.-.ciu pararxniT»»arcm a tua alt«iu e o
seu entiuiatmo ao taber que o
heróico partido tia classe •;-•-.--
ria e do povo. em «ua terra. con>
:•,:¦¦". i lutando, nlo se deixou
abater na dura itci*alldade em
que se encontra, atuando na..-.•:..:; 1 do cn-sccntc movi-
mento de llbcrtac&o de »ua pa-trla. a pairta de Quental e de
Bca de Queiroz. Um do* vUl-
tan-.r--. sapateiro. <• ¦¦¦ .1;;. da per-teuuiçâo salazartsta. declattvi
que foi um dos fundadores do
Partido, recordando, com emo*
Cio. as luta» operárias de 1913
a 1927. Falou do primeiro Jor-nal comiinlM», " A Bandeira
Vermelha", do* sindicatos, da
reprcfjtfto policial JA 110 temi»
do governo republicano, da rea-
Cio hoje fero-mente organlr.ada,
imundo as instruções da Ges-

l***-*!*!»!*»**-*»**»»*!»»**»^

fl vonlaíSe do Povo é Sei
IW**»**»*»**»*»*»**!»»»*-*!'*»*'*^^ P^ro MOTTA UMA inm**mm**m*oimmmiomii0i0**i*i0i*om

de Slmoclro no lado de cente*
nas de companheiros, a cerco da
chamada guarda republicana cm
torno do edifício onde se Ins-
talavnm quasl todas o» sindica-
tos de Lisboa, citou nome* de
lideres desterrados, mortos, en-
carecrados e acentuou que ma-
rlttmos portugueses, quando aqui
«lioriam. descrevem a miséria c
a oprcssfto reinantes cm Por-
tugal.

O movimento operário portu-
gues. que durante muito tempo
sofreu a Influencia do anarquís-
mo, encontra-se. hoje. sob a II-
dernnçn do Partido Comunista.
E o povo. cujas melhores filhos
sabem lutar contra o fascismo
e estlo certos que libertário n
sua pátria, vai enda ver. mais
engrossando as fileiras do Par-
tido quo se fortaleceu cm cx-
pertencia, heroísmo e dedicação
6, causa democrática, nos anos
do terror salazarlsta.

Af ivtiii -..¦¦¦'.•-.1-. veiei do tté'-
cito. a da lewt <Met, a cometa' polo
t-'" - -1 Ctkf Monteíra. t * 4* tyi «fi»
tiílidívic .->ii fti.i ,tuc aplaude »•»
<»rft-- de • "" -¦-- ! ¦' "' 1 .'**'.-i de
«1.»*.!.. 1. niijj demeciilica, canto at
ja tianiciitai de ditcuuot pionuncia*
dOi ptltOI u|..«...-í .fi l I. I |os-
qu rn Miranda, Ctoidano Mochel e te*
ando fifjuciicju juntemot hoje *t do
Ceneral Ri-nato r-aquet. comandante da
tni-iii-i.i Ü...I.UMÍI.J e da ViU Mi*
litir « Dcodoio.

Slo eipratitkt que nie diiemot con»
' •¦•¦•'¦ .'-•-- poique vém apenas con*
felidar cm nono eip lílo a convicção
do que, também no campo mi irar, t
íi-'.- tobretudo. caem no vano at in.
i' -. -. d vitionutai » o alaimumo 4*
alguns as<tadorc-f divorciadoi do po*
vo. delirante! em tu* mania de piovo*
car tedi< -. aiiaitar a pittia á gueria
civil, tomar de analto, enfim, poti*
fiei a que nio confiam chegar em
etoitjtVet liviet- Seja come for. e numa
homenagem que nio envolve a mait
levo idéia de duvidai anter.eiet. det*
tjqucmot 01 ii-miiii coiretot em que
o general Paquet te referiu ao rnomen*
to político £' mister que o fatjamoi,
ainda, na versão automada, vitfo co*
mo tua patriótica definiçio do papel
dot mi itarci chegou a ter torcida em
reiumot que jormit golpittai arranja*
ram par* armar cicandalo.

Ressalvado o direito pettoal de opi*
ni-a e preferenciai poltlcat, ineren-
le ao cidadáo, civil ou militar, pois que.
antes de soldados, somos todos brasi-
leitos e patriotas, reafirma o conceito
justo do dever da tropa em relat*Jo ao
povo O dever do "manter a ordem,
para quo a soberana vontade do povo
:c exerça livremente, com todai ai ***•
rantias". E conclui nestes termos inc-
quivocos: 

"Carta ou errada, a vontade
do povo será acatada pelo Exercito, e
o futuro ptetidente da Repúbica, et-
colhido pelo povo, seja quem for, teri
todo o apoio das forças armadas".

Certa ou errada, a vontade do povo
c lei. Nenhum grupo, nenhuma enti-
dade, nem as mais respeitáveis cor-
poraçôcs. militarct ou civis, ninguém
poderá arvorar-te isoladamente em ir-
bitro dos destinos da Nação. E essa
impossibilidado não decorra aponat da
ética jurdica. A historia universal e
os anais do nossa vida política estio
cheios de exemplo». As uturpaçòct
nâo prevalecem praticamente. Ot po-
vos sempre alcançam meios para, na
boa oportunidade, restabelecer os seua
direitos. E' essa uma das grandes li-
ções da guerra patriótica em que os ti-
ranos fascistas o os feudais japoneseatapo, pelo fa.srls.ta Saliuar. Con* ,-. . >ta cii5^cmihm'U-Ta-4«rc4!*èsJ. __roJIM nlPor **"'• 0uho «•""•P»0 **°-
quente, agora no plano interno, é o
da virtual caducidado da Carta de 10

d* N...rii.I-«-. Regime impetlo i N*
(áe, nad* P*de tiie.l» vigorar, item o
•fOltigi» fWfIMl «-w piúlliiiuml do
teui tiaderat. n«m a tialencia policial
erigida em titfcm*, nem mulo m#»»t
jt !-.*« dsqwelet "i"-- !...¦ ij '-...!,.,.,
o deicambsr d* pátria o*ti è twjtifie
de tipo lllí.411 c h»|- Icnllm pcilui
tu ijümagagiramente a racMttitucio*
íi»!.»»..- 1.1-. un.to piocetto tegiti»
mo: a 1 -¦.....- .. d» Constituinte
lattou que a tituatio comecaite a mo»
d-liCiMO internacionalmente, para que
dlieitot e ••""¦'-;•••»•» do povo bra*
tíieiro te tostem icttabeleccndo em
forma pie fica. o p>op«io governo aten*
dendo, em atos lucettivot. it fcivlndi"
i»1."-! peputatoi, )l «gora leperlrnsm
tem ratittenciat ponderaveiti a tei
etprimira a vontade do povo, certa ou
errada"Todot compraendemtM que um eita-
tuto n*conal do feitlo efetivamente
democrático te impõe no momento •>-»
opinou e capitáo Ciordano Mochel.
brilhante oficial da f E, I . em dit-
cuuo ontem publicado — e que to
pea convocacio de uma Aftembleia
Conttituinte ó posiivel aitegurar o
unidade do notio povo - abr.r cami*
nhos novos para a solucio de seus pro-
blemas políticos, econômicos e aociaii.
num clima de pai. harmonia e ordem".
Nette tentido. e como oficial expedi*
cionario — temaiou — apoia o gover-
no do pai. 

"declarando 
que at arrrut

que uiamot o* guerra contra ot Inl-
migoi da pitra. de modo algum terio
utadat para que pseudo-salvadorea
golpes armados pertuibem. na pai, a
justa e pacifica soluçio que esti tendo
a atual tituaçio pol tica do Bratü".

Nio pretendam os agitadoses tem
princípio enganar a ninguém, pois et*
tario antes de tudo enganando a si
mesmo Tirem da cabeça essa idè'a li-
nistra de lançar as forças armadas ji
não apenas contra o governo, como

pretendiam hi tres ou quatro meies, e
sim tambem contra o povo e aeui le-
girimos mantlatarios, eleitos para a
Conttituinte . Patriofiimo e detambí-
çio, eit o que reclamará tambem o
povo deitei liderei politicoi, orfiot de
calor popular. O futuro prciidcnto da
República nâo tairi dos corrilhos, á
revelia do povo, o pc'a forma como
resolverem discriconariamente peque-
nos grupos, do governo ou da oposição,
segundo normas estabelecidas numa
Carta ilcgtima. Só a Conitituinto po-
derá deliberar autorixadamente. En-
tio, tim. A vontade do povo "terá aca-
fada pelo Exército". O futuro preti-
dento da República, "etcolhido 

pelo
povo, teja quem fòr, tora todo o apoio
dai forçat armadas". E o povo orga-
nixado reforçará esse apoio, mottran-
do, aos ambiciosos o aos ceticos, o quo
valo a democr.ici.:

!'¦¦ ¦¦Miii*»*»«»>«i*i*»»/*i»«^»**»*a»-*»^ *n» -. »»,¦»'»»».-»«-«»«

O POVO COMPREENDE
Attíãíildü Pereira

íüiui» t«4a •«* '«*-» •**- • <•-••'» »l" admii» mm »«-,.;*? o
4*iii* o «*M»u,»tiiu e*>*«*|io .*«- j*m-.«! ti..;» im t- ..-t» d» im
Bi*ito«*r» Uf.i*.t» |MliM faltou n*.; ftwiíirtll tff»i4« 4wi*4-iii*r rt**
»..f4U» tya tettmo A» cii«#;iu«*if»., m**., |»«f ***** li4T*t*»«» d»
iwíHif» amai hMtolP a-rne-ui*.*** e de pani-ia dtmatuiin
U oi«- t*tmm 4r* IKtft, ¦** *!»• h*i »•?» iki.i»»-! d» *'><ií» r**>
ptom » t««*t»t*fA» »n'** «1*** «"flíarra-*»» «*» t-' .!-<-•* o t*(*.
tma a !#»***". »»»" »4** i»i-r«*oai*-i'
ttssi» f»i«*f a 4í»4nwi»*t* UktS*
4... o -atrie a tií*»»i-í w»t**rat*
,.„..'.. m, ..«.» -rtt-inairfavrlj»-* a
... . t»:t.. *U1*M*AM * »M»«-»d»
I... §'Ela. Iiút tí«l|!u*ltu* rtilt íhc-»r» na,t «...»» e* *-.Hií«t«»» • !•"
tti« »»4:.t-i4»»vi» tm mm*- noa
PÉ&M IIVMM 1 rtrtil»
do i*M»

•44* r(-<*«.*«»Hi•*»; t»lr<45»r*m
t<íi.5*ll..-í,lr 4*1 «!*'«.-» ISO |.!-. lilt -
i-.» *'i. letaram rm «r»**ni* eu*
» m.-iii.fi.» d» |»H% !**,'• a o mríif.t,'rt* l«a9 *4*4Írat eelfàll oetm'**
mtm *t%%t« tem • ihv i- ¦
Hfwsiia ai^tiUftU o li-ttttm.i-
nm r*4V*r*ju ttmteo. am**»!;».*!
?*w * u-u**,. erteu o p»»«*io anil»
K»*..ii.iríf. » per fim. tom <*t
tnit *<*!•»» íi**.-* ptrin 4t*«<t*•«atlaon a s**BBMt» r»**r*e mun*
nial. futsit tem ftntit sIM» to*
t*m«» otittnto l\*mt*em tam

l«4a Çjiiwbwtlte. fí» f»»t't».
a «rUia j.rt-1. .ít tu .t* ts • d»
ti r**J»W** na* MV** S*f*A*f*
da ft**»K*r*w-* » {HMr*de A !|m*
1*1* .ti.» ,triitt,-« it» um r*«MH»
au» *-» ti! !»fi rem .. hiíí.-,i«
lir T») 4*1 J - -. ít: -^1.»!-.:, -5 • lul.l-l fiairatçAa d* fvtam Ural Aj Ct»,
Ko* fj»i»4« t-nWf** m mafo»*
(ai «to raptial i«--ci.-ii*»ti. » ne
MpMe4*k4erai 4* n«i'i«*m*. tr*»*
Utli.iilit* *»u i.*.¦ »t>..: ¦ H-fifi!»,
f*4» 41» n*r j.-mí.» rm bni-iifií»
do i.i.<i,nii d* tua, «Io tK«n#m
r4'*R»»m. a «•-**• atoditl Wallara,

Tltt » ***ni*4o ttttiMtn-4 4n e*.
ntltlO «'«• fclurtíti.-» qu» |wl-<w.
r» o muiiiSo, «*•* u <t» iiífi.n»
militar «to i.»-:-í-í »-!--'!¦«!.*.
!'«'.»-sr aftVra ••' '¦¦ ;-.i!i!t !'• f-.'*-

Itilra » nM»t»Im»*ni». »m toAm m
im».»»Mr* tta irrr», "rrara*"»* d*
r»'tf;» :. ,> ar*nttn4'to r**ta
l*|l. d* r<mf'.m-.lii»4e r«m »» rt**

t»m if*. **ra e*j*-na foi cantis (tlHm4*4V»- »»*iii*4*«r n»t ro«fe.
|WS»» F4»llrt*4rt*t 4t4*|S1«r»llrA» »• i*^1»* ** ^'*** V*''»,'. «Yf
nilt fmiie m i-oliwaram, unida*I &** Oft? n*«» ' f«»»*!»*l f»*»».5(»
• «iolidart** » C*«*mt!nlii»4« UM*
unir», a r-ii»- n.»*.iíii>a » oa
P4i*tfjr«t t»nldfl* K »»*»5mii*<»*-u
atmta rp*» « Braill p#Mlrir»->*i»M.»*f.t!--!i* d* rurif» rnmtt*».
ti-ndo ao lado dn ivt«tv» dt*m»'
f(*'i-»i # afiidanitis. r«im o» »**t»
*oi4»4m, »i|»d»r»** » marlnlid*
rot, o «-*m*c*r m n** !¦- • rr».
rt««»ft*i» ito natl*nli>e-f*«»rttmo

O» i**-**»* dimivt»!!**»** d*» mun*
4» !•¦-•• <»rrtflr»r*m mllrxv* •
nltlSt» 4r»» tí-ít* mf!hrw*** !!».»»
na luta remira a* horda» d* tnl-
mie**-* da homtnlrttd» Mt* ra*
mtitho < irrirtrtn nln fot feito *m
«¦*«' »• p*»v«**t 4» tiiü-ram com a
firm» dMrrmliwclo d» varrer tta
5»•*• d* Irrra tadm m ttttcma* rt»

í ei»f*»i«âri # r-t-4*»4*cAo, • n» t*»*
jtiifar ertiflftr «m mundo mrlhf«r.

Hrf* e 4t-r*-45«-rAtt*ti de paa r r*>*
rc-*r«c4o rntre a» n*ç«v*, • d»
»{'!* «audavrl • dlrn» para tortiM
es homrr.t i* mulher*-» dentro rtaa
f-tmirlraa d» cad» p»l* »4*m et-
4-fdU»

r*«* clara para todea t*rue H*o
J mundo melhor M*m qu» t*r m***
I mo melhor. l»io *. melhor «to que

aquele «ra» etUU» anlr* da rurr*
ra — Inclutlve em reli** demo*
f*»'!f*-i» r»5»mo a inetaierr*. a
Pranc»
ra
»¦-¦•".-. melhor demociacl».
t*nlo do penfo ile vtita político,
qutnto do ponto de vtita eronA-
mico e aoctaL O povo Im-t** IA

At m»nHra e\n*\ ** t» p#rmitir
a *«**f*fttirn»*t» ou r*Ml**»«*»"T>f-s».
*#J» ond» fAr, 4* f»t«»t d»*ir*í**r*.
r|**» d» ¦•drmot*»»»*'*»-* '«Mim
«mira »: -- que tarotttom o•.-;in»;-rf.-i*. 4» cm'!'**-» l***-U*
il>4»„ 4*»r«**n*m'e»* » t**»rt»t» «•»*.
"• ¦*' :•?•¦*•!¦ ti ¦»•¦• surtr»* da
no*»» ríl-4-lrl 4f fai-üfnot To*
do !••*• «t multo rlaro.

Rntre nas »¦¦•» uma turma da
faltt-»* d--m«-**t»'l* 4TU» nlo n:*-
rem r«»mnr**»*n*!*r n»4». tui»»*»nd»
— ou flntlndo tiinAr _ nu» a
rrtte poínir» br*»lleiia poderia
ner w-iohid» por *!*». «ratindo
o* velho» wtveu.í-1» anterter»*-* a
1190 ou »»ja (ler meto d» .—-»¦*¦!•
n»í»?#» de eablnet» rnlrt» rh*fe».
!"n*r** do po»o ti-m a ptiH*!*-*"-!©
4a pmro » ao cabo dt tudo —
rontra o proorto povn.

Rnr»n»r»m-»e perifm, It a iti»»-
ther prova d* que *» *-nt»n»»»m
noa ai a tetriot na rettonan-i*
» r» «**lio 4* rtmpanha ortr»nl-
rada r»,to Partido Comunitra »
ftror da A*»emtii>t-i Con«tliiln*
I», o qu»l vai to d»»*i,n,t>lv*>ndo
rom r«pl'ndldo vteor. aob o es-
Hmulo rwmpmnttvo » ealor«-r-o
d*t r:-»*.«-« !»--;i':i*ir*« O
rt-mnrrnede pientmente que a *o*

e at Estado» 1'ntíto* Pa* j lttclo m»o »d<*q»i»d», m*l« }u*l4»
tattã p»i»>«. mundo mrthot e mal» urs-en*e par» a cii«e poli-

tira bnwlleira *A no» t>o4e aer
4»da por um» .-•¦¦¦¦•••- .-.;.
I* com liberdade e lisura, tima
ronsiiiiifn!» coBHiecta de ;-•.'-

mmirou. na* rrcen!»*» eíelçiVe» i no* rmrMer.t»nt<*» do povo • com
errais, qu» nlo admite malt »j ¦¦>--• :•¦-•:• • »- *. r - ¦. .
demorrarta A .-.*;-.¦ d» •¦¦»-.---. I --..- uma C»rt» • ¦-.*•:¦:-:- *.'.
laln. chrla d* etwnnlMenet»* rem I realmente demofrA«lc» — dltrv»
o fvt.-r.n ria rralld»de rttmpli- do turno Braill e do nosso tem»
t* * :¦'-.: -\ da airratlo fa*-' po.

pOR malt que admiremos o
valor do ilustre americano *

teus sentimentos antl-lascistas
não nos t possível aplaudir o
destacado papel que ele esteve
exercendo na Argentina, poisaos diplomatas não cabe nem
potfe caber nenhuma interven-
çdo cm assuntos de política in-
terna, nos poises onde exercem
suas fundões. Exemplo disso nos
deu aqui, ainda recentemente, o
embaixador Adolph Berle, quan-do alguns jornais lhe atribui-
ratn certos comentários sobre a
lei antl-trusts. Sem perda de
tempo o eminente professor,agora em Junções diplomáti-
ca*. desmentiu: a noticia, dizen-
do que comentários desse tino
nâo eram da sua alçada. Faii-

í*i «tjI tl-rumas noticia* frei-
JJ» d' campo trabalhista, no
£¦..-'*! t na Argentina. O* tra-w^tdoreri d* companhia de™*«. dt eapltala Ingleses, en-"Vim tm greve um dia destea• ".ictrarr.. o -movimento era
«rl-tiel, porque a «Sociedade
WBSKtlai", nome da empresa•* fico, *e recusava terminan-"•-mie » cumprir as decisõestyConselho de Snlarlos e. lnclu-
J*f. t mttar para os cofres do•atltuto de Jubilaclones" com»«ta» lhe correspondia, de açor-"«m » lei de assistência fa-*~*J *** **-éto assim como dois
J*-«* d« cruwlros de atraza-
,.m Smb0*'!l Prejudicada nos
^J-C*** de Usnsportes, durante"jj4 di «ms semana, a popula-W M «olidarizou com os gra-
,Í7 * lhM Qeu franco apoio,VMtMo.oa uíim a triunfar"P'»m-nt*. B h deg, uto é, ao
2 »todlcato a* dirigiu em ofl-
? «'próprio chefe dt policia««•Wo vescovl. Depois de Iou-"r o «7*u dn cultura • ponde-
2*» «dencladoa pelos grevls-
Z.' 1^* *,u eutorldade decla-
1*Lj h0 *«"• o èjtltn obtido
t*rl!2 (sn -fT',*'ldB P^te Aaçüo
2 

«WíTitej operários, que tem
S,5" mf™ os destlnM dessa

Z£ ,ftcllc,ta**o« sinceramente*P»veito*me da

WÀovádatOmét/tCaS

V:\ oportunidade
Imi»» <?;o',-'''--w a_j*>rossc-;iilr0 dessa orientação "de" 

cot-
indo o

f..:: ¦ ¦¦.i"-ii'w consa-

data
'¦"¦'0 «-o dos direitos
PUblln, 

n* 
.instituição da Re-

d m .: "'«vando assim a or-
deSJ^UbItcana e democrática
tio de ter!1 

tCmM ° PrlV"8"

Ua ' 
*

. » Arnr-ntln». como JA sallen*
nZm' m*"s de uma vcü, o
Em'" 

'Wmílo estó dividido.
ram--? ,'' ,l-ndlcatos verifica-
te -rm ^' -ican-lo uma par-
(i «« eoionel Peron por cau-
outra eom C„glslai!fi.0 trabalhista e
l* e B°7 

0í Partidos Cotminls-
os COn„ Ía' 1UC formam com
fadlcaí^J rcs e grupos do
'9-no -. no c"mbatc ao go-
ntfio 'esu:emplQ vlvo dessa desu-
<•- traKT.v80?*10 a erev= parcial
flj t*-aoa;hntioi-es'¦Uísportes

do é o dos "gastronômicos", mas
nele acaba de acontecer coisa
Importante, satisfeita que fot.
afinal, pelo Ministério do Traba-
lho uma velha aspiração da cias-
se: a supressfio da gorgeta, ou
da "propino" como sj diz tm.
castelhano.

O laudo dado A publicidade
ante-ontem, em Buenos Aires, é
longo para caber nesta coluna,
restaurantes, confeitarias, hotéis,
A Inovaçlo compreenda caféa,
lctterlas, "boltes", "danclngs",
etc., e beneficia a todos quan-
tos tenham contacto com o pu-
blico. Nlo se trata ds agregar

ao que gasta cada cliente uma
porcentagem determinada, 1 gut-
sa de gorgeta, mas de repartir
entre os empregados que servem
a clientela uma porcentagem da
rendo bruta. Nos restaurantes,
15%; nos hotéis com ou sem pen-
silo, I2r'; nos cafés ou cafés-
bares, 12 ou 157r, segundo o ca-
so; nos cafés que n5o vendem
bebidas, 18%; nas lcltcrlas ou
chocolaterlas que dfto comida,
20%: nos "cabarets", "dan-
clngs" e demais casas com es-
petaculos, 8%; confeitarias dedi*
cada* só A venda de docas, etc.,
3 %.

A distrlbuiçlo ser! feita pelo
sistema de pontos, Nos hotéis,
restaurantes, etc. os maltres,
conclérges, garçons, etc., serio
representados, por exemplo, poifetc pontos. A escala mais baixa
c de 2 pontos. Em cada estabe-
leclmcnto o pessoal designará
um representante para o efeito
do controle e fiscalização desses
seus Interesses, e os proprleta-
rios ou gerentes deverão faclll-
tar-lhes o trabalho. Os demais
trabalhadores nlo poder&o lmis-
culr-se para evitar mal enten-
dldos.

A medida entrará em vigor
no dia 1" ds outubro, quando
regerá tambem uma nove tabela
de salários, que nlo foi ainda
publicada. — B. O.

OLHO MÁGICO
(CONCLUSÃO DA t.' PAO.)

Io* teria menotpraar a sobtra-
nla brasileira. ,

¥
A INTERVENÇÃO de mfntifroí

« embaixadores em países
alheios, a pretexto de combate
a governos "totalitários", è as-
sunto perigoso, * entre outros
motivos porque hoje se pretende
dar a essa palavra totalitária as
significações mais diversas. Pa-
ra certos grupos conservadores,
totalitário chega a ser, lnclu-
stve, o que é antl-totalltario por
excelência: o socialismo ou oi
ífmplcs tendendo» soclalijfo*.
Churchlll já chamou de totali-
tario o programa do Partido
Trabalhista inglês. E agora em
Bucarest oficiais Ingleses e ame-
rtcanos da comissão de contró-
le do armistício estão exercen-
do um papel semelhante ao de
mister Braden na Argentina por
entenderem que o governo popu-
lar de Groza t totalitário...

*
fyflSTER Sprvtlle Braden sem-

pre se destacou pela fran-
quesa de suas atitudes. £' um
homem que não esconde o que
sente. Seus discursos, sempre
brilhantes, empolgam facilmente
e ele é a um tempo dramático
e sarcástico. Numa campanha
política alcançaria sucessos ire-
mendos. Embaixador em Cuba,
no governo Batista, foi multo
combatido pelos produtores de
açúcar, que o acusavam de tra-
balhar contra melhores preços
para o pais no mercado norte--americano. E agora na Argen-

tina 4 o Ídolo de forças demo-
cráticas que pretendem derrubar
o regime militar imperante, re*
gtme que já nâo conta com oi
ífmpati-u do* "nactonofísfas"
focai*.

fSSE seu dinamismo .*••- teu
espirito de luta ele o her*

dou de seu pai, que era assim
tambem, mas no campo dos ne*
goclos. O velho Guilherme Bra-
den gostava de empreendtmen-
tos difíceis no estrangeiro. Ex-
piorando minas de cobre no
Chile, chegou a ser o muior ex-
portador do pais transandtno.
Mas no Brasil nâo obteve êxito
com a mineração de ouro. Nos
Estados Unidos era proprietário
de um Banco — Braden Bank.

Homenagem
a Luiz Carlos Prestes

A União dos Reformados
da Policia Militar e Corpo
de Bombeiros, no próximo
dia 18, dominpo, promove-
rá uma homenagem a Luiz
Carloi Prestes, em sua se-
de. á rua Carlos de Olfuei-
ra. 150, ás 12 horas.

Para a referida home-
nagem que constará de um
recital de poesia e de can-
to. a UR.PMCB. con-
vida ao povo em geral e
particularmente a todos os
Comitês Populares.

CtSâH&Hi/âC
CAFÉ

K--A rtunlda. no México, a Con-
feréncla Inter-Amtrlrana do Ca-
fe. Compoem-na ot palse* cafd*
tiros. Como seus Interêste* *Ao
qu**l que comun*. a» resoluções
nlo Htm apreientado dlvcrgen-
cias. A maior luta estA na quês-
tio dos preço*, sabemos nós o
que Uso representa, v: o pro-
longamenlo dã mnntn» campanha
dos produtorc* paulistas pela
abollçlo ou elevaclo do* teto*
americano*. A* ratoc* expostaa
pela Conferência, contra a ma-
nutençlo dos preços de compra
por part» do* americano» slo as*
tas: "D o custo da produçlo su-
blu coiulderavelmente; 2) o do-
lar sofreu certa desvalorização
desde que foram estabelecidos o»
preço* máximos em 1941; 3) é
possível prever que os pedidos
de café -..'.¦ r.>.-;.-!•. ,ir.'.n a capael-
dade produtora da lavoura mun-
dlal e 4) a nova ordem concebi-
4a pelos aliados •¦.!¦ pft» rõbre o
melhoramento do trabalho e daa
condlçoea de vida das classes
trabalhistas o que torna neees-
sárlo elevar o* preços máximos
para tornar possível um aumeii-
to dos salários dos trabalhado-
res". Esses os argumentos. »*
ra as ameaças: os países curo-
pctis, encabeçados pela Grã-iirt--
lanha. começai ain a comprar cn-
Í6. Pagam preços multo superlo-
rea doa ecillng-prlce» amerlca-
noa. Esaas aqulslç&cs européias
estlo em alimento. Dentro em
pouco as compra» americanas te-
rfto do ser reduzidas, por falta
de estoques. O Qovcrno amerlca-
no vinha se mantendo Irredutível
noa apelos recebido doa países
produtores. Continuará nessa atl-
tude depois que os mesmos re-
solvernm unir auns fdrçns c agir
nm conjunto? Parece difícil. So-
bretudo por causa dos aqulslçôe*
fclin-i ou por fazer, pcloi paíseseuropeus. A Grft-Bretanha, por
exemplo, Já levou de Santos eêr-
ca de 350 mil sacos. E se prepara
para levar multo mais. E a prê-
ços cada vez mais sitos. Nesse
caminho, os próprios consumido-
res americanos acabarlo fazen-
do presslo sobre o seu governo.

Já fot publicado um teltcrama
em que re dls que o mercado n*«
gro de café está adquirindo gra*
ve« proporções, no» Estados Uni*
dos.

1*1. S. CABELLO

Dois assuntos: a vitoria sobre o fascismo nipoio; os sindicatos operários ateies

cm empresai
promovida pelos

Tr?nsvtL.ai.0ítando*sè''da «otur,,,Parte,Wj[anl-Zaram em sindicato
viários-. , .

[,efnh^iíopci0U-e-é-0 slní11cat0
!i(lora Ministério, Con-

•* neS;°, c se nega a entrai
»'liand t 

* Mm M 8rcvlstas'
n^a conseguirão.

°at:o *«*•*<> SM está dividi-

MOSCOU — O ultimo número da r»vls-
ta "Tempos Novos", publicada pelo orglo dot:
sindicatos sovlóticot, apareceu nos dia» ma-'
moravels do fim da segunda guerra mundial. '
Por Isso ó lógico quo o editorial que abro
o último número da revista seja dedicado pre-
clsamento A derrota do agTcssor Japonôs, com
o que acaba de sor concluída a guerra contra
o fascismo.-0ttjrois---d*»-^«maii_atóriiBgj^_ra o falo
de que o imperialismo Japonôa tero~a mesma
aorto qua. sou companheiro alemào, com o
qual compartilhava das toorlas de superiorl-
dado racial e dos planos de domínio do mun-
do, a revista assinala as etapas essenciais nua
contribuíram para a derrota do agressor Ja-
ponês. Indica que, na realidade, toda a po*
litlca do Japão esteve intimamente ligada A
política da Alemanha nazista, seu aliado eu-
ropeu mais forte. A derrota da Alemanha
pelo Exército Vermelho e pelas forças arma-
das dos aliados colocou o .laplo om situação
do inevitável derrota. Mas os imperlallstas
Japoneses nfto estavam dispostos a depor as
armas, baseando suas esperanças no prolon-
gamento da guerra.

Estos planos do agressor nlponlco foram
postos por terra pola Unlfto Soviética. Orl-
entada pelo desejo de encurtar a guerra e tio
reduzir o número do baixas, pela ansla de
aproximar a paz geral, o governo soviético
aceitou ns propostas aliadas de entrar na
•ítierra contra o agressor japonês. "A entra-
da da Unlfto Soviética na guerra do Extremo
Oriente — diz a revista conseguiu rápida-
monto seus objetivos. O Japfto viu-se ol.rl-
gndo n açoitar todos os termos da capitula-
çfto Incondicional, de acordo com as exigen-
cias do Potsdam".

Tomando por exemplo a liquidação da
agressão -nlponica, a revista ressalta a gran-
de Importância quo teve. o tem, para o mim-
do, a estreita colaboração das grandes po-
tendas democrAtlcna. Ao meBmo tempo des-
taca com particular fundamento quo o de-

M. ZALIN f
(Para a TRIBUNA POPULAR

senlse» da «rusrrft no Extremo Orlent» evl-
denclou uma vez mais o papel de traição aos
Interesses vitais de seus paisea respectivos
que desempenham os círculos pró-fasclstas da
América e da Inglaterra empenhados em rom*
per n colaboração desses paiseg com a União
Soviética". A revista recorda como esses per-
versos reacionários intimidaram possons cré-
(lulas dizendo que, depois da derrota ilo Hl-
tler, as potências anglo-saxonlcas teriam qua
sustentar sozinhas uma guerra longa e ditl-
cll contra o Japfto. A pratica demonstrou to-
da a falsidade dessas Invenções caluniosas,
cuja flnalldnde era cindir a aliança das grnn-
des potências e salvar da derrota o agressor
fascista,

A guerra terminou porem a "erperlen*
ela demonstra que a ave de rapina abatida,
em circunstancias a ela favoráveis, pode re-
fazeT-se e nfiar novamente as suas garras".
Afim do que isto nfto ocorra, 6 preciso man-
ter e reforçar por todog os meios a colabo-
ração das grandes potências, a colaboração
de todas ns Nações Unidas quo se alcançou
ainda durante a guerra. Os históricos ncordos
da Conferência de Potsdam, s.to conformo as-
slnnla a revista, programa imediato da tal
colaboração.

No mesmo número da revista 6 demons-
trado quo os referidos ncordos estão sendo le-
vndos atualmente & prática pelo povo polo-
ní-s, quo tanto sofreu sob o jugo dos agres-
sores nlemãps. O autor do artigo recorda o
processo qno seguiu á solução do problema
polonês pelas grandes potências aliadas, quo
so apoiaram para Isso nos anelos seculareí
do próprio povo da Polônia. "Todos os pon> '
tos rm controvérsias que existiam entro as
principais Brandes potências acerca, da Polo-.—

nla — escreve "Tempos Novos" — foram re*
solvldos de maneira satisfatória".-

(0 povo tovlótico manifesta vivo IntoTcs-
se por todas aa manifestações da vida dos po-vos estrangeiro» que demonstram desejo do
unldndo, liberdade o democracia. Indlblta-
velmente esso Interesso ditou a pergunta que,em nomo da opinião pública operaria da URSS.
dirige A redação da revista o presidente do
um comltó do fabrlcn. Trata-se do fundamen-
to dos agrupamentos profissionais na Ala-
mo nha.

Nlkolni Alexeiv Tespondo a pergunta. Em
um artigo detalhado explica, anteg de tudo,
as etapas históricas fundamentais do desen-
volvlmento do movimento sindical na Ala-
manhn. Durante muitos nnos os sindicatos
alemães, alem do terem uma grande influen-
cia na vida política o econômica de seu pais,
eram os que davam impulso ao movimento
sindical lnternaclonnl. O secretariado da In-
ternaclonal sindical, fundada em 1901, esteve
durante longo tempo sob a direção de Karl
Legln, presidente do agrupamento nlemfto do
sindicatos. Em multoa secretariados interna-
clonals os sindicatos alemflcs desempenharam
tambem um papel dirigente. Depois da prl-
mutra guerra mundial os alemães perderam a
iiegemonia no movimento sindical Internado-
nal, porem nfto deixaram do ocupar um lugar
de bastante destaque. Nâo obstante, os sln-
dlcatos nlemftos nfto utilizaram suaa força e
Influencia em beneficio da dasse operaria,
profundamente corrompidos que se achavam
pelas ulcerns do oportunismo e do chauvlnls-
mo. Jft durante a primeira guerra mundial os

.dirigentes conduziram os sindicatos a apoiar
a política de rapina da Alemanha do Kalser.

perlallsmo altmlo depolg da derrota d» 1918
encontraram tambem um novo apoio entro oa
dirigentes reacionários dos sindicatos alemães.
Alem d» capitular diante de Hltler, seus 11-
deres se cobriram de vergonha pelas descara-
das tentativas do adaptar-se ao Teglme fas-
data. O presidente da organização alemã dos
sindicatos, Lelpnrt, mnnifostou a Hltler sua
plena conformldado cm colaborar, sob o con-
(role do governo do "fuherer", com ns orga-
nlzações patronais. Os dlrlgontes da União
Geral dos Empregados anunciaram a dlssolu-
çfto voluntária da sua organização, etc, "Com-
tudo, escreve Alexeiv, nem o Partido Social-
Domocnítlco, nem os sindicatos se salvaram da
devastação total, npesnr do seu servilismo
perante Hltler. Os bandido* nazistas exter-
minaram os sindicatos alemâos da mesma for-
ma quo suprimiram todas as organizações
operárias".

O autor assinala mais adiante qu» "tor-
nam-so necessários sérios esforços para extir-
par plenamente a Influencia da ideologia fas-
data na, conclencla das camadas operárias ale-
mães contaminadas pelo -veneno nazista! De-
preende-so disso os objetivos de extraordlna-
ria responsabilidade quo surgem anto os sln-
dlcatos livres da Alemanha". Alexeiv explica
minuciosamente ao leitor os primeiros passos
dos sindicatos livres reorganizados, quo ea-
tão sendo criados na zona do ocupação sovló-
tlca da Alemanha e na "grando Berlim". Por
último, depois de citar trochos do algumas do-
clarações feitas pelos dlrlgontes dos referi-
dos sindicatos livres, termina seu artigo dl*
zendo: "A clasBo operaria dos países demo-
crfttlcos tem o direito do esperar dos repre-
se-ntantes dos operários alemães quo suas de-
daraçõefl e promessas serão garantidas pelos
fatos correspondentes. Deverão demonstmr

.praticamente .qu» so acham dispostos a .fazeT
todo o necessário para quo o povo alemão pos-

Pela decretação
da Semana Inglesa

Agradecendo a decretação aa
Semana Inglesa, a Untlo Demo-
critica dos Comerclarlos e In*
dustrlarlos enviou ao chefe do
governo o seguinte tclejrrama: "A
Unlio Democrática dos Comer-
rlario e Industriaria*, com siede
á rua da Conatltulçlo, 71, vim
respeitosamente contrratular-so
com V. Excla. por mais uma vi.
lórla alcançada pelos comercia-
rios desta capital, com a decreta-
çlo da "Semana InRlcsa", medida
que cm boa hora V. Excla. aca»
ba de adotar em beneficio da la-
boiiosa classe, demonstrando as-
sim mal-, uma vez, o carinho e re-
Io por esses laboriosos trabalha-
dores, que nunca lhes negaram a*
sua» simpatias e o seu Integral
apoio á campanha de redemocra-
tlzaçfto do nosso querido Brasil,
tão bem dirigido por V. Excla.
Cordiais saudações. — Arllndo de
Souza Rangel, presidente; José
Braga Macedo, vloc-prealdent-s;
Abner Plorentlno Cordeiro, ae-cretárlo geral: Dolzo Maciel. l.«secretário; Ephnor Marques do»
Santos. 2.° secrctlrlo; Josó da Sltva Barbosa, 1." tosourclro; Ma-noel Rnnulfo do Nascimento, 3."tesoureiro; Alfredo da Silva VI.ias, diretor de orgnnlzaçlo e pro-paganda; Custódio Jacoblna dosSantos, diretor de arregimenta-
ção c Delmlro Pereira Estcves
diretor social".

sa, no futuro, Inpressar no **u •¦" 'omiiia dos
Aa Idéias da revancho cultivadas pelo Im- povos democraUços". _

fARRAPa
A QUINTA-COLUNA au-

da espalhando um lo-lhetinho de capa branca,
sem nome de autor e com
este titulo:

POR QUE NÃO SOU
COMUNISTA T

Tem 18 páginas * 10 mtn-
tiras, maiores « menoret.
Enfre umas e outras está
a que conta no melo:"No Congresso de 18 de
novembro de 1924, díue
Lenin:"

Não transcrevo o que o
folhettnho publica em se-
gulda, contra as mulheres
como se fosse Lenin. Nâo
transcrevo porque "Trlbu-
na Popular" ê jornal lido
por gente decente. Apenas
quero afirmar que Lenin
não pronunciou aquetnspu*-
lavras, por muitos mott-
vos : o primeiro ê que Le-
nin morreu em janeiro de
1924... ndo Ifte seria pos-sivel, dez meses depois, fa-ter propaganda do nazis-
mo...

Do nazismo, sim.
Agora, o fothetinho opa-

receu anônimo. Houve a
guerra... mtter perdeu a
guerra... o Brasil foi dos
países que venceram III-tler... Mas, em 1933. logo
em seguida á tomada do
poder pela quadrilha queHltler chefiava, o mesmo
folhellnho circulou poraqui, e então trazia o no-me do autor:

P. DR. IIUBERTO
ROHDEN

Rohden, heim ?
E ele ainda pergunta:"Por que nâo sou comu-

nisto?"
Por isso mesmo, ho-mem / por isso mesmo 1

Você nâo è comunista, por-que ê Rohden...
Porém o Brasil é dos bra-silelros I

A. M.
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rar. ««? ¦**»»*. i*»wai* «t«**a a* $u tm <n*« t*» )i»u«isvt*
R*t |**SiAal»a) IM l*iMllf*Ã» * »r»»»**rtia »«-i**«lm, retM*A
ta* i*»M «««» *--« «a la-jaWaii* *>,.'.«ir,a ¦ O o»M UM t«1«
ea lama» a»*aa*aa!aHi • ««•< t, -ritaiA, MNMlNi *»**. «•»
uaHí.ürr. iraita *» Tí»r, ia*«i*«t«* r*a#*.

tinta ea*l** P»#»»*il
ru em pwaa palami a at»»**** da» p*^**-*!* ?#»

Uf .!»¦- '.' '.ala *»-* ***** **tlj*#* pi* haa«bi.'|i.
li| *OBnWM SmWSr d&Wi'3 f" rttvt i 4**
¦Mala Cr»**», **» ütt*a«**«*„ raMN ÜMWt a —90
ftffHTa*T *' IM.*- aM**» »*** i **W !*•¦** f"***
laia <v»,*ai

**Wi'r
^[•liffJleaflt

• 40, >• ¦ f /
««i,»RJS>f3UtX> minllll. *M» aen»tt**l»s« M Hn O*»»»

f at* da HL «mwe»Mia4ií pala launBM «H Üf_«E
rtalaV* m ¦oStra fi SUS w»* Sra P v*êt **** •
i-íuiau w»jmí*m«». MiMplH taxa fttu OflBM « M * M
,-.». a . a.*.-., a • |»*4» a*M» *<i«»ava* P*<« a MM MM
tSmWSt d* r-»*»'»»» ntim d* **s**aa {-Ml*»»**» fr*.** *«le»V
£E 3MM OilNim. *m <*fi* a«* MBMJB «1* J****
«tu «pi* * e«V><* (MM tia MM • MMMM **» MM
taa-aa «aa najlttaa MtfMWMMI *l5*a ***** Mi ***** a»***"
S* |*Vv*a«tí*a!ia«J«. OM «*! *fc«* f***l ÜMMlM ** »«'
taiau t.» A.Uín*«f,a do q-J* (»> üítvaM

Knsrat-fd aliima* *a *C*ii»-àa «a IM»* * ft*» «• «***»*
taa a*»i4l « d* MINI »5ai**»» «'*»» «t»*?*iVÍvt i^mitWiHotê
tm disisaifo para o PailWi* N*«í«i«al ri.*!»-»»".» et A:»»a»
t-ita. t*m rusmo favKtKo i*-4flic»^ a*»«í*iae''.

ra.'*.»*a-»4 «fa **?»(<*» «w*a#.Mf «J"4 MsttaP*. em
r— ¦ 4ae»TV#. paWirriVíaa ao «Ua 11 dt ttlemtuo d»
mu,

•# E continua fmendo o jogo
déU$!..*

m r? para mo»u*f«m |M **ap»»am i n*+ t* ttvsdtm
• *"c' * aa ofd#a* *m4»a d* ta, l<anm ai* ma-* $»«<*

Intmtaaam * /f»ai!i»t}a4*. imüaçao - n,\m teneaiu t - num
«.u da • r raia* e a!<uma* tuta-íaç**. «•»*• r*fit-'i» «tosa
totnaafo um *a* prfU*'«a» |»»r* t*> MMMMMM a» maça»
*iU> havia uma ifalw»iia ta lULÜa. yma llupenidad na
)-j- » .- » « «4»aa temrihaniM «mi o-aia.»*» fSftêi qM MM"
Sa aort.»!tn»f-**. retrava!», MMM atar,'.*- «Io lltt-
rrmvlk .-.- lllll*r í FôU «a» li«a»»-a» *«Cl|.«Í*m«*aCi*!A* » anil-
*a.*n;!a* tnu-»an*i tuas t. a***estad». mrmWt»» «Jo *vftaj*
¦ ,- rr.*..> «som qu* o naalw-o «miava para (taialaat a tvaa*
Uir* twamo fipaço »«a!. -.»•:.:--•:. íufam aUÍ ai: Iwiam-
a*.. •-. .'a-.-hatla» ravaaa uuailded** *aft» *»ftaclamatam r«w»o P«'«
do »rj mejxpollo Btam p*x*» o» *»» ba»»»»*"» <«» l11*
ae apteceutam evamo d»ai>v»* M i<**t»e d» lUavul ata qu* ca
pr*u.»vd!iJoa luiunoa dono», armad-a* * tttatettijtt» peU» at*
ma», tleaaa-m ao-aca-rO* p*« ttVBmmO I««o E at a Ração
• a aabe ata tte-4t um o mu isac-o-saRa-eo e a »oa rnrdMO»
dcit, há d* r«vonh*<«-f a umidet com qu» I«U»am *m pa-
t.-. ;-.:¦ i.. . o que to acontecia quanto nio era pcaalvel «tl-ai
i.fc.a t. .i;.:. :i,-.c.: :r a

'Correto da Maitftd" — 3 dt Jualio d» 1*43.

-k Olha a quinta l .
»• |>ORTUOAL repreaeotoa aa ttoa malorts p*P»U

L nem do Padfko l"
ftfascílftí* do !.' pd«7t-a«.

NAZISMO natao » a pior :¦ •¦•¦'•: ma do mundo I"
Tífalo aa largara da 1* página.

ditadura comurr-tau

tu

"0
»** RCS61A tiuUUri em manter a

•*•*• noa palaea balcânico*".
Tilato em 4 coluna* «fa L* pdgtna

„f\ EXEMPLO PORTUOOtS".
Quadro em > colaaau da If pagina.

it»-r\!A expectativa ecndenclota de vltairla, o Braall ei-
.*" aue-te atravé» io eatollcUmo, daa elaaae» armada»,

do» grandes Intelectual* e do povo. para combater a aa-
àanliada uitromUalo comunltta na «ua vida de pai* livre.

Será uma campanha dai mau humana», realliada cm
nome de Deu» e da Família a da Pátria... *

tf pagina, no alfo - Tllulot -R*aç«l<y.

««IT-AZ hoje precisamente um mfti de vida a Cruzada Bra-
¦** itlelra de Qvlimo..."

S.** pdpina, em bflfio — Tlfulo: -Alerto Br«uB /"

"Brarfl-Portupal" de Satatar e de ontem.

"Sé a elastf opetà
tia etganiiatla sinéi-
attmtnte pode mohiii-
iar as grandes manai
p (>ulate> e tttier eom
t]tte a po'ifii'0 naehnal
te desenvolva maii ta-
oidf.tnente no sent'do
da democracia e da li-
^eréaât" L C Prtttei

<m$ml2
REIVINDICAÇÕES DOS FERROVIÁRIOS DA LE0P0LD1NA|
a£'U%mml*KtT*l Viiitam a TRIBUNA POPULAR diretorft do Si*!

tó^A mS^mÍS: áic«to dai Fenrovinfio, dn Uopoldin. Decejwio-]

XiR^ ffn&S t»<k» « Itnroviirioi com oi novoi quadro» iml
^eÃSSSuSi 

BAumcn on.n«a*jio - 0. trab-albudorr, «olidario* com I
»tó AU»iB?fro poií ruti. Dirctori» de »eo Sindicato Diferençai de litla

b..;w« o aumento do talinm i» rios atie nio se tuitilicatn - Excessivo rigor em
i.I,'., ISa-iil» Ir! r.lií v, A ta»'»» |. » acertas penalidadei

REUNIÕES SINDICAIS
Bt«.4|.'a!<a ¦» . '{ ''atai» .¦!».!..-¦,-!

cí«, Caiu* t »«..**-.. «* <•. Ria >!r
.'. r.... - ti,-je, a* if i-.. a • .-.
Uata U'raJ», M

•aa ãli-IWa-.,» Ml r. a p-r*. ' a
M OiatMirir, ata Raa «I» J»'•« «
— B4|». 4» » h*. 4 nu firte
daa 8-K4IAWO IM - V •««

- riii-íw»!». «fa* Ta»t*"va.t «*M
M InditüiU da Waaraíh* «l-a IU«
d» Janeira >« fio}*. 4» 39 t.». A
• •níUl Hii*j-.;;ü,t:» *>li

- aadkata ff*«-i.s»i «i<»>
Contra»M»*irta t'a»i-..!.<n .- Ma»»
M # li-?* a! •• . em TMMMtM
«..,'.!«.* m. 11 ,;r ft* |7 K. , A
rata cflltu» MaMit«it«ti«» 103 —
Mb,

Tudo em

Eleições para nova dire*
toria do Sindicato dos
(rab«ilht,dores na Indus-
tria de Artefatos de
Borracha

Numerosa tropo, .•r-.ííc-r-.i-n.
do cttea de t» trabaltiadore* em
dlteiMa ia:.-, j, d* tndttatrU «I*
»ir».r*y....» !r ...:•..!», t;., Ri»
d* Jin*lra, e*'e*e. onta-m. em
.jr.-..« rvdaçfto a fim d* no* eomu'.¦*t !•.»«'• !-'.!-..•:. oara < ».
corter 4a «•'• !;.'<i da diretoria de
*eU «Ir.-!!:»!. «Jr ela- »r a af£Uln.
te chapa qua deiumlnam de pro-
iiwliti:

Diratort-» — Maneei Cario»
Danu*. Ltr.dolfo Vlllar. Sa-ba»-
tlfto Joté d» fi-,-.». Suplente* —
DomlMOI Pira*» da Stiva. Amau-
r» li Nevra Ctotu-aga e Cláudio-
r.r.r Sacramenta: (-' .-.,<?.tto >".¦•
cal — J »r «i,;..,.',... Freire.
Paulo Afonto TVUfir» <» Beimlra
i-- •«-• da Silva; Suplante* — f.14-
rio AMumpç&o Silva, Cariou Aa-
»ump<*o Una e Dante Henrique
da Mata.

Oa componente» da chapa ad-
ma uma ves eleito» prometeu tu-
tar. entre outra» relvtndlcaçA»-*.
principalmente por aumento de
aa.Ario. melhor horário de tra-
:..-:.-. ¦,¦<¦-.•;-:... médica e ho»-
pltalar e a mala ampla liberdade
f Indicai.

E**ai elri:'-¦ ¦•.-' reallindas
hoje 4i Vi hi.ra», na «éde do Sln-
dlcato do» Trabalhadores na In-
«lUitrla de Artofntoi de Borra-
cha. 4 »v. Suburbana n. S3I, em
Bcnflca.

.fc-.i.-.. ikí* ir<í^ui.tt» o tort*
tém dA Bbomio, j.-:«í Bamie
©aesea, |)j»»*t»|.a«« ea mfojtmm
(t^uaaa>|mt»flie)i -

»» •«*»* fa?m»v:4íl*»» H**rf*m *m
Mala «ír..»e a; a um au«Knia d*
rr*. tsatm m» *W3oSs ata cn•iwr»» |>» Crt t*IM até I W»»ío aummta Im d* Ctn tmm Kem **Uuw d» Cri" t IMai no aw
5V»m rnütirei o aumeiiht l«>l
M Clf IMM,

Oa ii»ir».».»«ia!«. tom m*n»a
de aíM. ancaf de «enrico loraw
a*s*T a.'>.»4»4 W-m t*m CfUfriiaal
de f rnio. aeiada» que ea pntvl»t«$n. nada iccfbina f<»mo au»
m*aa!o d* a«rui Mláflat, mutm rm»
to ao* aumfiis»'. d* acotíaa com
a Paanana do Mtnliitvio da via»

in* rr.lr* que ri».'daatt<a» t at a
ntator cannlt*.. «no MM pf»*»»
ala nnlft.» que r*«ie amt-"* at f*i«
MVlinÕi da lae^ps-.dina e *#u*
tMtmtaanituinai a» u»'--¦:» dn
Oindlraio.

PADROHUtAÇAO l»i «A»
IMUit*  ' •••'

mm -A rau« do «-Uaívinunt*»
mentai a. laia o ietTnianu Au-
tt.val F-aiíjuc-ruia. - «a de !»'•
íi. .. recebido tniormasTAo «t» qu*
oa n.,.a quattiua iiadã mau a*
rao «Jo qu» a r..t.i-:.•_«.,*.. tfa* an»
MrfOfH Gomo iwm »nili«a», «»>
nOVOI m»:;'***i> »*:&.•'..•> MM

'tptt**e,ia o etnd ral« »m mm
• ua ee (.-*-,»!íka.!..-r e q«M a

r$TVf>A>tTSM «ot CGmxeio ftmvmum
Hit.if.UA m, |-|aíii«.aã*i», *«af«rai, « «aiasie. »•*»
I-»»«J4 aí*** rafü.*í*i«u *lt t&mur**-*' Aifa*^ W«»i
VaiKir «»»»»«*• «a»na«v *##%«* Fwh*% «*,*¦'«
Gmiem, 4<m $-«w»*, fylawtt» «## Pa-»*»-'»*», w= ..
*«a utft,*int Cdlttm, Bamatt rwrim § *««•»***•».ismfMtv «wfrf a tentem *» eaniMi a****»*-'***;

«4

¦¦«»-' «•*« «i da*-»:|».»tHH a «.a* pa*»« na** f tí.«!H4* enimiiia e fon *
d» rrtfiii» ja*** tijta^mr* tm dr»
ir** Mi ittfíf&í*» da ela^e A
Ml plftMMMI

two o r*'*a «mmml t^mifermim \n ew+rm, d* ¦
do a m mto rm 7 MM 4-**.*«r#ai*"a»* «Mtt -,*.
raa-asi aifu *«-»«rW*»t*» mil a» «irakd*M *f* *^«fe\*Vrr t
lona. 4>« r-íiiafaa»* tf*> ru***-***» M.r*» a*> *s».--, * -
aí.» fíaaiil f**'« «**, i»M,**»*<í<,!l|-í*f(*' hi1»*» *"'w* o i
«r.-itt» a *a«4»*at''«*£4^ i(4 j..»af#»«-a e»» »ta>aa.

ÍOStfyjlFB £ HJWjTff 11 fl
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7VEST»4 SEMa47V»4
Im Iodai ai Líviaiiai e bancai de joiaihl

MANIFESTO COMUNISTA
Oe KARL MAX « F. ENC€LS

tdilora Horliaali L.m.uda
RUA DO MERCADO. 9* !.• ANDAX

dissídio goIéo tios trabalhadores em ladrilbos

Diretores do Sm* • i 'o do* Fw?» rwrioi «fa teopold.na Hailvay
falando d -mbana Popular"

Cartilha para os
trabalhadores

O Serviço de Reercaçfto Ope-
rAiia do Ministério do Trabalho
organizou um concuno para a
encolha da Cartilha do Truba-
lhador Bratllolro, no qu»l fo-
ram apresentados 43 trabalhos
Inédito», tendo tido classificada
cm 1.° lugar a cartilha das pro-
reasora» Maria da Olaria Cole*-
Uno e Ruth Barbcia Monteiro.
Aquele -V--.¦:¦,-, efetuou a tmpre»-
»Ao de 4.000 exemplares da refe-
rida cartilha, qur sr-rfto dLstrlbul-
das pelos Sindicato* de todo o
território nacional.

çfto tenham *tdo concedidoa em
caráter grral. meamo porque, ao
mramo tempo que <aa trabalhado-
rea recebiam aqueles pequcnoi
a -tt. *• Ua» de i«ms «alArio* a Com-
i-:.- st era benefic-ada cem um
aumento de S0*í r,a* lanfaa d»
fretes. Aaalm. o aumento dtttrt-
tmldo nio atingiu A »•'».

OS NOVOS QUADROS NAO
OORIlBSPONUiaat A ES-
PBCTATIVA 

"Quanto aos novoa quadro*
que eatAo tendo oreanU-ado». —
continua o tcc:c:4rTo do Slndl-
cato, — lambem :... ».a*.t..'».•«-.«
ao pevoal da LeopoMtna. Ot
quadro* que JA existiam cadu-
.-.:.. a em virtude daquele au-
mesto de Maio drate ano, e eom
iso a Companhia se viu obriga-
da a organizar novos quadro» ps-
ra o «eu pessoal, o que vem fa»
rendo de unia maneira morosa,
trazendo, assim, grande ducon-
tentamento entre os ferroviários,

.que procuram comunicar-se dia-
'rlamcnte com o Sindicato, afim

de obter uma soluçfto para a
quesUo.

Confirmando o que Já dbscra
o secretário do 61 dlcato, fala o
tcrourclro, Ezcqulel da SÜv*
Mendes:

"Além da demora na con-
fccçfto desses quadros, há uio
descontentamento sensível entre
oa ferroviários em virtude da
convlcçfto generalizada entre nos.
de que náo lráo satisfazer as jus-
ta» aspirações doa trabalhadores
Aliás, o aumento que o Sindicato
Já conseguiu, foi obtido sem gre-
ve, sem barulho, razáo pela quala Diretoria foi homenageada pe-tos sindicalizados, recebendo dele»

Anúncios Classificados
MÉDICOS

jj-U-uaru- i-i- ----¦¦¦¦ m*m***m***+**m**>*t*****<'*^

DR. ODILON BAPTISTA
HttMCO

crttmrft* * Ot*a»eal8f{1a

Sranjo Pntta »l*|t». •» - *•' -,,"'*-r

DR UtimOt aDlllie»
clinica» airrtla.

.__,,, DR WALIIKS: Cllnl-
STUDABT ea mídia

Ood»t tnrUi tllt»»
•tolaU AIU rirr-urn-
tia Intra Termeliio.

ts° «» Carioca, 13, l.° —
Voa*: tl-MlI.

DR. SIDNEY REZENDE
•XlMtl Dl BAMOtlS

«a* a. **»*. «» - i»* mAu
ronc « n»

DR. AUGUSTO ROSADAS
•nas ubinamai - inui a reto
Dlarumen»». «as a-11 • d»» IS-1» h»

Xna «ia *»»«nibl*la, H - I* - ». «»
roa*. I -4U1.

DR. CAMPOS DA PAZ M. V.
MCDICO

Clinica |*ral
ne\t. oaton - ti «aí. — •• **U
"DR. 

/UíIBAL DE GOUVEA
11-BEKCtJI.OMS - UtOlÜLOOlA

PULMONAR
Pça. nutiano. II - f.* - »»'» •*•

Teltl. XS-tW.

DR. RAMOS
attUICO

MoInatUe 0a •rntinr», • rrl»Bçaa
Ralo» Oltn-violcU » Intra Tctmrllio
Consultório. Zt Ir Maio 11(9 - Mtln

Rctldtncl» Dr Oarnlrt 141
ronca-. Z9-IM! r 11-1310

Dr. Francisco de Sà Pirei
DOCENTE DA UNIVKRSIDADR

Doencaa nervota» • mental».
R. AranJo Porto *I»|T». 10, »aU 115

Dlarlwnrnte. - rone: II-SIM.

DR. MILTON LOBATO
MOLÉSTIA! DO APARELHO REI-

PIR/»TOUIO B TUDERCULOIE
Pça. Mal. riorUno 55 — Ia. anl
Da* 1* 1» lf hora». aUrUmmta

Trl. R-II27.

DR. SOUZA LIMA
CLINICA GERAL

E*t. Monsenhor Feliz, 506.

IraJA

DR. NESTOR LEMOS
MEIUIO

CIHüniJIA " MOI.KíiTI/.B OK
SENHORAS

AasembléU 70, V and»!
J»».. Isi. a Ia* — n.-., I» Ia Z0

Dt. Menino Castro Pinto
VUI CHIN.VKIAS

Ara.tjo rotto *i»n*. ia — a. iii-ie.

Tíl U-ltM - R*« II-OM*

DR. HENRIQUE BASÜ.IO
E I. MURY

RAIOH X

Av Nilo Peçanha, 155 . S.'
Fone: í-iMiti.

1 andar.

DR» MURILLO BELCHIOR
Dti VdLIA no» Ea-iAiaos UMIUIS
REASSUMIU A I LINICA - IliH-n-
nu Interna» Tr»tantrnto râpldn da

sllHIs pela Penlcllln»
a. «ranl.i P.irt. Alr«rr, 70. aaU COl

Tel» «-OtM e 21 'IMI
rf(|.| 4Z 2260 - Re» 27-02S4

DR. BARBOSA MELLO
CIRURGIA

Ana da Quitanda, II — *•' »«*»•

Orj 15 ât '1 hnrris
ielelnnr: iS-48*11

DR. CLOTILDE CÉSAR
OCULI8TA

Rua 4o Ouvido*, IH . I.* aa* » nt

Pont»! 23-M91 a 13.1411

DR. MAURO UNS E SILVA
MÉDICO

AV. Or»ç» Artnh», l-ll-ll.*

Itia 41-7923 a U-13M.

DOENÇAS DA PELE - SIFILIS
Nutrlçáo — Eletrotcrapla

Dt. Agostinho da Cunha
Diplomado pelo I. 4 Mangulnho»
Assembléia, 73 — Tel.: 42-1155

*T

SLNVAL PALMEIRA
ADVOGADO

Rio Branco. IM - 13.» tndar
Saia IMI - Tel 4Z-113S

0 acordo entre emfregadoi e fmprefadofM —
Uma grande vitoria do Sindicato dn I ribliu-
dores nas Industrias de Olarias, Udriibi lii»
dráulicos e Produtos de Cimento e Ceramtci *

Luís Wemeck do Castro
ADVOGADO

Rna dn Carmo 4» - 2.* — «ala 23.
Dlarlsmtnte, dr 12 Ia 1] t II ás II

boras. Esceto atrs tátiidoi.
Fone: 23-1061

EVANDRO LINS E SILVA
ATVOGADO

1.* de Março. 17, 5.° andar
Tclef. .,3-0493

tea em cada nteforta da meem*
claiac. e em cada classe vários or-
denadot, quando o desejo dos fer-
roviários è que ot talA-'lot tejam
padronizados dentro de cada ca»
tegorla.

—• "Outro ponto que trA* dcs*
cortenumento é o fato de que o*
novo* quadros preveni diferença»
de talaria* dr aco?do com a im-¦--:... da .-¦»¦ a aVulm, um
maqtiintsla de I» classe rcccberA
ordenado diferente ,..:.'. traba-
lhar no Rio. daquele que perce-
berA te '¦¦'¦ desienado para Cam-
po». e. menor ainda se tiver que
trab-ilhar em out*a localidade d*
menor Importando. O mesmo **
verificará em toda* as demalt cs-
te-gortit*. Por toda» a» formas, et*
se» novos quadro» nfto vlrfto tra-
eer renhiim beneficio Imediato
nos ferroviário». A rnclusfto da
abono de guerra ao» vencimento»
que percebemos desde Janeiro, i
que será inerporado aos salário»
uma vez terminada a elaboração
deves quadro», nfto slcnlflca uma
melhoria visto que JA vínhamos
recebendo o abono. O que espe-
rnvamos era qu» a rccltwsiflcn-
çfto trouxesse maiores beneficio*
A ciaasc sob o ponto de vista fl»
nancrlro.

O RIGOR EXCESSIVO NAS
PENALIDADES 

Voltando a falar, o secretário
do Slr.d'cato aborda a questio
da» punlçfics e penalidades regu-
lamentnres na i>opoldina:

"Estamos de perfeito açor-
do. em principio, oue n Compa-
nhla tenha o direito de aplicar
penalidades aos trabaihadorc»
descuidados eom seu serviço e aos
relapsos. Entretanto, o rigor com
que essas penalidades vêm sendo
aplicadas desde Maio. isto é. de-
pois do aumento de 5sJArlos, tem
desf-ostodo os trabalhadores, qu»
íentem que as medidas sáo, mui-
tos tezes, excessivamente rlgoro»
sas. especialmente contre empre-
endas nfto beneficiado* pela esta-
bllidodc. suspendendo e mesmo
dispensando «em motivo» Justo»,
conforme tema» verificado ulU-
mamente com o pessoal de Cam-
pos. "Seria Justo e razoável, que
na aplicação das penalidades fos-
sem consideradas ai causas quo
levaram um bom trabalhador a
faltar ao trabalho, ou cometer
uma falha em seu serviço. Um
condutor que falta a uma esca-
In é, só por Pso suspenso por oito
dias. o que Importa em grande
nrr»iul*o material para um tra-
balhadnr que Já vive com grando
dificuldade devido n terrível ca-
réstia da vida.

"Antes de nos despedirmos
da "Tribuna Popular" — diz o
secretário do Sindicato, — quero
aproveitar a oportunidade parodizer que, entre nós ferroviário»
da Leopoldlna, existe uma perfei-
ta uniáo e compreensáo do que

At IA h» de anfat-ontem reall-
aou-ie no Cont^llio Rectonal do
Trab»!ho. eob a prtsidmrlA do
)•¦>.:•- Tottea Malta, a .:¦-.-¦•¦¦
audtrnrl* de conriltaçio do dU-
suüi. coletivo doa ir.»¦-..;:•-.í ¦¦<-¦
em iadrlnhoa. Abcrtoa «a* tr»!aa-
Utot. falou o advogado do Siüdi-
cato do* Ttàta-atludorea, dr Art,
de Oliveira Mntw*. que clenti» I netinr — «iife.nta* o UdillhH-lIttmllraio. etnla-m* ttt&tmztt
ficou a presidência do Conselho aa Arbtoloto r.u* Caldaa — leítifr para tedia ca **sf>«•»*.
Já ha\-ertm lido Intadada» ai de-1 uadur. o nue vale o apoio e a ao» I ro* o attnKV.ta> ita^r|«M, 4-ji*»
marchas patm um acMdo conei», IWartttfade de loim m compa-; iam?t»«ii a*»itia4>r*? tm |mb»
liatorto com oi «npra-sadot»-*, nheiiw n»*sa Ju*'a ompanha «a*>|imt» a boa «ania-í* q» ffiM*>
falundo »;.r:*..-.¦ ter tttatr*lrrií» j t-rivindirsçíe*,, Tanto m ladn- j tasara A tm»» tím&aia,. tr*,
a data em qua ecria baseado o lheiroa comu o* itabathaatora-*. a-m«brb»a-*>n*fo um a-xar-So tetiMn •
reajuttamrnto geral pleiteado. } elatlAav, ciiamlmi e manufatu. t partfl». qm art» m;**'.*! tt*>$

ladwr* de aceitar a latKla ante- *«*>* «"» «rmp:«a p.ar» as «««raa
wnuda pelo Sindicaio dm Tm- WMWWbM que tremo* Iniciar no
balhadorca nas Induatitia de f»>M>tt> -
Olana». Ladrtlhca Hidráulico» t| O «^«rt» O»**»" Manotl dos
Produto» de Cimento e CcramtcaJ /",le* *»rma:
desde que c»t aumentos foa*Kn
calculado» aobre rs salários per-
cebldos em 31 de dezembro de
1944. o que foi aceito pelos tra-
balhadores.

A TABELA DE AUMENTO
GERAL 

"Catamos ¦¦.:¦.•• Com
o» aa!.(. •¦ «le agoia. aumentara?-
r.... lambem a produçAo".

VAIA A* "TR1BCNA" O
l-t:l -II.I Ml DO -IM'!
CATO 

O tr. Agenor Oomes de <>r-
queira, falando A noaaa repor-
taeem, declarou:

"Como presidente do

ainda a •a<rtii.»n*-f*aif ir<,*®zsefú
entre c-vjaitta* * tmtom M
tltetu* qs»r abüwisai s-sa gsr*

Ixago apée. ocupou a tnbuna o "* <•* Pi«d«'<» de rtmento, il-
dr. Rui Ba-sacnt Pinto ConrlaJ ««¦*«" •a-imwado» m tem «ala-
feprrwnunte d«s» Induf.rtaS». que; WM a«*rfo coma lab*!a ete-
<oiifinn'rti a d«-»rt»3i« do* rmoie- bmadapw *!*a proprtea. Qite eatejda»» «Jm* irabrilt»^c-«i» ns «i».- Mm labrte** de laattiÉha tanar»

fatura» de pndttfoa de iwm»
e cítamita, vrto nota» p«ü»
ementa o q»i# i»*pf***s'4 a wi»
dade do* tr»baina«i«»-i.. desta
do seu «**4o d# rt*»*e js* ts»
lanto. nfto parst-m*» *xr te-x
Denlro rm breve tnir.*!*»-* t»
va» ramnanhM pata a omiri-
eAo da aéde picr-ru «te Sasürtüa
Para laao. «w'ame-1 na f*S*a
Emes tjue foram betWfkttAta et»
o realuatamrnto trrs! Aa ahfss
Mjam tombem «« tefaüsí^a^i
pela itnlflr^cSo d* wwi rttaa
Unido*, tudo eemííuif*™"*

ADVOGADOS

DR. OSVALDO DIAS
DOKNCAH PUI.MIINAIIKS TUtlKIi-

CUI.OBE PNEUMOTÓRAX
Assemttléla. 73 I.* and fonr "S 0341

Em M»dnrelaai R. C»rv»lho de
Houx^ 303 rimei 29-121»

DR. CAMPOS DA PAZ F.-
GINKCOl.OGISTA CAiX.» P LIGHT

Assistente Escola Medicina Clr.l
Tratamento do casai estéril Mol. st-

Edifício Carioca — Sal» 118.
Tela.! «2-7530 * 31 3836.

Dr. Roglnaldo Fernandes
71'MKRCULOSE

Ed fort, Alr.re. 3." - aalau. 201-211

rone: 22-1311

DR. EIRAS DE AHAUJO
Clnirgla — urologia — (ilneciiloKla

ConMiltorl..! ASSKMUI.KIA, 10
3.«o andar — Tel. 42-8847

•Seaklenctnt AV. tXirACAJSANA,
16il  4.° endar

Dr. Olavo de Souza Carvalho
GARGANTA. NARIZ » OUVIDOS

Rna Gonçalves Dlua, 30-A, 3" andar
fui.s se.

Pe I ti * Itorai tone: 42-2301

DR. I, MANSO PEREIRA
DOCENTE l)A UNIVERSIIIAIIE

AP U1GEBTIVO - NUI.IK.AO -
OUVIDO. N/sRty E G»R«A.NTA

SECtlH(.Ai INTERNA
aOI" OUVI1JOB ¦ SALA tt»
Tclet. Í3-6Z30 — Da» I I» I.

»i»*a.»»N»»V%^**a^.*«»**-*,-»-«--*»-^^^v-^ **»-•-. *» »--Sí*»^v*.»*»ar*»<-*vN

DEMETRIO HAMflM
AD.OOADO

Ru» Blo José, 76-1." indar
 Daa 2 li I h» ——

— TELEFONE 22-0363 -

HÉLIO WflLCACER
ADVOGADO

Rua 1.° de Março, 6, 4.° and.

Sala 4 — Telef. 43-3505

RAUL LINS E SR.VA FILHO
AOVOGADO

«-lua 1.° de Março 17, 5.° and.
Telcf. Z3-04D5

UBALDO RAMALHETE
E CLOVIS RAMALHETE

ADVOGADOS

ROA 1" D» MARCO »

Newlon Evangelista Borges
ADVOGADO

Rtii Sta Luzia, 108. sala 401 - Rio
Tci 42-S4ÍI1

«na Vise (1«i Urtlüiial. 474. sob. —
Niterói - Te' 45(18

FRANCISCO CHERMONT
ADVOGADO

Rua 1.° de Marco, 6, 4.n and.

Sala 4 — TelcL 43-1505

Letelba Rodrlcrueu de Brito
ADVOGADO

Ordem dos Advonadoi BrasUelto» —
Inscrlçlo n." 1302

Travnaa do Ourldor. 32 — J." andar
Telefone! Z3-4293,

Srs. Advogados

anunciem em nossos cias-
sificados.

Orientação Eleitoral
TRABALHADOR I

EM TEU PRÓPRIO BE-
NEFICIO, PELA LIBER-
DADE SINDICAL, PELO
FORTALECIMENTO DA
DEMOCRACIA EM TUA
PÁTRIA. DA' O TEU
APOIO A CAMPANHA DA
CONSTITUINTE.

tm seguida, por ordem do pre-
tldente do Conselho, lol lavrado
o termo de conclllaçáo de acordo
com a seguinte tnbcln: Tarcfrl-

Sk&?<j.&*w3 MOTORISTAS AGRADECEM AS
— SS por cento: de CrS 701.000 tv

«SiriW-^ftí.8 AUTORIDADES 0 APOIO RECEBB1
to; de CrS 1200.00 em diante 20 nuibuunuiju v t" w-u «i"*-"
por cento. O aumento será ba- por octulfio do fracauado rrlv.ío. os mp'*iri'ta
seado nos ordenado» percebido»:-lo-k-out" da* emprci» de Ina Com!«5o d
cm 31 de dezembro de 1944. e JA,transporte* colftlvoa, oi molorit-lmornáfca. envl
começou a vigorar desde o dia
1.° de agosto.

"UMA GRANDE VITOHIA
DO NOSSO SNÍDICATO"

Os operários Alfredo Pires.
Aristolobo Elias Caldas. José da
Bllva Santos e Oscar Manoel dos
Anjos, em contado com a nossa
reportagem, expressaram a slg-
nlflcaçfto do acordo para a das-
se:— "O que acabamos de con-

ta» de ônibus, liderados pela Co-
mls>âo de Vlrrllancla Democrátl-
ca. por sua atitude ordeira e pa-
trlotlca merecerom o apoio das

tcrld-.de*. <w aerilü
"Amo. Sr. Mit!l«t-i

berto. — A Combato t* Sv,u-
cia Dcmccráün i

autoridade» comnetentes para so-|do Rio de Janero, Cfla fü»*
. I luclonar a queítfto surgida cm j namente unltá*ii da tíin*. >*J

¦ virtude da má compreendo de partidarismo polüiro. ves
certos nrnnrletár-O». OratO» no tima te- «t»tarirfi-r a Vcerto* proprletárlos
Ministro Jofto Alberto pela aten-
cfto dLspcr.rada At reivindicações
da ciasse, e ao sr. Edg.vd Esfe-
In pela cordialidade com que
aterdeu o repreentante da Co-

MELHORES SALÁRIOS PARA
OS COMERCIARIOS NITEROIENSES

Há cerca de dois meses, as dl-
retorlas da Assoclaçáo dos Em-
pregado» no Comercio de Niterói
e o respectivo Sindicato da me»-
ma classe, cm reunláo conjunta
deliberaram pleitear melhora-
mento de nalario» para os la-
burlo.-o» empregado- no comer-
cio da vizinha capital.

Essa relvlndicaçflo, oo que pa-
rece, ficou paralisada, durante
esse período, pois os comercia-
rios niterolenses, ficaram aguar-
dando o» resultado» obtidos pe-
Ios colegas desta cnpltal.

Ontem, entretanto, em reti-
nláo realizada na sede, á rus
Sáo Joáo n. 01, foi levantada <i
Importante questfto, tendo ficado
resolvido mais um entendimento
tom a diretoria da Assoclaçáo
Comercial de Niterói, bem como

tom o prefeito, dr. Brigldo TI-
noco, no rcntldo de ser encon-
trada uma soluçfto para as rei.
vlndlcaçôe» pleiteada» no tocan.
te ao aumento de salários e com
refercncli A Instltulçfto da "£/-
mana Inglesa".

DENTISTAS

DR. LINDOLFO PIERI
Tratamento rápido do» dentes

pelos método» modernos.
Travessa do Ouvidor, 36 - 5." and.

Tel, 23-5020

ENGENHEIROS
-*s-*-Js-^A.».-v*va^w»a»>.a»»í--»/.ftí<

Castelo Branco & Cia. Ltda
Em-enhari» a Arquitetara a

Conatruc&o
Av Rio Branco 128 - Saia» 401 S

— Tel 42-8193

DIVERSOS

HIPOTECAS
Para compra remia « hlp.iteca dt

Imiivrls, procure o corretor
RENATO EUGÊNIO MtH.I.KR

AVENIDA fl!0 BRANCO 128 -
SALA 1213 TELH 42 9140 • 12- 3531'

IMPRESSOS
CartAe», cartas, fniliotn», faturas,
duplicatas, etc. Slmiile» «o eni corei.

O T A O
Or-vnnlsnçilt. Técnica d« Artes

Ornfli-nK
Ar. rioslili-ntu Wilson, 194

t,,' omlar • Sair» Cl • Fone 11-1110

Não qniz executar
nm tranalho errado

Esteve em nossa redaçfto o sr.
AlcRblades Moscoso dos Santos,
caldelrelro de cobre do Lolde
Brasllelro, seccfto da Ilha dos Per-
retroí oue velo queixar-se contra
a atitude de chefes do serviço da-
atiela empresa que adotam cri-
tério Injusto ao resolver questões
surgidas entre operários e mer,-
três. Disse-nos o referido ope-
rário que, recebendo ordem do
contra-mr-tre Artur para executar
um trabalho, recusou-se a fazô-
Io da maneira que aauele mnn-
dava por .liiltrrir ser errada e con-
trárln á técnica adotada, fa-w-r-ci
ver, delicadamente, ao citado con-
tra-mestre o erro cm que lncor-
-ia. Como náo consentisse con-
vencê-lo. foram ambo- á presen-
ca do Chefe da Ilha. nflm de que
este decidisse a quctSo Em lu-
p-pr de procurar estudar o caso
r-rii-prlosamente, ve.ifcnndo d» nue
Indo se achava a razão, o Chefe
ria Ilha, apiV; ouvir o contra-
mc-tre, resolveu, sem mesmo Ir
no local do serviço, punir o ope-
rário Aleeblndes '-ii--pendent!o-lhe
o ganho daquele dia.

Flnallí-ou o nosso visitante pe-
dindo-nos chomnssenios a aten-
rflo de m-em de direito afim de
que tal iniustlça seja sanada,
dando ra^fio a quem tem, após
um estudo coiiclericioso do caso
que originou a quctSo, cujo lint-
co rpcultado foi o prejul'0 **e um
operário cm esus vencimentos.

RÁDIOS
Compre *6 en casa especializada

CASA

Y0LANDA PORTO
Uruguaiana, 145 .

"Os trabalhadores e a
redemocratizaçao
do país"

Em prosseguimento â série ae
conferências organizada para ea-
clareclmento doa trabalhadores, a
Comlssáo de Dlvulgat-áo e Cultura
do MUT do Estado do Rio, re-
nlizará sábado, dia 15, ás 20 hs.,
no Ginásio do Grupo Escolar"Raul Vldal". run Visconde do
Rio Branco, em Niterói, mais
uma conferência sobre o tema
acima. O conferenclsta será o ar.
Eugênio Agostlnl Pilho.

O MUT convida especialmente
os Slndlcntos e Oomli.és Popula-
res.

0 povo de Barretos pede
liberdade sindical

Em Barretos, o mais Impor-
tante centro dn crlacfto de gndo
do Estado de So Paulo, o povo
e oa trabalhadores sentem que
nem liberdade sindical a Domo-
crncla náo tem alicerces sólidos.
Reunidos em praça pública no
maior comício realizado naquela
cidade, resolveram enviar ao
Presidente da Republica o tele-
grnmn que reproduzimos:"Dr. Getulio Vargas.

Palácio do Cateto.
Trabalhadores i!e Barretos re-

unidos cem o povo mesma rida-
de, num grande comício praça
pública vêm solicitar vossa ex-
celfincla medidas OBseguratórlas
liberdades sindicais no Brasil, ii
fim classe operária melhor possa
pleitear reivindicações trabalhls-
tal, Respeitosas saudações, as.)
Lutgarder- Bastou",

ELEIÇÕES
Rcallzaram-se no Sindicato dos

Trabalhadores no Comércio Ar-
mazenador. ns eleições para prr-¦ldeiite. Apresentaram-se dois
candidatos, saindo vencedor o sr.
Elon Antero Dlan Leito eleito
em pleito renhldüslmo.

Goza das vantagens
de empregado

De acordo com o Direito do Tra-
bnlho e a icglslnçáo especifica em
vigor no pais, o sorio de itirtiia-
frio tem todas as características
de empregado «», portanto, tisti-
írul todas as vantagens a e.-.te
reservadas pelo lei.

Não é empregado
O corretor de ações de uma

companhia c morganlzaçfio, que é
contraindo para aquele fim me-
diante uma ajuda cie custo e co-
missões, nfto é forçosamente cm-
prcRado da sociedade que se cons-
tltuir, posteriormente, esclareceu,
cm declsfio, a Terceira Junta de
Conciliação e Julgamento

Gerente não tem
estabilidade

O gerente — esclareceu a Jus-
tlça do Trabalho cm declsfio —
não adquire estabilidade no car-
ro. E' esta n única restrição que
lhe faz a lei. Tem, assim, direi-
to á contagem do seu tempo «le
serviço na empresa para qual-
quer efeito.

Dissídio de gráficos,
em Fortaleza

FORTALEZA (Do correspon»
dente) — Em vista da atitude
dos denos do tipografias locais
nfto respondendo ao seu oficio
pleiteando em bases justas o au-
mento de salário narn a ehs e,
o Sindicato dos Gráflct:s de For-
tale/.a está providenciando levar
na próxima semana nos empre-
gadorea o dissídio coletivo.

Vai ser conc'uido o hos-

pitai dos estivadores' 
Poi autorizada pelo Conselho

Nacional dn Trabalho a conclll»
são, pelo Instituto dos Emprega-
dos em Transportes e CoriÇ.ts das
obras de construção do Hospl-
tal General Vargas, Iniciadas pe-
lo antigo Instituto dn Estiva, ho-
je trnnsfo-mido cm Departamen-
to do IAPETC.

atcnçfto dispenaad» ás rrtttaflçp
çfies pleiteadas por et!» C
»âo em beneficio doi raetwHil
de praça. gfMo este qn» «»•«
svulta o *eu robre ttpW.e tf
«Interessado, porque vrra étiMr.1»
trar de público oue aí latiw
des ctAo empínbato rat n».*
ver o» problema-, de in'».-»'* "
povo e dos trabalhado»*, irr.^i
de um clima p«eif:co e deaocrt»
tico.

Sem mata, queira new "
nossas mais ealorotai ttwna**

As». José c, P, Marqui», Mi
BalIMa Tavares".•limo. Sr. D". Wcifd KM.i

Diretor do Drp.»rtsminto «J
Berviço Pedcrnl do Tráfeio - »
Coml-sfto de VlgilaneU BtaWg
tlca dos Motori.sias do Bto 6t «•
nelro tem o prazer de teradee»
á V. Excia., nfto íó a fonrt et»
valhrlresca com qüc dWI !»!» •
nos-o representante, comr
nflo ter crendo ob<t«culo »rei»»*
dlcacfto plelteadii por ro», «a
beneficio dos companheirot «
praça, demoiuitraürto por «a io.»
ma seu alto espíri!" <!'! «^"í!
çáo para com os irabalhidorei os
volnnle. u

Sem mais, qurlr* ««'"v"
no6.«as mais ealorosai í''1;'.*1*?

Ass. — Jos.1 C P. M»rqJ<*
Joáo Batista TaVitrü'

0s empregado* da cai»

Marvin venceram
a questão

Os empregados Aa <;»»""'
vin S. A. iiiram \™X.hoje, na quentío i««B«»rS,
tra seus patrfc» »»r* o PJV
mento da salubridade. j»do Trabalho, dando parecer i»
vorável, virá obrigar a» «ffl
«adores o ptgnmcn do ».' «^
bre o salário de «eus í
rios.

Cartas sindicais
assinadas

Foram assinadas pelo ^inrf^.
do Trabalho as eom m,
nheclmento do Sindicato fl» 

^
pregados em ' «.-.xlovlt»
presas de li"'n !'-. },,\'.\,-; Sir.»
rios, (lo Estado de •.ao»'» it
dlcato dos FWiiBcêutKi
Piauí; e Sindica tono mlilS
Atacadista de»
cm Geral, de Por

«1
Alegre

crt !

em

Recebe os nWm

atrasados
Convertida -:

dobro n relnti
dos lem ¦-
tambem os •'¦
vidos em tode!
tcgraçáo ü-"-
do Trabalho».

Greve paesí
Barra Mansa

Os triibaili-iK''-'",...;
pica Barbará, em '

declnror?.m-5f 
¦;• •

ca. O movlmc.^^í-
motivado P'''^;L,V>,,: .
gadorei era f ^ ]M, jerjf^
de aumento -¦ ¦ ¦ j-jatlç

Apelando w» r„MÍ^.
Trabalho, «d f",, nie do »

cumprir ü-vm-
noras P°r '

0 ;'f
nor !i

llí''

('.'.'
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»*-:utl rira-, J**;*** •VrfMf» da llotiia t Uva i-{o 0*r..r ** :• *!ü*-i. em nome do Centro !'**; • •&-. c. dat em*
ea c**,..e.*t5a lloitleiro, • mc-matem teima.

Comitê Popular D.rrto*
| crático da Tijuci r Comi*

té Democrático Piogrei-
lítta Saeiu Pcnm

O C*t*mii* f^wutar 1 >¦;-.-.,.¦ 1mi-..d* njur* * o c-imiií namujilirr»i rimimi «*»•**.* ivn* i«*r.
I..III |- |li'.|í.«t 1,-4! A||(s,tr«ll|..r,|.

jlw * 'CmUv.mtH Tiiwta'* » iaLola* *H*ttiã Pftw , *lu*n nt>Ir*»" * -A rututuia'* *. *'.'..:% **c*s* 1. -tt{j -HUMnHlo
mi- *t;t*iari*m pai* o maiof t,;j.
inantt***fta 4o *«mikií* »m Hmnr-msrn *m •¦¦::-.:., 4* rSS.rt«lüa4«t a t do cuntni*.

•ffM* íV«mi## h«r*>*t*i
mtpth tf* Mtf*fcf *# *«'«*>*
•>¦-» *v« ***"» *»¦***# f «#*--s»t*
*?*=..... 4 * j • «*} tt*t»>.
• j» *, -tut *jl«* |*I*MM *
{fuftf «»*«<**• fe# #f*H"*lM)
1* talei* ,«»? *».*. *,*,- ..»»¦
**••*• t*Mt- # n*a**i..***«
mmt ttfcttr^tfiHi**»* itvta***

«tt •*«•* l**Mtt*s* i*w*i«
jtt . mu t », ***'»» t et*
4t*i» |i«*i |fl v** IM •**
mmitM a**jiMM *t»vt*.***»
MM MM <*•* - '•'*-« êm 0**
*M «í«»**»t "»' *k-*»#«M -**»•
1*». ,*,t.'#"i «V-lftJttd fM
•A** W»*,**k- ^-f*«i 0* .«
'••*••**. f*f*-»# •*•--**•"** « t«
¦ttMtn-M)* ar**-******* i"4 H-
*>,,*,*,%, tmtnmêtt *)•» ***)
•*t*v ***• #•-***-? * **•»¦»«»
**#«i«r tlif | aitai »*fr*l»*
CMrana a. im õ #« *m"**»

Comitê dt f-lultari 1 Pró*
Ofmecrscli

m* t'-*-kii« * ...«¦** tm--. m>
t*»£t*4*» i»*i# a .^«-ttiftkí***. «iW
i*i« -*i**wt»<tara, $.!i*4isi* <tM

tggttaiMlM dt» I* **»•»»«* 4*
ricti a ícaManuaiia *«*• 'tn*
«vi.» fi..,.;*. atllit-t kia *t*MI<* tt»»
eti*k4irtWft*f*.H*t <# CV.V...- .14/4
útiMíttfBtmrtti**, »t «tt 'i*>i«m**-
ntrttj attw.

CRESCE 0 PROTESTO DO POVO CONTRA
A REARTICULAÇÃO INTEGRALISTA

fW í»**'**<*4o a-» Mlr.hlr» JnAo
aaait**. Chefe d* Polirt* do DU»

1» r»4-T*í, 0 twiulnui USe*
*fi» ttstí-f-i *'*lr,*díkt, funciona*

r,.« o.» lUr.^o da Província do
»a» c,;*i.4- dt» Sul. que teve a
liat-t «St '.****"*« "ratiat elemen»
m * r i n. t-ím multo rea*
jBtlaTrrff á V. EtclA,. afim
or radtl ^mídtnrla» que Juam-
ins e panda «dum dot camita*
i**4»*, hoje *em a* dita», rotu»
hA» tm Cruzada Bítulletra de
Odttss, que aítt-atam a enver-
fítía-g ftfraniememe n««**--tarje r*çXtt pe»nle a* demo-
ptfít» «••* mundo Inteiro.

Ci..i:-!»"i ainda uma fran»
4, •!..;.-> *** laeat» de is<j*wa
rt*,*-* t ao aancue derramado pe-í * -*e**0f practiirias permitir rs-

mait uliiase.
•to. Antônio Ctmpo* Vtclr*.'.•• • Nunes Morai*, Heitor

tadra Petraz. Carmen Leio.*"íx;'.4 C-u'.o. Joio Coelho da
fc.ii. Frlttbtrlo Pinto Almeida,
A-.*.'!. Falcão. Ester R. U.
f.-.*-•!-u:j. OiBtlllo Jardim. Da-
ti.. Svjíx Joáo Machado, Se*
l-. ' ' '¦ : ¦ Darlo Acartno,
Ate Vltna. Mario Velado. Wll-
ir. !ü'.'!-.n. Paulo S. Souza, He-
X" Vtdiuo. Manoel Oliveira Cas-

> Mi:;a Pereira. Petrrmlo Percl-
ii Lima, ! !:.i:d lílbclro Oulma»
r UbaMlno Rodrlfiuc* Mó Pi*

Oíett Jcsut Almcldn, Nlldo
Afiando Vaz. Jorge Vas-

SUva, Jrré Pinto Mar-
Ktrculano Couto, Eduardo

1 da Silva, Serafim Cor-
Uva, Albino Teixeira, Tor*

ablSo. Luiz Frelta*. Newton
s M»:ucct, Nrlton FolHpo, Fran-(i»'o Miran-Ja, C-valdo Paiva,
Artr Goulart Macedo. Jaime Mo*r-. Martlda Loblo, Vandete Ll-sa. Antonlcta Farta. Enlo Sal-
Jtís-. Alfredo Siqueira Lobo. Mil-«a Oa!a.-.t. Aires Alves Barroa&netto Oto Filho.

•
Am presidente da Republica.ir».".L».ro da Justiça e chefe de

Jtskl», o Comitê Democráticorrr.jre.vlk!-, de Colégio, emk.t.8 da população daquele"Irco, enviou mensagens de¦«mtnte protesto contra a re-e-r-ninçAo do lntegrallsmo,«•ttc-rido de Cruzada Brasllel-*» 
tot Civismo, cujos Intuito»«itç* t criminosos todos o»«TUiidros Ja conhecem, pol»•««ram na ifo-jrla carne aa«f"j^u»r.ct-3 da nçio traidora«» quinta-coluna a serviço das»j'*t hltlerlstas em nosto

Como dls»* e próprio chefe
J* Nulo, cm teu dlscump de 7e' «etembro. "o povo sabe oWJ H«r." E o que ele quer éaniquilar para sempre com os
Jflo» dn fascismo naclcnal que''••Ia sobreviver.

Ot comltéa populares, «Indl-«to» de ciasse, particulares e o
t™o em gcrnl enviam constnn-"""•ente ao chefe do Governo•tltttrain.k.- pedindo que »e con-¦»1ím tMc anseio nacional.

Alná» entem o Comitê Demo-•"ato dn Empresa L. B. de Al¦w-l». em telegrama asslnaduW Mnte e duna pessoaa, Comi-« Dfmorrátlco ProgressUta do"Ofro ds Silo Carlos, Comltá
^mocratlco de Luca* e Comitê
^ocrtltlco de Piedade, em ta-''RTtm*. assinado por sessenta e"""o pessoa», endereçaram ao

prfiidenU da aepúblka tele-
sramai prdlt-de» com urt-criri»-*.¦• medida de taranlla p*n
que m* .'t>v:.') ma tdlída
iscmocur 1» rm no*f« pauta.

•
f»t tUirelt*»». l*atado dt Sio

PaulO. .:.!::::.-:. '3 mal* uma
rt o fato <:• "ii» o poro de todo

o paü etiA unido na aspiração
de que *e)a convocada a Att-rm»
bléia Contillulnle. foi endrrtca»
ito ao pretldente OetuUo Varta»
uma meruatt-m do poro d**quela
cidade, atiinada por Kltcentoa

otlenia t quaixo prtatua a
qual talli.nut que a «Implt* tu*
wmIU) prwldenrlal. na b*w da
Caru Corutliuclonal dt 10 dt
novembro, eaurla em flagranie¦ :-."A-*- eom a no*** poiiçio
de pai* que combateu o nazi*
fa-climo, o que nâo resolve to.
por ai. o problema da nowt re*
democrnltraç&o. nem lio pouco
satisfaz a* aspirações popula»

I rea

CAMPANHA
^E ALFABKTIZAÇÂO

A (...,.i.¦.;... .1. i,..,,.
rambl.k 4-. *.l'.,-. -iM-ia
>¦•*.. I-I.-» « ,.-!.., o, (.,.,...***»**«*•, (.fi-ifrin-nr** . dr.
mal* |. -¦- . .. qi,r .-.,., •«•
¦I..1-. -I. !.. rl,.|,l.M ...
- I.il*. . r. - ,.,,-.,. ,V ai'
f*lwlliar«o dn* Cnroll***
f ¦ -it.,... 

a ....,,,,„,,.
rt*m hnj*». A* IS h,,r«>*,
a* I '..-i da !>¦ '¦-.-. tttttto*
Ml, p«r*i n>.i».i,r„i a uma
• I. .ir-, t\i, Ar. Mf,jr»/« d*»
Iranjo, d*» lnrrrr*»r p*r*

tt* i.......... (te trata* a*
tntta* rio IHatrlln I ••!¦ r.l
i -r. i. ...... a**rA frlla uma
¦ >: t ¦ v ... drtalhaita A*
ntrtllha •¦...- ...' ortido
*-*'ltH*otrr-»fada t> dlMrífial»
da -••« ' • mil, • 1',1-mlnn-k,

•"¦li. .!..¦«.• a ti-|..* ,m
mrmt.rr»» ln.'.-r. «uiln, nn
¦tManln, q*M> roniparr--am
a <**** r. nnt.kii afim *!<>
>l|..ir *• illflrnlilfl.lr. .]lir
r-ln.i r:i. ..iilr.m.l.i Br«l-k
irjlollin.

Comício Pró (' n liluinlr
em Boniuceit)

|f.«r (-..«-.!!-* i#t'«íM*A «*i'.»ii|.i
v-mii-tí). A* ll ii ¦•»*». «.» prtea
Ker* Vort. em MaMKWO, wt.
remifio pró e***'iiiuln'*. «•»;.-.
•» t»:»»*• i*c > ttn,, <v,i.-
f»Aik*a

Comício Pró C:nit!tuinte
em Madureira

O Crnlro i>m*»*Ai»fo ******
Tr*hf,lh*4iH«-t *m Ptdtil**. Con-
feUatlM c» »¦•; e llilia do Ria
de Japrlro. r*«lt*jrA um tí»n*i»**aMldo Pi*.*C*miliulnt*. iH*tun
!•'*:•> ptdtlfflt. -.'!> II. à« II
hor»* P*l»i*o i-*»!r* fuirr-» pt».
d",***, o* ttevlni**- Mtneel M*»
fhsdo RâptwJ». B«n|rtõ QOtTaWO
io* B>*sto*a Jm* Ramr* d» Si'»
ra t um nrpr**enlani* do UL*T

Comitê Democrático Pro-
(refiista de Caicaditra

MwillMI h. «**««««>> üiutm, m
**4t ,*. i: .--£..'.** cr 0MM*>Mra, A
ti*» mi* Oçom si. um* te***»
l|ni*MtiajTinra » um irrunde M*
ii* de r*rr*s4*i *4«***»*t* pelo•ffaMWfr d* *me*M*4t, **m MM-
llrto t*Mií**»« Camil*.

!i (-.«twtiu ü húu- dt* IA,*.«ii t*«í*t n» m-rtiiM U-»i "«i
t.iwí-.ii.. **4*..'£iuí« rum mi
ttsjtvns de »¦•!« *•»* « • f*lt* «IU»
IMMMH dt paaMl Ml teiwrd**.
ir» Èmi fntM wnn p»»te dn
!imíí»|!» de frkik-.'.» *}>.initki»«4»

qut « «.-..'.-: de < ; ¦ -v.t* ••<¦•
aMMMMBao ***m*ii»!»»*nl#, p*
ia o« qu»it i-*tn i ¦. .«-rad'* o **•¦
tu «j*».^!* tMim,

O c- *;¦.:¦* «tapeta rariu-iuar a
!..:>!«; d* tddM 0 nv**»r*«» «pula
»liK-*t*j qu*> *'r aqui ln* •*•...
d*d» a i* i>u'*tAti de C*k**r*dttf*

--«-cftifiriifiii- . *-'*Ç*^í'.

pfitSTPS UM SOROCABA — f;r t*«*t'i4o t?t fo^kta r««t ro r
N. **»•»*# (**»"«* pre*(ri fm étttrtJittMtMlt ed*^»io per «tr***»
pi-MI l*f*** «eítotel r*« u -.'.- f.,. /trei # fttrfft*. rltaientio
tVa.1 lltllle. O tftr-.»? /Irt fc«l *¦>;«¦..' j dí» «rtnil rJUcrto n-.ki.ij

ti lüi. ft',-* /'-•;.•<'»

ne' t ;- •
• **o**r**t**i<-f-t* '
dt ffftc-e* t, r

COMITÊS POPULARES EM S PAULO

PERSEGUIÇÕES
POLÍTICAS NA

PREFEITURA

Comicio Pró Cunstittiinti-
em Copacabana

t ¦:.-. t ¦ !:.:.. a amttla camp*.*
nha r.*k-.-'--..i.**i*-ií!.\ie. o Comlie
t»»:r. .. .*.i".«r.. de C«jiimr*e*r.» te*»
.:.* .f.\ «manha. .-•:..:. dia IA.
k% ."• hora*, na praça .•«•!<¦.-..-, •
Cí..*rf». em t.v ;,».- »*.»:!» um
.:a:. tr ."<..:: Pro-Ctmtiltuinte.
fâure Cii-lruv ..;*.'.. ;»-i («larAo ca
M-na-lofri Júlio C«*na de Melo *
Ab-I O-.-:*:- :.-. dr. Msrlo C. Ma-
rhsdi e i*prt*s«tH4n".-*» de culto*..¦...'-. r -. -.ir'

Colnclitimlo o dia com a data
da I;-..:»;**:;.'' •:.» M -\: >.-... o Co*
:..-.'•- I >..•.•¦: . de Copacabana
pn-ttarA uma homenacem ao Mt-•dco democíAtlco r» pn>«r«--ul«ia.
pai* :-.'...-. e aliado na guerracontra o I*»cumo.

Comitê de Rio do Ouro
e Inoã

RetJtn.it. »ír.-.*!M. kini!--r
At 11 h-r*-»«. na tt-dklenrl* do »r.
Jkuaqutm Ribriro Ifmio lere**».
um* mipetianiti rtunlAa do» mo»
lad-ifir* * c*m!*«»i>PM*t do Rio do
duro t t;-. V «'In* de *rt trata-
da • - ¦ ¦ .* ¦- -. '¦ ¦ de um Cerni:*
lAinatfraütt». que defenda o* ln»¦.»¦•¦••:• d* põpulaçAo lr*ballu-
de** de ambas .*.-. kxalld*de*.

Furam t-f^ivldiidat para fala*
rom r,**u* rturnSo. ot títiuini*-*
eittdw»-** Neel Ocnçali****. Anur
O tOStm, Clso-tietw M Outn»
r l*ra{r*.*«r Pottucal.

COM ITU OEMOCRATICO
POPUUUl Kl: VILA MA*
RIANA ¦¦-¦'•¦ ¦-*..*¦

O Ca-nilA ú* V*l# Martsn*. n*
fipi".*i ii»*-',.*!*, Inktou um eu •
-« dt atfibKUaçto qu* *•.:* fun*
«1 ü»:;* > r-n Omt-to Oen|«mi-*
C<üV!»ir„ tl**4urU ikvs!í4».)r
qut .:•¦«• foi tr.i.ki > «rnitlairm
pela *r. Mano cn.*ltKr.o C*m>•» o i« ,- do relrldo (inati
O CUlíW ü tAtitU *. -,n q-:4.e I
tiu**** q-.* tp—i-si «;»; apiAi
• Itt t «sTr.tr dfTilro " "
dl**, t SCU » Um IT*!*H"3 t*< "*•
15 -ti: j RUkO t 1'iti» C.ÜP . t*?l*»l***a**« pelot profr to e ?***•
ft-rí* Mo-ea t Natarcla M*.
curo

COMITt Oi^OCRATICO
DE VILA ZFLINA 

O tr. Toblas de Almeida Mar-
tln*í é funcionário da Prefeitura
do Distrito Federal. Velo A noa»
«a rcdaçfto e rontou-nos que vem
sofrendo, na repartlç&o onde tra-
balha, uma serie de Injustificável*
perseguições da parte dos Mestre*
acrals de Locomoçfio. alegando
motivos políticos. Ora, nao te ad-
mlte que justamente agora quea democracia começa a ter apll-
cada em turno pais, funclonnrloa
do Estado sejam os primeiros a
adotar mcdldna antl-dcmocr&llcas
como as que vem sendo aplicados
ao funcionário Toblas de Almel-
ria Martins. Uma dessas medidas
contraria a lcglslaç&o do pais no
que se rclere ao alistamento elel-
torol; dlssc-nos o reterido fundo-
narto que deu scu nome para que
fosse Incluído na lista de alls-
lamento cx-oílclo dos funciona-
rios da sua repartição e que.
Inexplicavelmente, scu nome loi
omitido da relaçAo sem que para

Boletim da L. B. A.
Recebemos o Doletlm da Le-

r-i&o Brasileira de Assistência
do 1915, dedicado aos solda-
do» do Ilrngil, especialmente
aos que participaram como
combatentes da FEB na cam-
[lanha da Itália. U Boletim,
que é bastante Ilustrado, repro-
iluz numerosa» foto» de nosso»
Mxpedlclonnrios, de seus filhos,
da Cantina do Combatonte e de
outra» atividades da Leglfto.

ROUPAS USADAS
?,Tmm " ** • «ndeni - ¦•'¦'¦""i usa»»,. Ateiiil*.»» *"'.mlrlllo. _ Tel. It.ttt*

Tinturaria Aliada
II't DO SENADO, II

RUSSO
Professor, rntso nato, enslnn
pj* metodo adotado na
JJ,,i*8- Anlas diurnas e no-'"ruas n p0r corresponden-«a- Mensalidades desde CrSW.W. TRADUÇÕES, CURSO
bLSÃT.IL00rA*"A e COIt-KtSl'ONnKNCIA (a Rússia)™J. uiiuiulnas russas. Intorm.
)}¦ PRE8, WILSON, Ot«•'«so 294) li" „nd. - n,',' _«m '"ntf n Santn Ca-
hpv?0°,2. m-mm. UVROS
Im S rA' • JORNAIS russosrn' varias llnKua. DISCOS

SOVIÉTICOS
SÍMIOS A " RI ALT"l- nnstin 3055 _ R|0 Env|,"W noto reembolso postal.*-»IiiIoro» Grátis. Aceitamos

«Rentes.

emefasemV
PUADO IAVRACIO I7t>

Isso houvesse a menor Justifica-tlva. Allttar-se é um dever de
lodo o cidadão. .'¦ uma lmpo-.lçao
Icital. Contrarlá-1» è Incorrer emcrime. E' Isso o que fazem cer-
to* funcionário* da Prefeitura que
procuram dificultar o alistamento
de teus subordinados.

Finalizou o sr. Toblas Martinsfazendo um apelo ao Prefeito doDistrito Federal no sentido defazer cessarem perserrulçôe* co-
mo esta* contraria* em tudo Aépoca de restauração democrltl-
ca que atravessamos.

Jovens Itapernnenscs

pedem a Constituinte
Em nome de Inúmero* «Jovens

residentes no município de Ita»
peruna, Estado do Rio, foi envia-
do ao Presidente da Repi.' Ia"
cerjulnte telegrama: "Os '-"lxo
assinados, representantes da Ju-
ventude Itaperuncnse vem, res-
peltosamente, solicitar & V. Excia.
que seja convocada uma Arscm-
bléia Constituinte, livremente
delta, (nss.) — Zulmlra Verdun
Sueth, Nélio Aguiar, Alaydes
Martins. Mercedos Martins, Vera
Primo, Maria Barbara, Gullher-
mina de Almeida, Maria Fonse-
ca, Lucila Reis, Ulisses Pedro de
Andrade, Aquiles Ernesto de An-
drade, Maria José de Andrade,
Nelda Almeida Aguiar, Igná de
Castro Pinto, Dera Lengruber
Boechnt e Peplto Ferreira .

Os aeroviarios

qnerem a Constituinte
Numeroro gTupo de aerovlâ»

rios. solidários com a campanha
popular pro convocação da Aí-wmbléla Nacional Ccnstltulnte.enviaram ao Presidente da Rcpü-bllca o telegrama que transcre-vemo»:

Exmo. Sr. Presidente da Rr-pr*-bllca.
PalAclo do Catct*."Trabalhadores aerovldrlos pe-dem a V. Excia. modificação doato adicional número nove con-voc.indo uma Assembléia Cons*tltulnte caminho segura para de-mocratlznçlo progressiva nosso

pais. (as.) Walter José Custódio.R. Tcjada de Medeiros, TarcísioLinhares, Ademárlo Pes*oa. Ly-cio Machado. Nrlson da SilvaJosé Moacir Cavalcanti, Art daSilva Cravo, Walter Joré Custd-dlo. Lllaz da Silva Barbosa, Os-valdo Mala Cossenza, NelsonSantos, Serafim Carvalho, OthonPereira, Francisco Monteiro, Pe-dro Barbosa, Francisco Silva Ju-nlor, Cursl de Almeida, HaroldoMonteiro, Fernando Santos, Pau-lo Mourllo, Osmar Noual», Vlnt-clus OulmarAes, Paulo Meneze*Maria Amélia Qucrrlelro, LuizPepe, Joaquim Solxa»".
Estamos seguramente lnfor-mados de que, no mesmo sen-tido, vftrlos outros grupo* deaeroviarios dlrlelr-se-fto ao Pre-sidente da República.

Instalada o Comitê do
PCB em Aqnidanna

AQUIDAUNA (Do correrpon-
dente) — Instalou-se oflclalmen-
te aqui o Comitê Municipal do
Partido Comunista do Brasil, com
a presença dos srs. Trlflno Cor-
rea, Rádio Maio, Mário Bodstetn,
representantes dos Comitês Nn-
cional, Estadual e de Campo
Orande, respectivamente.

Comirio Pró-Constitnintc
em Natal

NATAL, (Do eorresponden»
t*) — l(ealltou-*e netla elda-
de um comício monttro oa Pra»
ca Pio X, eom a parttetpaçlo
de milharea de pestoa* relvln-
dlrando a eonvoraç&o da Al*•¦.¦mi.:.•'.» Conailiulnte. O de-
tenrolar do comício foi todo
transmitido pela Radio K-lu-
eadora, cantando magnífica lm»
prextAo no Estado.

O P. 0. pro*»egue em nua
e.impanba prn-etelçKo da Con*»
tltulnte, realizando comido*
diariamente em lodo* o* bnlr-
ro» de*t* capital. JA havendo
endereçado ao pretldente Var-
ga* um telegrama pedindo et»
•a medida Indispensável para
* dcmocrnlIzaçAo do pai*.

DENTAI RTLRSr&w*&&tt\>aAMU4**tea
«EME88A POR fItEeUlOLUO - «¦ fOêTHt. MM - "«»

Santos Martins & Cia.
RUA XII. .*-.*- 10 t l '

MERLADO MUNICIPAL
Te'cfone: 4Z-3837

Gênero» abmeotielo*
Fur staradu e a vareja

Revista do Serviço
Publico

Acha-se em clrculaçlo mais
um número d.i Revista do Ser-
viço Públlc, correspondente ao
mOs de setembro. A npreclada
publtcaçüo do D. A. S. P. apre-
tenta farta colnboraçAo do téc-
nlcos nacionais e estrangeiros,
constituindo valiosa leitura paraos estúdios ., das questões ii.lml-
nlstratlvas.

Aviso aos Comitês da
Central, Auxiliar Rio
D'0uro e Adjacências

A .'-..: de Intercâmbio dst
CtttniiH 4at *uburbio* d* Cen*
trai. Linha AtolUar. Rio dOuro
e tMlrrm ad|*een!t*. toUeita ft
ioda*, nue* (':.-.¦. para que en*
ttrm deti rrpr»sw*nl*n!í* d**v*d*»
mente credenciado* p*za elege»
rem ou terrm eleltot para o *e-
crc.arlada do Intercâmbio. E«a
reuntao *erA efetuada terça-feira
próxima dia IS. a* 20 horaa na
tede do Comit* Democrático de
C*iK*dura A ru* Silva >'..-.¦ n.
31. em Catcaduia.

A ComluAo de Intercâmbio »ne-
I* a rases Comitê* para que Inl*
ciem Imediatamente tu.i*> tontri»
bul(k*M**, para que ru atividade*
da .;..:-¦ •-...:„ iniciada* o
oiol* rapidamente pot*'*-el.

Cm auemblêlt ;.\~i;.x'.% rteto.
:-;i',»:i'.- (oi etrlia e empo**ada a
dirrvn» deste C*wni:t>. que llcon
assim cm*. -i:nn prr-ldrnie.
Dansto Datlo; tlre-pretideiite.
NIío;» Ftasôüs: ttcrciarto ge*
ral. I*rjnei*c« Atrular; 1.» *eere*
taru. Nadia Kaltlfko; :• tttctt-
iar.o. lnac;o Crorw»: i*> tetou.
rtlro, JtttA Aguiar; 1* tttwureira
Vera Kartat,

COMIT*t DEMOCRÁTICO
PROORESSISTA DE ALTI*
NÚPOLIB .

Homenageada a FEB
Romen»nr*r.do a Força Expe-

dlcionori* BrxUlelra, realizou-se,
ontem, no Colégio Bennett A rua
Marquês de Abrantes, assembléia
cívica aos gloriosos soldados queregrer-íoram do front Italiano.
Abrindo a lolenldndc, a diretora
do estabelecimento pronunciouuma oração, snud*ndo os bra*
ro* (otdodos brasileiros. Depois
de executado o hino Bennett. fo-
de <!>¦'...::: i-;. . e música, (indo*
rom executados vorlos números

Assistência medica
em caso de urgência

Para que tenha direito a re-
embolso, o segurado de Institui-
çAo de previdência, onde haja
serviço» medico*, deve cientificar
a instituição dentro do prnzo de
38 horas, que foi necessário cha-
mar médico estranho ao quadro
clinico da mesma, verificada n
urgência do caso.

IH

H
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Em AttlnOpolu. SAo Paulo, (oi
intialado e**e Comt!4>. cuja dl*
re*o.*u è <..;.-.;».-¦.' do» tw: An*
lonio z ..-.-.•: .*.-., pili», presidente:vl*e»p:e* den"e, Dcmoeitlo Apa»
retido ;:*:..*..:;. i • *c-*»«*a*to.
SebonilAo de Figueiredo Moura:
3.# tecrciarlo, (».-.--.- Bueno:
I.» teoureiro. N*cime Mendes
SalomAo: 3.» te*ou*elro. Rage
:.*¦¦- ( ¦::-.:• :. de í': •-,(..-.; ,..-.

Lauro Pereira da Silva. DJalm*
Blcnrie. Clarlndo Zuccototlo, : -,-
Püato. Emlllano de Oliveira. Lu*
perclo Carewato. Algenl Trlxel-
ra. Joaquim Rodriguea Rota
Irtneu Zuceolotto e Orumbaclc
SnlornAo a praldect* de honra.
Tullo Zuceolotto.

("OMITI» DKMOCRATim
PROGRBSS18TA DH IX*
ni \M)i-iii.i-i 

Aeaba de »er fundado, tendo
como programa aa tegiilntc***
reivindicações: agun encanrt-
da, Iluminação pública, escola
noturna. JA «vetando Irabaltien-
do no serviço d» AlUtnmento
Eleitoral, sem rflr partidária,
pregando a necessldndo Imedla-
t* da convocação de uma A**
sembléla Constituinte. A dlrc-
lorln provisória e*lA nstlm
constituída: Roberto Gugllcttl,
presidente; JoAo \ntei,lo Faz-
tlnga, secretario: 8penccr du
SA Fernandes, tesoureiro; Je-
tulno i':r. < de Andrade, pro-
paganda.

COMITI-: DEMOCRÁTICO
PROORBSSIRTA CIDADE
UXB DO CBO 

A 25 p.p. foi levado a efel-
to uma grande festa de home-
nagem aos soldado* da K.E.H.
residente» no bairro. J.1 so en-
cur.tram funcionando cursos do
alfabetlznçflo, diurno e notur-
no. estando em estudo a for-
m.iç.l.i do um curso de corte e
costura.

COMITft DEMOCRÁTICO
POPULAR DO IPIRANGA

IiHtaloii-iie a 2C de agosto,
em expressiva solenidade, que
.toiitoti com a prcssnça do cen-
tnnn.t do pessoas o diversos Co-
mités Democráticos, dentre o-
ijiials, Comitê Laniflclo lir..-!-
Iln, Comitê Popular do Camliu-
cy. Comitê Democrático da

sjooea, ComllA Popular 4» Vila
Valpanlto, »'¦•»*«« Poptjtardt
Vila Altlr*. tVnK Pdpularde
li i-m A«.*r.,--. ComllA l*t**
p.iS*r 4* VIU Camilo-wlíi, t>
m:;** f.:-.:=.i Progre *Uia da
l-*pa. fomli* Denaerailco d*
V.la Mooumemi*, ComllA Po.
«alar de Wiilolio Vtlbe. Comi*

* l^pulir da llarra Fntida,
amíií i'r.n .. .-4 dt* H»**«-*
w*-.***. Cm*.»!* Dtmttrr»!!»«*.».'arquo ds» Natô***. c .***-.** K*»
. -•¦! dt Pmti>> C«l

4>i Rraatl, OnntUA I),m*cr"iir-í j
4* U .-* Rflr . P.;:.
trat.eo Pn*gr»*j"*ia do Alio,'»
Mooea. ComlM <u Vila Klab s
t 8. "•«-**. C.!.;'.!* Hemorralíi*»*
io ii --• ComllA ("«moeratiro
do Par**, CemliA Dtmocratlco
dt Santana.

A »ua têd*» A rua Llno Cou*
ilnno u* 810, ttlutft repltla dt
ttopulartt. qu* ootlram, tntu»
ti*<madot. o* dleerto* orado*
rea d*» ComliA Intialado, d*
entro* Comllê* pretenie* tu-t;
membn» do Panldo Comunt**
U. Pol vlvamenie aplaudida a
ttf-cetJÍdade de uma conveca»
çAo tm.-.! .ii» da Assembléia
Coa*t:tulni«. opinada por um
do* oradore* o. por propotia
i* populare*. rt *ili,-..-.« man-
dar telegrama* Aa auiorldade*
imdlado a Oootlliulait. A dl*
reçlo do ComllA A a *<*culnie:
laaac Franco, prtvldenit (me*
!•«.»: Argemlro Feroandn».

rlc-*-pre*ide»t* (eomerclarlo) :
Prof. lumdon Toledo üaltard.
teerislarki (pro(t**or): Dantl
Ferrari. 2* teereiark* (opera»
rio); Crltiovam Dia*, teaourel*
ro |pintor): Adeüa Ferrari. 2'
tesoureiro (operaria).

«.MtTft IIWtOCnATICO
PIUM;itt*-4KIHTA DR ARA»
ÇATUIA 

Continua desenvolvendo gran»
de* atividade* o ComllA Demo-
erailco Progrc-Mltia de Araça»'.'¦.. que ultimamente .:..¦.
rou um program. de realiza-
çfie», com 10 Iten», entro o*
qual* *• destacam: Grande*
himcnag* .* A F. E. 1)., As-
sembléia* populares de prole»-
lo A reartlculaçAo do» Integra-
lltia», Inscricoo* mural* e dlt»
tico* peta cidade, pedindo ¦-¦
convocação da Aisembléln Cons»
tltulnte.

COMITt»; DEMfK.*RATlCO
DOS ADVIMiADOS DE H.
PAULO 

SAO PAULO (Da lucurtal)
— Vem de «er fundado o Co-
mllê Democrático dos Advoga-
do* de S. Paulo quo visa debn-
ler o reivindicar o* problemas
da classe, procurando tomar
parto ativa no procosjo de de-
ii. •••:..-: .:...'... do nossa Pátria.

Após amplo* debates foi
aprovado o «egutute progra-
ma:

— Propugnar pela Unlío
Nacional e pela reallzaçAo do
eleições livres e honestas, de
uma Assembléia Constituinte,
com a participação efetiva o
consciente de todos os brasi-
loiros.

II — Crlaçllo do Sindicato
dos Advogados, para fins de
wtudo, defesa e coorrtennçíia
dos ini,'i-i-... ¦ ¦•. econômicos o
proflsvlonals de todos aqueles
quo ¦ ¦¦•¦¦• --ii; a advocacia.

III — Extensfto dos bencfl»
cios das leia dn prevldoncla so-
ciai nos advogados, com garnn-
Ha a estes de concessfto de
empréstimo, eegtiro-doonçn. ae-
gtiro-velhlce, seguro por mor-
to, etc.

Sobre o materialismo dialético e o materialismo histórico

de J. STALIN
Dentro de algunt dias cm todas a i Livraria» e Bancas de Jornaii

5DIT0RA HORIZONTE LTDA.  RUA DO MERCADO, 9-1.6 Andar

COOPERAI PARA A GRANDEZA
DO RRASIL

O Brasil encerra campoj naturais dos mais variados tipos e subordinados a condições de clima •
topografia, absolutamente diferentes.

A escolha se deve fazer portanto dentro das perspectivas as mais desiguais e essa escolha requer
técnicos.

A COMPANHIA AfiRO-PECÜARIA BRASILEIRA
possue em um dos seus departamentos um corpo de técnicos especializados para a intensificação da agrl*
cultura e da pecuária,

A escolha do campo para a pecuária ou da terra para a agricultura é a base essencial para o desen-
volvimento das mesmas.

Portanto a agricultura aliada á pecuária é o nosso programa de trabalho.

ADQUIRINDO AÇ0ES DA

COMPANHIA AGROPECUÁRIA BRASILEIRA
concorrerá para o desenvolvimento do nosso Brasil, e empregará inteligentemente o seu capital, gozando
dos lucros anuais da Companhia.

A COMPANHIA ACRO-PECUÁRIA BRASILEIRA
elevou o seu capital para seis milhões de cruzeiro* achando-se aberta a venda das ações no? seus escn,»,
rios sitos á Avenida Aparicio Borges, 207, Efid.cio Borba Cato, 12/ andar, salas 1.205, I, II, III, Espia»
nada do Castelo, RIO DE JANEIRO

Alguns dos Bancos autorizados a efetuar recebimentos por conta da Cia.:
Em Petrópolis, os Bancos Predial do Estado do Rio de Janeiro, e Fluminense da Produção; em Vassou-

ras, Banco Mandaro Cr Filho; em Rio Bonito, Banco Agrícola de Rio Bonito; em Muriaé, Banco de Cré-
dito Real de Minas Gerais; em Bangú, Banco do Comércio Nacional; em Nova Iguaçu, Banco do Comer-
cio e Indústria de Minas Gerais; em Belo Horizonte, Lafaiete e Itabirito, Banco Industrial de Minas
Gerais; no Distrito Federal, Banco Comercial e Agrícola do Brasil: e em João Ribeiro, Estado ds Minas,
Banco da Lavoura de Minas Gerais.
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•.¦<¦<¦ aa t »i • i*i*iii» ti.
AIt*t>. itt <**• ki. Us*t**ttt*j

. f.|u! iri, (J (k-t-.f-:*,,. 4%
tlmti i'ftii.1. •;<• »>,,-tt -,t
tutltlf* tlr MU» ll...«-.. II.¦'koiiil,«* ira | »ui«;i OM,
|..i,iri.. rn ',. tat*J ..i„l-. . f
«•ntirriit*.* fcik.,1^1 - .. p,i,
***< .. •.,., a Itt * a **«•
rreter. !'*.- ..,--. - ... *«-nt*
•1* Itmp,. • *r. it- tt'
rtiti na tis* >' I
N*».i»"**l. *** *
I** I* * ?,

I» »*»- #',*»,.'" *|« . ~. #*.,.*•
*is» v* ifitasoRtil «»j

• •.'» # * •!;-.» «.» ní»
«*. cl* l«, P-. «**>

... .»t •.-» eiertfta a atira-»
¦ »• .* dn t>ii.,.!... *, «i-tar-1*.
:-• d» Tabela (te *•-*.* ¦* .»,,•*
min:m«*« pata eoatolia* •> ¦****•
rico* profí-Nlonal* em neral.

—- Ampla •<;• riki-j .u.t*
p«ra n -ur. ;¦.. d-t defe*a. «,«•*•.
eurando**»**. m* advo*-ad«i r**
isníla* efetiva* do tulerfei*ii*>-la em toda* a* fa*e* do pro-
ano, r. ntulio t-áptc alraent*
4o '.;. 11« z.',< polir ai -> ao pro»*.**»», admlnlurailvti,

VI —- l.'.iii4k, r apresenta*
çio d» .ne.!...-. par* a revi-
lio da ;.-h- •;»..».. em rlgur •
ispceíalmenlv do* r») r.»

Vil — Umanltaçao de cur*
tot « pal-iira* Judio .-. «Indl*
raio*. *ea*H*claçf>ãt *? Com i^«.-••m a finalldiide d«* expücaraa
lo»titulç«le« Juridtrat. nolada*
meote a |<-j*l»laç*-o «tetiural. *
Ifültlaçao irabalbUu e o* prin*-;¦--¦ Increni*1* 4 demi,craea,
1« modo a que o povo *,- lorno
melhor etclarreldo. reconheça
teu* direito» e compreenda a
ri-1-nt.-ktiladn d« «ua participa-'..i- direta no ¦>:.¦-.. de •:•-
mncrailiaç&o do pai*.

A 1* itt Ai-otto. foram «1*1*
to* os «eteulnie* membro* qntt
Intcicram a Diretoria do Comi-
rti- dr. Osvaldo Colete»**, pre»
«•dente; dr. Asiotfo Pio Mon-
telro da Silva, vlee-presdenie:
dr. Alilro Ovando, «ecretárlo;
Jr. Itlo llranco 1'nranhn». ora-
dor; dr. J. Ortlx Monteiro, dl»
vulpnçfto; dr. Nnum Kranken*
tal, lewnrelro: dr. Crittovain
Pinto Ferrai. CVnsultor.

EM SANTOS
COMITr. POITI.AH 11».
siocrtATico i>i: camco
l.ltAVDi; K \1I.A IIKb*
rn.no .

O Comitê Democrático To-
pular de Campo Grande e Vila,
llolmlro, com cede A Avenida
Ilcrnardlno de Campo* n* 21a,
organizou há dia* duas Ime-
riMsantes palestras, tendo nn
metma ocaslilo apresentndo
um plano pnra a melhoria .Io
transporte* na* tinhas de '¦¦ $-
de que servem oo bairro .¦ qua
rol encaminhado ao prefeito
municipal do Santos, dr. (Aa-
coin Fellclano,

A primeira [>..:.- rr„ .¦ 'A-v»
* carrto do Jornalista KduuVilo
Sucupira Kilho, presidente da
comlssfto do Propa-tnnda do
Comitê Dcmi-cnUico 1'rogrcs-
jilsta do Sampalo-Jncnr*., do
Itlo do Jnnolro, espccialmuiiie
convidado e que disíerlou so-
bro o temn: "Finalidade* dos
oomltôa democrático» c relvln*
(llrnçfies iKitltlca* Rerals".

O conferenclstn traçou nm
retrospecto dos ncontccimen-
tos mundiais (pio conduziram 4
Kiiorr.i o rcssaltanrtn n profiin»
da slsnlflcaçfio dos acordos d*
Tcer*. e Crlmiíla para todo* o*
povo* que lutavam pela demo*
cracla e ninutinliam outra lu*
ta. düiii tréguas contra o fnscl*.
mo e os seus agentes quinta*
colunistas, de que resultou a"oxpcriCncl.i e a consciência da
qu* «d o povo organizado po*
de efetivamente decidir de sen
dostlno — qtio 6 sempre odes-
tino da domocrnclíi .- da Ilbcr-
dade, negado e soflsmado ape-
na* pelos reacionários « reto-
ricos da demagogia". Insistiu-
do na necessldndo das inullie-
ros participarem do todas a*
atividade*] dos comitês, noa
quais devem ocupar. Inclusive,
postos do dlreçilo, o orador
considerou como do imperiosa
necessidade a convocação da
uma iisseinhliMa nacional cons*
tlttilnto dará rednter a caria
democrática necessária á ga-
rantla dns oonqui tns popula»
rcg o de reivindicações futura*
do povo brasileiro

A seguir, usou dn oalflvra o
sr. José Gome* .í;i Sllvn, ad*
vogado nos auditórios da co-
marca, quo discorreu longa-
mente sobre a função de aa*
-lombléia* oonatlttilutea •* ii.gls-
lativns, mostrando M oartteto*
rlstlcas de uma b do outra, e
apontando os Inconvenientes
de se antepor á elelçtio presl*
denclal a um Parlamento i|tie
terá que lubmoter-se á carta
fascista de 1Ü37, c- cujos m-.m-
liros estariam Imposslbilltndoã
do cumprir seus mandato* ou»
torgnilos pelo p.uTí, !nnrl<. snt
vUtn quo um dos dispositivo*
ria atual enrtn r*.s>:rva ao rir;.)»
sidente da nnpubllca n inlci;..'
tlva de nprefi.Miirt.- ag quest^R**
bo Pf.r!:;ni'.;.'• , < nfio nn re*
k-r-n rteforlt . luda As .nitu»
dis contráditorlati de certos
•irt-re,; pollticoti qur, ontem
¦;X'."lndo o n«... isldndc rio nmsi

¦ III llll' 
'¦' 

CfJ ' 1 !t III .'.!(¦ : CTi»

Meando o ntu aill. lon» 11°. S,
t'nje ndolnvnm posigüe .ii.-im^-
tralmente opo:-"» a es ¦ li ciei*
i;ocs presidenciais em nome da
democracia para en-i- irar a
um pros!dento deito umn car-
tu fascista.

Os dois eonferenclstas foram
bastante aplaudidos pela nu-
merosa assistência que enchia,
literalmente a k.iKi, sendo a
seguir encerrada a sessáo.
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Typhoon é o favorito do Grande Prêmio Guanabara
Noticias ila Prefeitura

"Oito 
pareôs interessantes na reunião

de hoje,

L

o«t msesimrAH ohuasisa» skv gmoiOATO — m*
mnm *** «»»«•« **4*tãt>. o* daftauliftM .<'>*t*<* <•«* tareaiHo,
í-Mh Nito 4l« t* d» .'«l*. I***l*i .-.'"««Vi fi9%rn*4o * Atíotio
Fav**4** fía*. «»* t*t«a»i «***t«4** por n"'*'»» da T»«»
t*** CmalH4*. .«*»¦« «•* d*»**1**'!»*» * «'«(¦«.'«'.v»*».-'* o Bratáfe
r«.mja et,»» **«¦* ««"«ti'*!!* «»*i«a"i«l. A* I» *9T**\ « *«***«» íit»
«ti*} c^mam. Ws* ***»d<i'.««i«i 419 «wd» *"<*** f»ai«w«vi ai»

.-.•.; t 4* í,-'í'.í1* i*i******* ***** a tt**t* tn *e*ei

rtôriénuiL
/ivorilâ doi Deuiei

•"** »frtd»Í4»»*#*«lí* l>»»*0«|f ^«0*7 «t *J»M JW-JHtM »<•**«••»¦.*. NÍO
f|« ««io d* IA* IM"*» o -ta"»»»^. d* Wl* ú**m mtlhottt Mi»
l«*k« « dt »i»"d»l« «*-» *•'« «*•» Sal. Ot tem filme* *io »—•*«#
tjteiJ # potrt» KiTi-feitaif***. /«*> é mau pontue Dmoihv poiiu*
mm** eM*U4e4e* ç»« jwdTltr* *•*** *p>or*ita4m tm filmtt mal*
¦Mo*. Hl* 4 *.«* »**•**« twalf*. ç*er>o*a <**.< «fnw mrtteet 4a
param**** uma opc,tten'4àáe puro focar o -«.«¦«•«ir F-sr se* «*•
tido »* f»t*!<M. «» mOitW f*m*ut ««««no. Mo*. «aff.líi!»<-«ile, nada
«•iiiâ èeonttv*. 4* mantfa «ju* ttremo» aíida «itiKM outrot /li»
mt* 4e Min U>mo»r, utentleo* a *»f* -r«m»nfa «to» D****t.

/,*ií.»ife.9»í» 1*14*4" ITMiilo ortotnali 4 uma eomediejinha ?*-<• o
ttemM» nio torneie memorar, a hutim 4 fato. nanei i co»
wmiUünioe. Nona «u orei"!*'** d* vtt* mannhrttoi amtittanot tm
tii-ia ü-ío, «Mid« tntonltam multa* çorofa* :•¦'** lentxtU -na»

fM-e-t*- A* *tíBa<d«« «ri»*»ii«M «Jo mslío bem ep>oteita4as pela*
énü lOWHÍUnfin W4l« iTreelrfti * OH tomt», roebaado este últt.
mo ledo o (tlmt. Sddte Dtaeken perde multo com a conrorri-nda

fMph .'..'•.••>'¦;¦ *do »* preocupou multo, pattee-not. «rom a
li/tl«irto. A na-wcdo daewafíHrdfTra «wda fem 4t txttemdlidtia.

O ttlne deve tem di»r«da açtadar cot Iniâmeroí aprtttadorn
«fe Dorol*!/ tatrour. cm eowo **«irir* «td ttattantt "opretiareV.

o •:•!• n.iio para ;
-A r.tVOltirA DOS DKOSes* — Paramoaat — «ai «•

erJar. se «rotto"»! de Mtu "Saro**" podem cí-to.
HÉLIO FRASCO

.rr.. t........ • P10H0TlP0l|]ggtM
t OtlNtlltllk aammmm.^m

V i 4,<i.l > »»»|r*-4»»,. «a»l«»« «
ti*«.t rt*w»tta 11 -*n-»«r, t«r »••-
i«*ÜM«. l**«*i"a* |*#**»»*8 m
,*tí. «I* i.*wi»t «it vutwiwt*
.»..*« ;;, i...i»-.á itt« »«».(.< . |i...
s*,,.,i..*• imi ia»-.» !.««.-» *•• r*r»
j . j. fc|i,-a»s *# •,"¥<*.•»<•- *•*¦*•» *•«
.1.1* -a *è* . «ai» .' . |.;-^c*i-.J ma,

*K*r, •« ftmtmla ss**» !?-¦**«•
««« ft **r*n 4» 4l«t|«* *» êatr*-.
mi, j.. TrtMMl **• •"--*.«*»; aa»*»•« .*.»**«« íl.mafc.., |^»l« a> a»|.
,t 4» rfol* 4* **•«»»{» 4* •'"«4».
»,».,.*» - (>•.«»!? l|niW« Krl„ |*>.

I» tarso 4* ***!•» *¦> »««»»«,•« 4*
|»».f|e*|*,»4.tiW*«, 4.. m...... Tl1»|.
i... » < a -.«»»•, * |«rf*«...... •«:**:»»
«.-<** Tann** 4» m-i» *¦ «•'».• 4*
»a»»!.»U 4* ti..l«U»!.« «iHf*! 4t
hatu^t* e m*ü« »»*.r*íf» ««•*. 4*
*-«•»• 4» *4»**i>« «I* rtttriito *t*
erturtà,

mui.  >• --I a >..

N..Mi 11" noa «*•'««• <• »•
iíi,« MumcirAuí .

O l»i*f*H» t*U<»». í»lt*«. k*i 4»»
eretOa %*iv **•* »»» *»«««»»¦•. *•«•

wlur at*»»***»'»* p»*** ««4»t.»
>,.»• I ¦»,» rlB laMHilWte 4"* »*(»•»«<»•
r«* nmiel*<al( • *•*»* i«««4«»^ K««*
4«'i«i ¦ i*»*lif>r» » !«*(*.»¦;»« »*i«"
rh>r «V» M.««ii*|4<» «V» Aa|if**ai«i*
jj^Hi.».,. »-. *«u« t*m*"* m\* wt»
tuil*iK#», *•»«* *m «**»*'* «¦II»***»;
.. „t ....... »t.4*a.» nu tia •*il
Ite.tw r»j ».«•«.. * fMrtlr 4» I,** 4i»
f-ifcm», •< tenH» «ht»*»*» 4»« iwa»
»>«• í«i»*«4Mt* f«r Mt*!* »<iur»
Vi», ,.*^...*.., *«.« «a»**Iodau»
nal, II. fa*»»» 4"* fieW|ITN*l«i* T«»
Ufvj-.. •!«. *«*»«i. pivdtetta 4» *"il
:»«>• rr.».aa!a. »t- » ¦ »»«• 4» **•

r»i«r ie««i*'r»rs.\ **» r*»»»«* «wt»
• K-.tl -f|U4lr. «HallU-V»'.*'» "* *"*T»

u • . .,„ torta* r»*»r ••* atatiWa*
*ãn: |.-»»af,l. li .(ai:.. • MM
|«><í*n |-»i« i. )4,*I*J*», *«m »HI«»
i,it»ur. i m*a »\t n rt.e.ft« o»*.
-,-. . l,"lfl a -.(!¦.« ...t - , »¦ •¦

l.a:.T - ¦••<»( -l« » , • »¦«• •'-.* • 4«
«•¦a» --- " af - «ni» u»tr««Mr «»>»*

iris«4r»> 4> lt»|ttwi* * rarlir A»
*»%» 4» t».rti3<-»çS<a 4a **ff*U*l t*'
cnHaaao r.*ira«.ttlt» f»»r» » «««•
Mfi". •¦»• Ta*tV>i«rfc» 4u itxicr» *
4* •'»:•» i'-'<-•>¦!¦'» 4» Kfaa.-ret.il.
-. « . i.lfr.:! I»',.. • tt.íVti.f. ¦ 4*
l«f.|'.i'>; lisçiur»:. » I4«»!» &"*
r, r!t,l-ij.l.». a-rbralo ' » ¦»»<¦» 4*
tVãW ..rl.I.f > 1 alâ O MACUfl** *
daliiatf.lt tu TaiaçA»* «te I4r*|a«r 4»»
r.-a-t» *ul»r>i«i* * (te* tttt» *#clt»
tartoo,

l.t . Hlll.» lll '. I 1,1 I 1 I.
to ra* romwnc» wi
VI |.|t ..*, i .

l.»t,í *M Ç.íI,. («i» «
ll«..s. - U«(*i 4-* e*«.|.< «-»•? <*
BMtfUnraU 4» .**.!»(.! ;a U»*a
i/|*4 r; »*...(. |.*~*M |#m* •
ri Inala *<*»*»»*».«»* !»•* « •**»«.*
I'#*|. |a 4**,.!«•>.; *|A*elr 4* »»^»**
tara «» I. I', T*wf*#i»«ww»: R«T»*»».-» Jim* |*M*Aam wr* o fetnioa
tt l«l">'|W|-V-*-> ta..'-!-.- a

liRPAttTAMIíNTrt T»R A#«
ai-. «*-'*.» «-* ü' íl'íi.»!.»'. .

tt a *• íi..l. , .
f i«k. J..4.,.: • _ |,lii*.*fif

Uipèa Mir»»4» wu » *. ,»i íi»i u«,
IVlte V.l<*. l-lã» ,. n, t*«»»w ii.
#**«* 1*1* U **l»4k¦•. 44 A»»»l**<'i* Htl»».

V*4 -uraatferM* fHavte «JraMta
l*ra • r«fc«iw iktnyrra.

<l'i.lllliH ..I l.»l fH,
»|S»M,*»

Alt* 4* ..«iiuii • atrtii
r*i ntiwi.r»*,. .».- .-.,;,¦.a T*rt.

. f'.a •*•!• * |Vf4l|a««|M« 44 T*«
,,.,.. »', i ,;-.,«,..,».. t> ,!,i«t i éà
l!.».«« 4* tJtr*»(»* Unro 4» V*»»

a a» tif*«»ív*«> *tm M

rr. _~- - »<*¦ r-*cs-~—-'¦¦>•' ••¦1-*|* TURF *i
 -e,*.;ee-; -*,f»,.:itg

no Hípodromo da Gávea
I .min i:!.*i* tt* ectat-ik* oficiai» l-»i » 1 <
tlumingo 0» prflgramm com ai m.Rtô,

. .«fala i^i* ><h> |.'«.-i*|i.- 4* *w»
fWICJa, r»*t»«*rter twtu #i|t<4irM>a
4* ,-..».:..*... 4a Camvta» 4««U mt*
trtrarta.

Pttaatfcaii
jm4 4* bvmii ¦ • «»<» d* «. •

4'l«rtl | IMfí,¦ , N.... 4* II - ' a
Uai.-* _ «I. ..!.-.« A !.,.! 4* tt»»
fl.a .»!,.«•! _ «.thU».»... .. 4#<|t».

1 ' f. •. .' •» A!<»« 4> "*••-'
m — fi>~«rf»ia. ta twtfnrniVUH»
io p»r*€*r 4a tirtlor <t» Dlll.

rriHA* iiVHt* .
T^euil.i, *»*. tt atntaU»

|.'..> ..|"
> Ia.» 4* Itat.ta ¦•• f.â •>. M.

i»f>ita. r«* IJriolt «••t»t-.»-.
I'rtc* Ml*»«'«. Vi»<í» 4** Ara»*,
A..f .1» A».l»f ¦! í.a.-.íf m* Irf...
f>»i4« t * < i • itM ¦¦ ' ¦ • ¦ ¦- M«>*>m

I Vf,., ,, |.:.., JI4 fl . • • • .

AS NOSSAS INDICAÇÕES
MHHi:V — 1'ATIHttTA — WI-MI»»»»

*S T,«'él* — «*•«»,« — »iu\ n: VAMá*
*t «lliwil-l \ — HU.Atl-.lt — -U.T-Ult

?*AüUU-*Xt*A — 1'A**'!',* — KMIIl*/»'
l'MI'N-1 — KU.TAItllM — ITAJIIW
tllft*} f*0.vr.M — MIKfltA •— VHWO
,Mt*i.fv,\ — nt'KTtr.% — minwTM*
t Al.llitll — V«,\TAHIt — MAMORkV

cotaçôíi olciaii Ai noitm indictçèei

A corrida dle lábado

EXERCÍCIOS DE ONTEM

*»r*rt $****». lei*, Mt Mrt*te»
rta *• ttmMttt *r»i|M*U*' —
*«;;* _ ••:>! _ t(»»i — ««*"«
»o:» — »o»i — »'.o:« m. %**>%
? 'u: — :•::» — > ¦¦•> — **i»>
*::•! _ »-:ii _ »*:<: _ « :<j
»;:»i _ »•««: _ »>i« — »;*-•:
**):* _ ISll» — »• íu — • n:
»',íi: _ «.)«« — njfj — iííi
**.»} _ *%m — «jju — »'•»-•
i :¦-> _ «¦ x: _ i ¦ -*': _ • e- •

itlTI -. IMTt ~. ?'¦-*• — »'-i.T
iií;« _ íu;» - »'.i«i — iss»i
m*i _ tiui — **.*»» _ »ü>:
mn

•TH rrMTURO DR B»»»
TO*' r«>Tur.i*«** «CI5TA»¦fCIRA —

Cito T*rr.l FOth H4*r»B4<» b»
l>Vt.»-. ra-mp..»!» 4* WlJ*a»(»> l*f*»
e». Ilrarx Iln3. fl»«ri* ToWB», IMc»
K««tua • ir-íU"* «wtr»« «iwi"
-Vm |«i«>lrt4» 4» bruot". o ft!»*»» 4a
«aritrr Ou»*. **»* *pr»***t* * *P°-
U'M iltw p»rj>t««4liiU« Attwiik-»!*»»
ns í» rir.' rwrr*, *«>r4 Uni;*»
ii» «|.ilnla»TMr» prínim», 41* S». no»
iSMtMx Vllftrl*. Cirloc*, IU«ty *
K-- Luís.

AtUpUdo â te«* 4» om* ««»»•» »•
At»ah IK-mi». 4lrlt*4o por Kjotil
K*'*n * pr«4tiíHia por Jtrry «"«U.
•Tra imnhíil'» 4e brAUr*"* ? » hlt»
ISrla ttram^Str» «i» um taUlMo r*«*'
ililo m» «r-laim 4» Itlrmunl* «r«*n»
tt estava Imtntni* * TKflria tast**
tt .Trij rectAo.

Programas no Centro
c nos Bairros

ri.AIA — •'«Iubw Dia". «»ra O».
i . fii..i n> — l»«i»*nhoii. eo»

irí.)!•.«. ),rt.»'« 4* SU«rr* * fltmtt
«forioii. , .t im »c O. K. — "A •TpV>»»n
a* bomh» «tomlf»". !<>rnâl* d*
¦ritrr* lllme» «niru»*, tlettntioi •
c.mftr*».

i;iSV:,tO TRUS05 — "A ei-
pteit.lf) di liomta» AtomlCA". Jornal* «4
iru*rra, i.eni»» curto», deunlioa •
comi*!!1»*

leoi.dMAT. — '•Mftrrrrcme* io
*nmntii>rpr*' a "t*i* fundo d» nolt*'

i i !...i:\l.u — "L: o Amor rol
tou".

1111* _ "A ralnh» dt «ançlo", *
"Vlngant;» vencedor»".

\^Vt^C^\
ANIVERSÁRIOS

Faiem «not ho)*:
Senliorts: Pmilo Morelr* de Alen»

car, Vítor Dutra, Castorlno Vieira,
.Arado Batista.

Sonlioraa: Andrila ltlbt<lro, eapo-
ra do sr VaMcmnr Hllielio: Amélia
Dia» Vldal, e.iposa do »r. llul Dia»
Vlilal.

Monlna: Tltereilnlia, filha do ca»
BDl Alberto Karrclra do Andrade.

Meninos: Pedro, filho do casal
Frnnclaco-Alba Pacheco; Teodoro,
filho do caiial Laur"-llka Aíevcdo.

• Transcorreu ontem, o anlver-
sarlo da nrta. DInah Alcântara.

NASCIMENTOS
' Joaí, filho do caaal Kduardo-Ce-
Ha lteglna Carvalho; Epamlnondas,
CiBio do casal Lauro-Delcllla raiva.

NOIVADOS
Contrataram nupcUs:' 
ÇrU. Maria Magalhltes com o *r.

Plínio Mauanela,
Srta. Vanda Ilnrtem com o tr.

Irabelo Barroso.

PETRÓLEO 830
DE DAHAN

CASAMENTOS
Contrairão mipolas hole l

' Na Igreja de S.lo .Tos*, As 14 ho-
iras, srta. Arlnto da Silva Machado
leom o sr. Alberto Costa Nunes;
larta. Maria CUIa Sérgio Ferreira
(com o Ri*. Cllson Tavares, na icre-
ja do SSo Francisco Xavier as 1"
lhoras. A'» IO horas, na matrlr. do
ràantlsslmo Sacramento, srta. Lour-
Bes Martins com o sr, Álvaro Der-
ípanloe Lopes.

ncalb-a-BO hoje, As 10,30, na I*tb-
Ja de S.lo .Toso, o enlace nutrlmo-
nlal da senh&rlta Oeollda Alves com
«> Kr. I.ullz Martins.

MISSAS

lfi'1 i-l-i _ "A* *yiH* tenha.
mm»", tom Pau! Virl. it*t\» Ob*.
roa • C'-n»»-i «TM».

>:» "¦ i" ¦>»* --lo tn
H.-araio".>ti i ii.trtii r _ -C»p. *I»o<v4"

i. \ — "O Arco Irti" coro
'.*¦ ¦..¦ > « «' a»• • O. í: '¦( ¦ ••

i- m »¦ i" — "O Nttlo r.ttrtl-
ro", *om aralir* H«*ry.

PATIII.' — "t>co* hajmaoot"
com Jame* I »>:¦-.¦>

IWIUMI \-» — "A r r-.T 411*
nio «.|,!a amar", com Omter Ro.
ttra.
xy Or»nt • Joan FonUtat, á* 14.
1*. 1*. JS • sa hora*.

POPItAtt — •Itiimo » Tóquio"
• ••Korja da Iterola".

RKX — "V»r.|«.*l outr* Vtt'
com Jo*eph Collm o atnger lio-
atra,

RIO ni: xm >. — "Modelo*" *"Louro por *»!*»",a, joar.* — -vaMo»»".
TITOHIA — "Café par* dota",

coro Ixirrlla Ynuc*.
HO. n x I II K (.i i

AT.FA — "Os crime* do dr. Ver»
non" • "Apenas um coração «oil-
Urlo".

ammiii x _ •Caf4 par* doía"
(Miiiii ixii _ "Tundr*" t"Caminho bloqueado".
AftTOHIA — "(Tunda Dln".
xx t mu \ — "Desde qu* par-

liste"
H \ MU ti: v _ -1; difícil **r

fellt".
I1KUA FLOR — "A aetüna

erua*.
CARIOCA — "Latir*".
iitiMiui _ "A :,¦:•-' dos deu-

»»»", com Dornthy Lamour, l%ddle
Hracken * OU Lamb.

i x i l >iiii — "Nosso barco, noa-
aa alma".

CKXTF.SARIO — "A *»plA de
Arttll*",

l l.iuu XMi — "Crlma «ntr*
amlKO»*1 « ¦'.•:•••> orffi".

II.ÍIIUAXO — "O milagre da
ft" e "A estrada da morte".i.i xsxmiix _ "Cm Honho de

POLITEAMA — **A mans.lo de
Frankensteln" e "OIA, beleza".

ABAOAItA — "A rainha da can-
C*o" e "Estrada da morte".

t.l XN-IHIIIX _ "E* difícil «cr
fellx".

RDI805 — "Mlsitlo em Moscou'
OVARANI — "A preferida" e
ESTAGIO DE 8A* — "O VarA..

primitivo'1 « "Ares de tempestade""Sa liara".
II1 AN KM A _ "llra»ll".
JOVIATi — "Capitão niood".
HADUREIRA — "O milagre da

fa" e "Fim de semana".
MARACANÃ — "Viva a Juvcn-

tude".
MKIElt _ "Mr. Wlhkle. vai para

a guerra'1 e "Os «0 ladrões".
MODELO — "Desde que partlate"
MODERNO — "Santa".
METHO COPACAIIASA _"Mdslca para mlIhCea" cura Marga-

garet O1 Brlen.
MF.TIIO TUUCA _ "Música para

milhões", com Margaret O1 Brlen.
OLINDA — "Gunga Dln*1.
PIEDADE — "A ponto IVater-

loo".
PIRAJA* _ "Queijo atilco"
POLITEAMA _ "TradlçSo ar-

tlstlca" e "Sentença que mata".
«JUINTINO _ "TradlcAo artls.

tlca"
RIAIC ~ "Café para dois
HOXT — "O arco Íris", eom

Natasha Uahevey, Nathalla Allsova
O. Klerlng.•RIT** _ "Oiinga Dln".
fiTAR _ "Gunda Dln".
8. LUIZ — "Vivo para cantar"

com Desnna Durbln • Hobert Patga
8. CRISTÓVÃO _ "Santa"
TLITCA — "Tradlcilo artística"
"Sentença que mata".
TODOS OS SANTOS _ "A ma.

nia do antigüidades" « "Brincando
com o porlgo".

VELO — "A quadrilha de III-
tler",

VILA BRASIL — "Brasil".

Ar "r-i-' a • ¦». d» »*l»V»r do*4l<«r
At, 4» tithelr* L!m* *«<r»u>*>
(Ural 4* K»t>i|« * AasUi^nrla. a*.
I „li.-. fiSarlIa. «mn» o Pr*f»íU> *••
fio* - -: » ¦ •-.:- • da» ^ii ;¦• 4o
! .. i:!i- >-•. ¦ d* 1" '• .•--•». qtM
lt>r»ro »*r»4*c*r ao r!»»f» 4o Oo»
a.t».. da CrafcuJ». «• b«p»II<Tl<f* *n»
frlit ,» c-íf. O r#».%!«Wm*«!a.» r»**l»
**Ão h» pntKO oo q--i»4r«> 4* tiro»
t; ...,. ,i 4* nuttSripatitUdai.

A ¦' - ¦»*• ¦¦ *r» <¦¦ r»«ll>iM» 4o*
,'f. Mauro !.em * 8lh*. Ou»In d*
Veat* Mjii**»! Itnto. Marto «.«'ma.
-•-'-. te a - ¦ Aítur. f!oa:«»r
Palmeira, Sahrlo d* Botia*. l.u:i d*
Mello Mx.lta. Jorg» IlBto FTOto,
A«**r*a.*« Nasrlmer.lA otaxlo Per-
r*lra ,:¦¦•¦¦ Moaclr d* Meio. M.
Macedo lllbrlr«s <!ld F»rr*lr* Jor-
ge, J. Mautkln Munia de AncAo •
OtfBaSa Ikavenwr». lendo o 4r.
Arv do OUvetra Lima, tnt«rpr«Ur*lo
o  de -.ii:,, ¦•'¦¦'-¦¦ d* Co»
mt«»ío «o prefeito Htnrtqu» Dod*»
trorlh,

SECRETARIA HO PREFEITO
llr.[..at-. a *0 l'rrlr!l,-:
Companhí* lntluatrtal Ferretr»

Outmaraes, N. ItiHlrlarue* • Comp,
J. Soui* • Tavare». A. RUjelro •
Undresues, Pedro Ltlte ilaato» •
nutro» it ComlsnSo Estudantil de
Akttla ao» K»ii«dlclonarlo» — defe»
ralo: Confederado DraMlrlra (loa
Bscoletro» do Mar — ctent»; Fio»
rlano do Valo Carloci. : • '.
trm-lo I.tda. « outrt.s, llenedlU Mt»
ri* do (foui*. AHalr Crlaslitma de
Oliveira Figueiredo. Agostinho CTha»
ve» do Vale, Ferram e Burgos,
Empresa de DlveraSe* Vitoria Ltala.
— Indeferida

SECRETARIA ..i r.xi. DE
ADMINISTRAÇÃO .

Hr.|...ii, « do ..rr.tsrv. gerall
Francisco Faria de Andrade, S«-

hastUlo dn* Anjos, Guilherme Dia»

^»<t^OCi^
A Difusor* da pr#f*n»iia 4o !H>-

irllo F*d*ral irawisWlr* o aegu»-
U .¦(¦¦¦¦ *n t atoara: ninai
r*i*4>i «o t>uutw K*4*r*l; ** »
nora*: Llr* P*B'Aro*iTca»a; t*
í.l* hora*: Jorrai f*¦-».!¦• d-t Iv;»»».
ursít.;., d* *-í-ar*r..* I*-' a. At
19 : -aa II t a i! . Ilt»«l*. ,t.«.-> . *a
II hnraa, llor* 4o aer. Wtlur»* •
aupUxoento mualral: A* II boi*»:
Irradiar,*» d* audlcAo coletiva da
!¦¦-••.-» •• .• a d-> :¦•".:.:¦ Fe-
daral aobre Mataria da Mxlalca In»
gkaa: '< :'!¦*¦ heraa: Itr*4i*i*an
dlrcument* 4o Ctobo Mltiur; 4*
II boi**: • A»« Marta". >¦ watt.
rW do du: a» 11.10 boraa: Coocer»
lo tm • •; «netior, par* plano • or»
qtMslra d* K*lj:t-laa*na; t* 11.30
ira» -,*-.' t. a Júpiter, dt Moiart;
** I* hnraa: Krcilat do planinu
KgMi Petri *« l»,li hora*: Notl»
clarlo da Bn«**; *» 19.30 horas: No-
liclarlo radiofônico do D.N.I. I 4*
SO hora»: tirando Programa corne-
morattvo da Indtpendencta doa pai»
*e* merleano»: Coata lllca, «Jua-
teroala. El Salvador. Htndura» • Nl»
caragua; A» 21 hora*: O dia de ho»
]e na historia da Música; *» SI.10
hora*: !.° programa da aerle de»
dlcada A Mualca Franco»*; As 31,30
hora»: Recital da pianista Klleen
Joyct: *» SS hora»: Programa com
fantasia» d» opera» para ortmtt*
tr*; As 32,30 boraa: Programa
com musica» da Wagner r.orn a Kln-
fenlea do Nova Yurk »ob a .!¦-..¦..
d* Toscanlnt; á* 21 hor*«: Gran»
d* Dlarlo do Ar; As 21 horas: En»
cerramento.

iMiMi»\.i.vrr,
Pt.AilKIO - C. BfllO - «M

mrifus ti» elo ,
tv.iiftmio - A. Aiauj* —

Jío mtiroa mi 33".
gtfÜOSOROUaA - 15, 8Uta —

•uti -mtres tttt ss* 2 â tttttt.
KOlIEt. - a. ouiimt* —

600 mtiiiv rm ***"*,
IXIMINO" - J, M«*«,UlU -

NO iwlr*»* em «'l'i,
AitKANOiX - Osmany -

ipò meti** em SS"
TR2N0L - I. lUsonl -= «W

c-eiíos tm U"m>» - *ua*t.
ITAH - E. CamííIo - ÍOO

mrut<* tm 31".
UHIUNA - R F»i.ií - 600

m«>:iii*!. rm *""3 a,
AIR MAID - J. Mtí«*|USW —

600 mrtra>» cm tt".
8ALMON — R PTtllM —

l.oot mrtii** tra 61*.
RUiOHAUO - o. FVmandt*

l.lrt» m«u*o* em «• — peJa
cerca raierna.

OAUIAROO - N, Unliaro»
«m nifiiti*. em W.

:-r:-:: t.::.: ¦». - a auiienf*
tm melro* em SI '3 5.

MIAMI — S Dalt*!* - 800
ir,r'..m ern 51" — *tt*ve.

TAROIIA — L. Rlsoiil — «0
mrtrtj* em 2J" — 3 p».'li4a*.

ESTnONDO - E. «Sallilo —
JOO «neira» im 63" — iiuve.

SAN MICHEL — R. 811*0 —
Jt*J infiro* tm 23".

FARISEU — E. S!l*a — «T8»
rnitro* rm 37".

COLOMAL — O. TJlío* —
MO mcirt» em 51".

TYPRiDON — O. TjUoa- —
SOO mttrt» era 4b**3.5,

VM i- xiei i ü \
IRARÁ' - C PtttU» -¦ TI*

roíüit - o. fito* - tovi mt1
Ires em «". Oanhoa *fy*»»fa
P*% I eoti*o,

ItYPERnoiJ. - J. MHítttlIa
Mai-aío - J. M«»nra4» — .00
mel*!** em 43*. Melhor pu*
II IW.UajJf.

BBUN0--O, Wlí»*--ORI-
1,0 - A. R*w — V» wattot
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•),*> - 600 mruoi. rm 34". ParU
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fJARON - 4 Mala - OR»
PIIAO — O. Ulioa - *of mr-
titã* em 51". Melhor para Ba»
rota.

rtllvOOR — i. st'*r¦•¦•¦* —
TAQUI^AO •- 8. BaiUU —
loeo irrin» tm 63**3,6. Oa»
nhot. Pttlior.

AVARI - J. l*t>rtTJho •- PI»
CAUA - W. Um» — ÍOO mr»
ire* em tV. Melhor para Pl-
cada».

REI.AMPAOO - A. Riba* —
MARROCOS — A. IJarboa* —
000 niruoi em 3«V3/S. Oanhou
Retampaco.
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OCORRÊNCIAS MVERSASl

do Azevedo. Antenor de Karu» Ua»
Io», JoSo I^essa Kitho * Armando
Inicio Tolvertll — faça-»» o «ip«-
tllento de apresentado ** Secreta-
ria» onde v." servir: I.uls r . : ¦
da Hllva — fixados em Crf 141,00;
Jtisttna Ilarltosa Marque* fliados
em Crt K.TSO.flO; Dolmlro Mendes
Tavares —- »o Pl* para a csclare-
cer a sllúarj.lo atual dos servidores
admitidos Itintamenle com o reque-
rente; IMrreu Ksplrlto Santo, Vai»
domina Sodr*. Vltorlno Alelxo, Jna-
tiulm Alve» Marinho o Adriano Cita-
ve» Leite — Indeferido; Anfmto
redro de Alcnntara — deferido; I.a-
fatete Inácio da Veiga — fixados
em <*r| l^.*7*!.<in os proventoa
anual» de Inatlvlrlatle.

DEPARTAMENTO DO PK8-
SOAI.

gerilçn de «'nntrolei
Kxlgenclas do chefe — FalcMI»

Sllvare» tia Nobrcga, Bellxarlo de
Oliveira c outros r compareçam .

NKCIIKTAIUA «IKKAI. DE
EDUCAÇÃO K OD1TÜBA —

Atos dn a-ern-tarki gerall
T-Vinim ilCHlgnados — Silvio de

Macedo Italielo para o Depnrta-
mento tio DlfusAtt Cultural: Jalmo
Psrelr* llutliita para o Serviço de
tSxpodltntt: Iclllo Vieira de Arau-

}«j para o Serviço tio Adrnlnl.straçílo;
Constância Ferreira llarbosa para o
lnKtltutn de Educiçloi Isaura Hl-
hnlro Silva • Franclsca Machado
da Silva para o Departamento de
EducaçAo Primaria.

DEPAUTA.MENT ODB EDV-
CAÇÃO PRIMARIA 

Atua do dlretnri
Ernestlna Cherem Ramalho para

a Escola Uruguai; foram transferi-
dos Oulomar dns Passos de Fa»
ria para a escola Olímpia do Cou-
to; Forflrla. Juvlna Ferreira para a
escola 5-15: Eny Lopes para a
escola Cardeal Leme; Glcella Dal-
va Falclo para a escola Vitorio da
Costa.

DEPARTAMENTO DH EDD-
CAÇÃO TÉCNICO PROFIS-
SIONAL 

A PRA-». iftadlo Marrtntt Veiga
oferecer* hoje, io* aeus ouvintes
com a seguinte programaçllo: 1,00,
gravações — npeaker: Jonas «Jar»
ret; 11.00, Trem da Alegria rom
li ' •¦• de noscr.ll, Yara Sales •- La-
marllne flalw — do Teatro U.-crelo

1S.S0. ClneteTeatro Relâmpago
com Vítor Lima — 13,00 grava-

çfJe» com Cario Wheber — 15,00,
)¦ r • de football (aspirantes) Dota-
fogo x America, com Oduvaldo Coz-
ti: 17,00 gravaçAo» com Dito
Guardiã; IT.OO, ¦!.'.:¦ com Sotiaa
Filha. Patrício Teixeira, Fernan-
do lt-.rr.-t-. Linda Rodrigues; Tur-
fo cnm W. Naaclmento — Chute
musical com Lamartlne Ilatio; 19.10
Qalho de Crtlga com A. Conselhel-
ro; 19.15 esporte» com OduvtMo
Coaxl; 19.S0. NotlcUrlo do DNI;
30,00, l.° capitulo do "Duvida", de
Olegarlo Passos: S0.45, Maria Ro-
drlgues; S1.00, Carlos Galhardo e
Odvte Amaral; 11,30, Tanara no-
gta e Ângelo Freitas: 31,45, Co-
mentarlo dn Gilson Amado; 33,00.
Ciro Monteiro, Linda Rodrigues,
Nltton Paz e Quarteto llrasll.

A PRG-3, Radio Globo, apresen-
tari hoje, em s.u programa tu.tur-
no, as seguintes atrações: 18,55,
Jornal; 13,00, Resenha enportlva
brasileira, com Levy Klolmnn o Al"
l.crto Mendes :, U,30. D.N.I.; 30.00
Povo esquecido, novela de Amaral
Gurgel; 30.30, Irnia Medlna: 30,«r-,
Henrique BeltrSo; 31,00, Grandes
vultos da humanidade; 31,30, AIIS
Rio, iroh a dlreçHo de Rnrglo OH»
relra e Lula Mendes: 33,00, Jornal;
33,05, Radio bailo, com Melr* Filho.

' Na proxhna «esunda-felra, flerA
eelobrada na igreja do Santo Ina-
cio, na rua Sdo Clemente, as 6,30
hora, missa de 30." dia em sufrágio
da alma do d. Ana Fonseca Nunes.

Cartaz de Teatro
*r.nRAHOE _ ••BabaM", eom

Eva Todor.
UECIIKIO ~ "Canta, Brasil",

com Derr.y Ooncalvos.
BEPUBIiIOA — "Boa Nova",

com Amalla Rodrigues.
RI VAI. — "Rosa das sete satai"

com Alda Garrido.
JOÃO CAKTAXO — "Fllblnha

do coracío", pela Cia. Ferreira da
Silva.

Atropelamentos
Quando rlajara no e*trli» de

um bonde, ontem, na praia úo
Rustol. foi colhido por um ca-
mlniifto, fofrt*ndo ccnti^ôr* Be»
nornllíada*. Fidells Cordeiro Sll-
va, operftrlo, «olteiro. de 3t ano*,
residente A rua Eurottlde Roclis
n. 181. F«l medicado na Anais»
tenda, rellrando-nc.

Na n:n Marls * Barro*, «»-
quina de 8. Franciico Xavier,
ontem, foi atropelado por um
automóvel, «olrcndo, cm con»e»
quCncla, fralura de viria» cm»
tela», José Vieira, Jardlnclro, *ol»
tetro, morador no n. 37 da prl»
melra daquelas ruas. ApAs o*
curativos na AísUtêncla, rclirou-
se.

Foi atropelado por um au-
tomóvel. entent, na extnçSo de
Mangueira, solrcndo escoriações
generallTadas. Antônio José d*
Costa Marroco, contaaor, casndo,
de 51 anos, residente á rua Con-
de de Porta Alegre. 23. A vitima
foi socrrlda no Posto de Asíli»
toncla do Mcler, retirando-se.

Tentativa de suicídio
Por motivos desconhecido*,

tentou suicidar-se, em sua resi-
dénclet. à rua do Matoso n. 13,
golpeando os pulsos com uma la-
mina de barbear, a sra. Corlna
Costa, de 50 anos, casada. Leva-
da A Assistência, íol posta fora
de perigo.

Suicidio
Sulcldou-sr. numa depcndCncla

da Casa Bancária Cavalcante &
Cia. Ltd., o Jovem mensageiro
Clodomlro Araújo Bezerra, do 17
anes, residente a rui Senador
Antônio Carlos n. 540. Para con-
seguir seu intento o Jovem uís»
llzou-Sf. de uma toalha, enfor-
cando-se. No local crteve o co-
mlssárlo de dia ao 8.» distrito
que providenciou a remoção do
corpo para o necrotério do Ins-
tltuto Módico Legal.

Atos do diretor!
Foi designado Maria Josl Vai-

enncelos para responder pelo «xpe-
dionto da Secretaria da E. T/Klva»
davla Correia. Foram transferidos
— Jofto Oarcla de Matos para a E.
T. Vlscondo Mnua; Mello Pereira d»
Fonseca para a E. T. Joflo Alfredo.

HKCnETATtlA OF.KAL
SAÚDE K ASSISTÊNCIA —

Atoa do secretario gerall
Foram designados — Ütaclllo da

Costa Pimenta o Ana Comes par»
o Dopartamento de Assistência Hoa-
pltalar; Gerson Carvalho Pereira
par o Depnrtítm todona daoedd o
para o Departamento de Asslsten-
cia Social: Alfredo da Conta Leite
e Maria Eugenia Mnc Card (medi-
ca) pnra servirem no Gabinete; Vir-
glnla Iloodel para a escola T. Cec;'*Jndsv.'crth.

Foram transferidos — Jovellno
Pereira de Roma para o Departa-
mento de Medicina Veterinária; Ma-
noel Garcia para o Departamento de

En Mas as livrarias e bancas le jornais
Que é a CTAL ?

Um folheto sobre a ConfederaçSo do Trabalhadorei da América Latina
Cr$ 4,00
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Lamentável ocorrência
na Casa de Saúde Al-
íredo Neves, em Niterói

Ontem, cerca de H hora*, na
Casa de 8ai.de "Dr. Aiiredo Ne-
vea", InataUda A rua Dr. S»r»
dlnha, 1G4, em Niterói, registrou-
«o lamentável ocorrência entre
dois doente* mental* «11 interna-
do*, resultando a morte de am-
bo*.

O fato, segundo foi apurado pe-
1* nossa reportagem, assim se
passou:

No mencionado esUbeleclmen-
to hospitalar, entre outros do-
entes, achavam-re ali interna-
do*, Tancrcdo Stmoe* da Fon-
«eca, da 36 anos, casado, resl-
dente á rua d«> SÃo Joáo, 27, no
município de Itaboral e José Mo-
relra de Souza, de 42 anos, *ol-
telro, domiciliado A.rua Gavião
Peixoto, 317, casa 4, na vizinha
capital.

Ambos, mentais, embora so-
fregsem da* faculdades, mantl-
nham boas relações dn amizade,
motivo porque dormiam no mes-
mo aposento. Ontem, entretan-
to, por motivos desconhecido* da
administração do estabcleclmcn-
to, Tancrcdo, enfurecido, avnn-
çou para o companheiro e, dei-
tando-lhe as mãos â garganta,
matou-o por asfixia.

Moreira de Souza, lnfellzmen-
te, além da doença nervosa de
que vinha sofrendo era mudo,
tendo sido este um dos motivos
porque nfio pode pedir socorro,
e salvar-se da morte.

Praticado o delito, Tancredo,
lançou míio de um cordão do seu
próprio pljnma, levou-o ao pes-
coco e após amarra-lo aos pes
da cama, ntlrou-se no chio, en-
forcando-se.

Logo que a ocorrência foi eo-
nheclda pólos funcionários da
casa de saúedn, o dr. Athayde
Galhardo, médico de plantfto, to-
mou us providências necessárias
no sentido do socorrer Tancredo,
porém, este falecia pouco depois.

O fato foi comunicado á poli-
cia, tendo ido ao local um eu-
mlssárlo de serviço, o qual apôs
as formalidades legais, mandou
remover os cadáveres para o ne-
crotérlo do Instituto de Policia
Técnica, da Policia do Estado do
Rio.

teto Antônio Crlutlno de Prwlta*
Filho, qu* conforme notlclamc*
há dia*, foi baleado na rua Sao
Paulo. O autor dos disparou con»
tlnua foragido.

Desastres
Na avenida Rodrigues Alves,

trente ao Armazém 17 foram
projetado* ao colo em cenie-
quéncla da dcrrapAgem de um"Jeep" o* toldados da Cia. de
ManutençAo Afonso Fernandes e
Virgílio Alves. Ambos sofreram
fratura do parletal e. após me-
dlcados foram internados no
Hospital de Pronto Socorro.— Na rua Cândido Beniclo,
chocaram-sn o caminhão 
11.18, guiado pelo motorista VI-
torlno Pereira e o bonde n. 12S.
da linha "Praça Seca", dirigido
pelo motornetro .*•..;:. Pereira
Ramos. Em conxcquéncla, saíram
feridas as- seguinte* pcsetoas: Ru-
bens Silveira, de 3 anos; .' .-¦¦!-
na Ferreira, de 40 anos, e Rita
Casemlro, de 32 anos, moradores
A rua BarAo n. 266. Todos, com
escoriações e contusões, foram
medicados no Hospital Carlos
Chagas.

Prisões
Pela Delegacia de Vigilâncias

foram pretos Abílio Garcia úe
Castro e Antônio Lenl Maxmulc
A duplo confessou a autoria do
assalto A Joalheria da rua Uni-
gualana n. 39, fato noticiado ha
dias. O valor do furto ascendia a
200.000 cruzeiros sendo aprecn-
tildas todas as Jóias, parte num*
hospedaria da rua Senador Pom-
peu e parte escondidas no ves
tuárlo de Abílio. Os ladrões fo-
ram presos na ocasISo em quecombinavam, na rua do Rosário,
a venda das Jóias.
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Acidentes
Quando viajava como plngente

cm um bonde da linha Ipanema,
foi imprensado por um automô-
vel, na rua da Passagem, esqui-
na de Leandro Pereira, sofrendo
fratura da perna direita, o 2.°
tononto da Aeronáutica, Clavlo
Josó Silveira, solteiro, de 22 anos,
residente á rua Ronaldo Car-
valho, n. 70 — Ap. 38. A vitima
foi socorrida no Hospital Ml-
guel Couto e depois internada
no Hospital Central da Aeronáu-
tlca.

Deixou o H. Pa S.
Pqljxou ontem, o Hospital do

Pronto Socorro, apesar de estar
ainda em estado grave, o arqul-

Desfalcado o
América mineiro
4 players contundidos t*V

BELO HORIZONTE, 14 (Asa-
l press) — O América n&o poden-

do contar com o concurso de
1 Mauro, Noronha, Oa'|irdo c

, Wilson, toilOH contundli'1 -s, está* correndo sério risco em seu com-
i promlaso de domingo, com o Ube-' raba,

A despeito do Uuoraba so cn-
contrar nos derrarlolros postos
da tnbcln, os referidos desfnl-
mies constituem um pesado han-
illcnp concedido pelo Amérlcn,
donde os justos receios e.vpcrl-

I montados pelos seus adeptos.

Para o Campnato
Regional de
Pugilismo

O Prefeito Henrique
Dodsworth concedei; au-
xilio financeiro á Federa-
ção Metropolitana de Pugi-
lismo como contribuição da
Prefeitura do Distrito Fe-
deral para realização do
Campeonato Regional de
Pugilismo.

1—1 Canilfl. R. FreiUt ..
Hlqula.tlrao, T. Vieira
lltiat-Km, Linhare*..

t_4 Air MaM, .Mf*>|i''*-
f. Seharlifl, L- Meanaf»
I Matemática, J. Ar«j;o

3_7 Lobuna, O. üllca .-
» San Mlchaet, It- W*
9 Il.!lam|iai!t>, A, RloM

4-10 Tlmlió, O, Cunlia ...
11 Cahre-ito, A. Aitra*
12 Pay, W. Lima .. ¦•
33 Poko Moto, FírnaMta
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0ÜA1TABARA - •.«« M,*.TJ,

_ A1» 11,41 HORA» - CBI
100.000,00 — BETTWO ^

l_t Ful*or,J . Menflu!»*. ••
Mlaml, C- Batlita ..

;_| T>Thoon, O. 0116* ••
Batton, A Barboaa..

t—t Eldorado, Fern»wl««
Exlsent», Outlorr» ».
Estrondo. E, Caatlllo

4—7 Salmon, B. Ff«ít»*t •¦
Plrapo, L. Títaront ..
Bscual, A. Altran ..

ÍIE KA11IO COMBHIOAÇftM W
IlIO DE ..•JfK"lf)„*rn,'*, CBITBOS - A'» IT.ÍD HM-JiS™

tí.000,00 — HAMJI
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1—1 Barftn, J. Mal» ••••
2 Mochuelo X X •¦ ••

8—1 Domino, J. M-ifilt»
4—ITIrolé», O. ülloa ....

" Sobro, U Lílíliton.
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50 It
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DO JORNAL DA f
Jovem! Mande-nos a saa sugestão para

de um grande jornal de moços. Preenchendo
"coupon" abaixo, você concorrerá também «í«™

prêmios. Tenha o cuidado de deixar I

o sen nome e endereço.

íl TffTÍII flU IIIULU
liTMTIíPÍ

título

»»¦¦»¦"r*»»"*™**1!

Vamos fazer um grande jornal luveo íl

Para titulo:

Nome

Enderoço:

w»*míM1w»^¦m^.mmmm^^m'*mupn•*'M*mwm^t^lt'*^,' iW»»»"11" ""
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PEIXOTO PEDIU LICEHCJ
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0 juiz José Perelri Peixoto, cujo nome uteve envolvido em vário» "casoi" esportivas, acaba de
requerer licença de quinze dias. 0 presidente da F. M. F. concordou com o pedido do árbitro

ACKSDO FUVME
B-nep pretende desenvolver sensacional performance no match de amanhã em S. Januário

ADOS OS PREPARATiVÒS U LIDER Jogará o mesmo team do Fla-Flu

.-;¦ -^tuaWimwt-aaaa-maaaamtammaaattaMtama »P

' '"•'-'---¦" ""¦¦ ¦'¦ ¦¦— *«»««*^»w»i»sw^wssmssmímsiib ii¦ as» w*NaMMMm*a*a*a*iate*»~--*siVMWHMaN«Ml

NGO
cdd

fo titulares venceram por 3x1 — Muita animação no estádio de São Januário
mm**- Jair fora de cogitações para o encontro de domingo com o C. R. Flamengo

•t**-»**ff-v'¦¦- *¦ ÉV ilww ^B ^rfflrt Ht r^^B ^^8 '^^B'-".'.- H *¦ v "iPr ^^B uH ^K¦*- .JB'i< ¦ wêÊèêb B Bf .-"u^nsM m jHV

O* 1..1.1I-1., .1.. M.ii.'n(. *»«*Ai» mi <i.i«..i..<i.« tm*» * t-m> j mia***» .. .„.<¦ snAtttro :. i. -t . a t.*,, ,r» ¦».. „ ,..„i,..i. mm
l-Mli»-. '- ¦• •!.. ..u .-l... i .mi, ti »•"» .«ii.. dl»* *».i. ' ,a,k. |.,l,i. l^ai, [ ilit.i.,..
I..I ...«-.'íi.i.U a «H.Tla |... I I. ' l.i II a„,l. . nlr. ,l„,„„ir a ***. I" ,, , .. ,„.n.. ,<„ »,..,, M „ M»t« .L. 1,1 . .n i , ... w r« a
ataria «••> • .i,..» A ti«> i"  crfimiartu». ik* ;.*^n-i..r»* »<*a.. «a** I i*r*n... .1- .1 .i»iaa>. óliimu, j.^*rã... I.ul* — $«¦*•.•»*» — \«*rt.
;.»,..., «, i.N I.-..1.1 . i- r:.ii.. Mia**» H*lr». «ai — t»Vu* — tln* — JalMe — Athl***» — Zuiatiu — llrtlo
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PLUTAO ADVERTIDO
0 CAMPEÃO SUL-AMERICANO CRITI-
COÜ A ENTIDADE MINEIRA 

BELO HOniZONTB. SI (Asaprsas) — rtotlo Mseooo a
Msrlo Comia, conhecidos »s*s«il *:.-•» Ao !•¦• Oolf Clube.
»':n Aa eor puuldoi pala Fedrrat*o Mineira A* s*a*k*l ow rir-
ioda Aa bawtm criticado, da publico, roeoluçAe* da aetldad*.
O grasoo os sul-americano aorasato nlo foi sosptoso atendendo
ae-s seus tons aaiKodsmaa. onda nlo consto qualquer pualeAo.
Mario Correia, porem, (oi considsrado como pvrsoaa nlo grais
A rtdaraclo.

Nadadores espanhóis era Lisboa

l%Ut io (rrtao, lit.-dre» « rairrraj crtumolfiaoi osrrm os i:.»!-..-:.. <j> 0*41*0ensaiaram com a eamito rubro-seera
T»*:'f'r:i•-. qaa foi da quarta-feira olilma, somente aa ma- 1——

eowo ;v-V ttr mio,

LISBOA. U a- rlsl*' Pr***)
— carta, da dezoito nadadoras
cemponentot do aclactonado «•*•
psntool, que toelue Ouarro. cam-

p«Ao ds Espanha, d* nado d«
peito, e o "rfcordroan" Bulirr.
chegaram a «sta capital, por via
térrea, a fim dr deputarem dl-
versas provas lusa*.

•

\\\\\\\\\\Witi^/íA ''" 
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PUtiO A:.: ' :¦>

iH 1* «atara, realizou-se o ansalo do conjunto do grêmio crus-
Moina.

A sr-Aite» dos pnplloa da Oc.dtr.e- Vlarsv r»¦•¦:.¦. ». da lns-
a-eiattit, »-»:« qaa serio o dnteo conjunto quo o quadra Iria
Suar * #,'»i!o. astlm como sanaria cortas dividas axistenies na
lt*£.t'Vj da oltntlra.

JAIll BM11E 0#l HEREnVA» 
A Sair* alteração anunciaria seria a Inelualo da J*tr aa a*-

*¦.»:!» eom o defloramento da Ad«mlr, R*ta ddvfda porem, tol
c»'t",. sois, a equipa principal formou eom a conailtutcao d»

s o Mailurelra. Isto A, oom esto ninque: Djalma — L«I4- tnlai — Ademir a Chico. Jair ensaiou antro os suplente* ••1!» nt crer nao atuará contra o Flamengo.
u 1 i:i:imi na ZAOA ¦

Faiiando uns des minutos psra o final do azercielo, qu*
Pastes d» dolt tempos do SO minutos cada. o vigoroso plsrer
âifrtda. o,ne vem atuando eom destaqua nos suplente*, foi co»

.-! lado de Mafanell. subslllulndo AURU»to nesto posto.'1 mais signitleatiro nesta época da dlsptstamento...
3 * 1 rito1 ti n 1. \ n in

envolvendo boa atuação o team efetivo nllo leva dlfl-
ira vencer os suplentes peta eontaitem de Sxl. Os temos
íilnalados por Ademir. Lel4 o Isalaa, psra a turma Ttn-

nlo Santo Cristo feito o dos suplentes.
quadros estavam assim organliados:
TITULAftBSl

- Augusto (Alfredo) o Rafanell — Peraeochée,
rftniro — Djalma, Lel4, IwlM, Ademir o Chico.
Sl'Pl,E!tTRBi

Rodrigues — Sampaio * Rubens — Alfredo (Carllnhoo),
11 Jorge — Cordeiro, Eugen, J. Pinto, Jair * Santo Cristo.

Ciclistas marroquinos *k\ ÇATKlVIiMT'! A RAiMQflflWíi »-«*. Comentando a sessão do Tribunal de Penas de quin-
3/\lljrl!JlU '> DullJlJtLJOU ta-feira ultima, em que o Bonsucesso protestou con»

sr. Manuel Caballero, presidente do rubro-anil, declarou que
o seu clube ficou plenamente satisfeito com as resoluções daquele Tribunal •••••••

UBliOA. U -a......v. -. Prosai I
— Os ciclistas msrrcqulsira* Dri:a I

Kiittí TpTo. tra a atuação do árbitro Pereira Peixoto, o
ras eKttsilca*. rrçrrvMrâo ao I
Marrocot no dia 20 do corrente. I

HOMENAGEM AS DELEGAÇÕES DE
PUGIUSMOmmm o mi mmm

ADEMIR E LELÉ, OS MEIAS CRUZMALTINOS PARA O JOGO DE AMANHA
Al*.» • Irrliu» dr ontem, dn-.

Uno Viera escolheu o* ri •um
to* para o Jugo ¦)<- nmnithi. No
[irrllo cem O ll.iiin-iir.il. nlll.ii.ni
ltot)rí(uei>, \n.:ii !¦¦ ilnpanclll,
r.rr.iriirlií.i. l li. Argrmlro. DJat-
019, Lcl4, Ivii w. Aitrmlr e CIU-
ce.

Salvo qualqurr conimlrmpo.
éanr* «erfio o* elemento* que jo-
gario amanhi.

FOOT-BALL AMADOR
Sob nova direção o Atlas — O E. C. l.° de Maio homenageará o Grêmio Eu-
«lides da Cunha — Ressurgiu o Departamento Feminino do Vicente de Carvalho

OAtlu F. C. almpstieo o tra-
Kaiai Clube de Lira Vasconce-
uJÍcm *,rn>a ('c esportes a RuaKtrwUto Or.iça n. 20, comemo-
ts. no dia 7 próximo passado o
}*u 2.0 aniversário de lundnçaolutMo renüzar na mesma datn,
ga iu» teiie administrativa, nn
jií* urj de Vasconcelos n. 659'iutltuto Guararapes) n Assem-«a» Geral Ordinário para rc-"r»CSo tia sua administração«Jo biênio administrativo esta-
JJ inccrrndo, transcorrendo•* trabalhiM da mesma dentro«» maior ordem tendo compare-w» «vultndo número de asso-«Mos. Dirlelndo os trabalhos os"••or. Paulo Oeorge Esteves«isi. na qualidade dc Presiden-«.Mo da Rosa Furtado e An-™»° Casomlro Gomes Secreta-
JA José Carlos Gottgtroy e Abel«srqu», de Oliveira, ílscols-cs-"w nadores. íorom apurados of»Ç»ntcs resultados:rara o Conselho Deliberativo,«oi. JoSo Fernandes da Cruz,
SJWaente) Renato GonçalvesuMtis (Secrelarlo) dr. Paulo"•«ge Estovcs Areai, dr. Euri-
f Carvaiiio Cordeiro e José Se-
Comi1» dc„$?etK)z. Suplentes doconjellio Nilton Duarte do OU-
JIIJ» 

t Sebastião Marques de OU-

fitiÜ*?* ae confonnldade com ns
XmV,' D'fotorla ficou assim

Itr'.rHl(',;;',-e d0 clu"o. Manoelisnac,, Cardoso Filho (Reeleito)
ii^fíjWente, Edlr Uma Viei-
K « Melo, 1.» Secretario, Jo&o
TJ r ,l''urtad0' 2° Secretario,
£,SSrlos Gu«Stroy Filho, 1."
?'*«. Antônio Joaquim Lou-
2i Rlb'l:i <Roclcltoi, 2." Te-
to iu ' Pf.rson (1° Oliveira Cam-& 'Rfclelto). Diretor Geral dc«lortes Antônio Cascmlro Go-
tb«i;r,ui'uinüur Geral. Moacirw?stario Ferreira.
leiam»1?681"1 Assembléia, foram
C').,u os,soclos Beneméritos, por
S» (íu soclo funtlndor Raul

tor,,, ' "s srs- Manoel Igna-
Cardoso Pilho e Antônio Joa-im Limrençc, Ribas.
Pr» ^*

tem C l\ Ac Mal° — Como o
Woffi„do íá ha alGum tem-
nh& , b,.a,-"M realizará ama-

du c2m ao Grêmio Euclideso escolhido para essa
será levntlo a efel-Antes

to um preUo amistoso de "vollejr-
bali entre as representações de
ambos os Clubes. Para o Jogo e
para a festa cstfio convidados os
associados do Grcmlo Euclides ds
Cunha, os quais tcrSo acesso A
quadra e ao sal&o mediante a
exibição da carteira social do seu
Clubo.

•
A atual Diretoria do Vicente de

Carvalho A. C. que multo tém
trabalhado pelo seu progresso
acaba de reerguer o seu Dcparta-
mento Feminino sendo designa-
do para dlrlgl-Io o veterano cs-
portlsta Valfrldo Silva, Secreta-
rio do Clube.

Valfrldo para Isso convocou to-
das ns Vlcentlnas para uma ren-
nlfto que se realizou no dia 7,
a fim de expor a resolução toma-
da pela Diretoria, sendo por essa
«casulo feita a clclçfio da Direto-
ria que é a seguinte:

Presluontc de Honra — Mmo
Nanlr Couto.

Presidente Efetiva — Mmo.
Idallna F. Reis.

Vlce-Prcsldente — Srta. Lour-
dcs de Souza.

Secretaria — Srta. Clerla de
Araújo.

Secretaria Ajudante — Srta.
Ollvla dos Santos.

Tesoureira — Mme. Marlauo
Corporal.

Tesoureira Ajudante — Srta.
Ivone Conceição.

Procuradora — Srta. Aldl R.
Melo.

Procuradora Ajudante — Srta
Maria T. Ferreira.

Diretora de Salüo — Srta. An-
tonieta Cruz.

Diretora de Saíilo Ajudante —
Srta. Pedrlna Rocha.

Diretora de Sal&o Ajudante —
Srta. Ivone Bobada.

A posse da Diretoria será no
próximo dia 30 do corrente e
para comemorar tfto auspiciosa
data a Diretoria fará >ealizar uma
brilhante torde-nolte dansante.

a
Ao contrario do que estava dc-

terminado, n&o foram tósptttattos';
os seis minutos restantes do en-
contro Bento Ribeiro X Unidos
de Ricardo, marcados para A noi-
te de ante-ontem no campo do
Vasco, em virtude de nfto ter
comparecido a equipe do segun-
do. De sorte que, o Bento Ri-
beiro viu concretizada a sua vi-
torla por 1x0.

Realizou-se domingo p.p. no
Campo do Confiança a scnaaclo-
noi partida entre os quadros Ju-
venls do Confiança versus Llber-
ty, finda a qual o placard acusa-
va 2x2. Esse empate íol de gran-
de significação para os llbcrtcn-
ses por se tratar o Confiança um
dos melhores team* Juvenis da
tona norte ou seja do Andara!.
Os goals dos mlUonarlas foram
feitos por Álvaro e Osmar, um
goal em cada período. Hi tom-
bem a acrescentar que o Liberty
sempre esteve na vanguarda do
placard.

O quadro alvl-rubro formou as-
sim:

Enlo; Andreolo e Luiz; EU, NU-
aon e Álvaro; Carreiro, Nelo, Os-
mar, Tesoura, Macarto (Mario).

Com este feito continuam In-
vlctos os pupilos do José Re-
belo.

Festa da Vitoria do E. C. Mac-
kcnzle — Em homenagem aos
estimados associadas Tte. José
Mullcr e praça Benedito dc O.
Melo — que honraram o Brasil,
como membros da briosa F.E.B.
Essa rcunifio social será lmpul-
slonadu por uma conhecida or-
questra. Inicio as 22 horas. —
Trajfc: — completo.

ESCOTISMO
CRÔNICA DO DIA

h'o último domingo, em uma festividade realizada pela Attocla-
cão de Escotetros "Tlblri-á", tivemos ensejo de apreciar uma cs*
eclente demonstração da Tropa "José de Anchieta", que é por
tinal. um dot bons nuclco* de etcotlsmo do i." Centro Regional
Escoteiro.

Essa demonttraeAo, veio tem dúvida, dar maior brilho a festa
dot escotetros "Tiblricas". Trata-se de um bem coordenado con-
lunto regional, conttiluldo de escoteiros.

a
l" uma veVia mãxima escoteira, dUer-se que uma tropa quando

canta caminha para o alfo. E i uma verdade Incontestável. A tropa
José de Anchieta, depois que organizou o teu conjunto regional,
tem melhorado o programa de apresentação, onde ao lado de mú-
stcas populares, cantam também tuas cançoet escoteiras prediletas.

Por sabermos quanto se trabalha para conseguir um tão ex*
presslvo resultado, é que enaltecemos o trabalho do chefe Bene-
dito, jruto dt uma orientação acertada, aliada a tua contumaz
persistência.

Aos escoteiros "José de Anchieta", aot teus dlrigentet e chefe,
os nossos aplausos. — J. B.

FEDERAÇÃO CARIOCA
DE ESCOTEIROS

CONSELHO DE CHEFES — Em
cumprimento ao calendário de
1945. esteve reunido na Ultima
quarta-feira, o Conselho dc Chc-
fes da Fedcraçfto Carioca de Es-
cotclros,

REUNIÃO DA DIRETORIA —
No dia 19 do corrente, rcune-se
a Diretoria da Federaç&o Cario-
ca de Escoteiros, em sua sede, no
r* -ti--.* edifício da Intendéncta da
Guerra, no Campo de Sao Crls-
iovão. E' solicitado o compare-
cimento de todos os diretores.

TOUNEIO DE PIONEIROS —
Dia 23 te~á inicio o Torneio dc
Pioneiros do Circulo Carioca de
Pioneiros, cuja direção csiA con-
fiadu ao chefe Teodorlco Castelo.

REUNIÃO DOS CENTROS
REGIONAIS - No próximo dia
HO do corrente haverá reunião dos
Centros Regionais, para assuntos
de interesse regional.

Escoteiros "Tibiriçá"
A Assoclaçfto de Escoteiros "Tt-

blrlçá" um dos bons núcleos de
Etootlsmo do 2.° Centro Regional
Escoteiro, realizou no último do-
mingo uma festividade cm home-
nagem aos moradores do bairro
dc Todos os Santos, onde tem a
sua sede.

Desde cedo, grande número dc
pc soas Já aguardavam o Inicio
da festa, tendo a mesma sido ml-
ciada com demonstrações esco-
teima feitos pela tropa local. Sob
a dlreçflo do sr. Acáclo José dos
Santos, vice-presidente deste va-
loroso grupo escoteiro, realizou-se
as provas para moças, debaixo da
maior onimaç&o possível. Terml-
nada a parte destinada as dc-
moestrações, foram apresentados
números de palco, cinema e Jo-
gos escoteiros.

Esteve presente o presidente do
2° C.R.E., professor Nelson Cae-
tano da Silva que ao microfone
pronunciou palavras de Incentivo
aos dirigentes dos Escoteiros TI-
blriçás.

fiiõl defender a liderança
BELO

0 ATLÉTICO ESTÁ PREPARADO PARA
AZER UM BOM JOGO COM SEU RIVAL

co, o América voltará a dividir a
liderança com o Cruzeiro. Mas,
também, lucraf&o Vila Nova e o
próprio Atlético que ficarfio, rea-
pcctlviimeiite, o dois o três pon-
tos dos ponteiros.

Vencido, o Atlético terá per-
dldo suas melhores esperanças
ao título, ao tempo que o Cru-
zeiro terá dado um agigantado
passo para a conquista final.
Compreende-se, assim, o enorme
empenho que animará aos alie-
tloanoa, aos quais foi prometido
o exceiiclonl "bicho" de mil cru-

HORIZONTE, 14 (Asa-Atlétlr-o e Cruzeiro en-i-" preparativos para; nu na de depois de'' «rn qual o Cruzeiro'»'» posição de lidor.reinante em torno do
8 mais vivos,

uma
pelu

"«ram
I BMnd•«WRhl
«el<Mit!erfi
0 lilterê
«Contro'

renoa6 P4??nost*ca u,»n grande
"^ü nln, Prev'8ÔeB 6&0, (le
v« nue „Tente Justificadas, de
h mWho °S PrlndI'alH clu-
tido da „.itp.reMad0* »o rcsul-
de grana» i««r l110 Poderá ser
"-nai d0Uí1-uéneta P!»'a o pa-

Ho «..-.JWÇBonato,

y^SammmW^-^y^VmSIdm
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WALTER PINTO
apresenta no

Teatro Recreio
HOJE —- Matlnéo as 10 horoa — HOJD

BB ? H

"* rH ¦Sh^-i -am

DEUCY GONÇALVES cm en-
nas CÔm cas.

MAKOAK1TA DELL, "vedet-
te" argentina, ao lado do galS
cômico ROBERTO GARCIA
RAMOS

A grande orquestra slnfônl-
ca regida pelo MAESTRO GE-
TliMO, notável desempenho
de PEDRO D.AS.

a peça que JA atingiu ao melo
centenário-

Apoteoses que empolgam:
A HISTORIA DE S JORGE,
GUERREIRO, e os costumes de
Btru tempt — A TOMADA DE"MONTE CASTELO", o glo-
rloso feito dos praclnha* brasi-
lelros.

Como serão recebidas as representações es»
tachais — Providencias tomadas pela C.8.P.

O sr. Paachoal Ssirreto Sobrlnbo, presldonto da Confedera»
çfto Iiraallelra da Puglllamo, JA tem elaborado um vasto pro-
r.ntins do hoinenaxnna que eerSo preladas as delegaçOe* que
lntervlr&o no certame nacional de 4S, a ser levado a efeito,
como se sabe, em Niterói, com antrada franca. As*lm ¦'• que.
Inicialmente, o dlrigenta da entidade m&zlma do puglllamo bra-
allelro, levará a* deleiaçOea em vldta do cortesia ao sr. Presl-
dente da República, ao sr. Henrique Dodsworth, benemérito dos
desportos cariocas e ao Interventor do Estado do Rio Coman-
dante Krnani do Amaral Peixoto que todo apoio deu ao eran-
dloso certame que se avlclnha. Para essas visitas, a C. B. P.,
solicitou audiências. A C. B. P. durante a catada em nossa
capital das delegaçOes estaduala, realiiarA vários passeios sos
pontos pitorescos da cidade e espotáculoa toatrals, durante os
qual* receberão os pugilistas patrício*, aa homenagens dos artla-
ias e do público. __,

BRONZE" KRNANI DO AMABAL PEIXOTO" — Como Ja
foi por nds noticiado, no certame deite ano, estará em jogo
um rico e valioso bronze, orerla do sr. Marinho Machado, pre-«Idente do Flamengo, o qual recebeu o nome do Interventor flu-
ralncnae, como preRo de gratidão pelo multo que tem feito em
boneficlo do puglllamo'e doa desportos em geral. Os espeta-
culos do campeonato brasileiro sofreram, como 6 do domínio
público, mal» um adiamento. O Inicio está defitlvamento mar-
cado para o dia 20 « os restantes espotáculoa, para os diaa 22
a 24 no estádio Calo Martins. Os portões aerfto franqueado* oo
público.

NOTICIAS DE
TODA PARTE

nitroruiAA paha o rm»
RANCIA ¦

S. PAULO. 11 lAiaptrsa' —
Informa .*i« IMS rn*t»« itüranfirta* 4
ias •!¦;<• .\::*•'¦••-* e Miltnn for*
inarSo no *tu miadrn para o ctv*. ,
que maiullno it> .'. . ¦!•-¦¦,. fretiio
ao SAo Pauio. taaa roMirtí»* ílr»
»ti'.»t lü-i artYdiiam rui sliotia, •
r*a* afirmam nue o ti-, Paulo te-
r<* tíe fosar muito para **nc*r.

PIKOA PAR,*. O VASCO — *

8. PAULO. IS lAupiHtt» - A'
prvpAílio das ne*lcla* dr Pingo
mana imdo robicado prlo Va*«
ro da Cama e outra* rlubra In»
i:•.:•::<• i«a própria Paull***. ami*
bnnoa i. •¦ cirni sreuranes. ova
ttquçle nlayrr nmtlnua liitrtrsaon»
do o P.:'.u.-.: * Sm contraio
trtmtM rm drrrmliro. mas. ao
irue tudo Indi-a. sua mwracao
|a eitá Bsiesirrada pelo rtibro»
verde.

atAPLTO EXPULSO DO
TREINO! -—  -

8. PAULO. (Aiapra**) — Du»•*:.¦- o treino de ontem do 6 P.
it Charuto, a certo altura, teve
forte dcUntrlIsrncta com Ceies»
te, •'.-.- • •<•: i.\ rsaa que decre»
(ou sua exnutoAo do (tramado, rxf
parte do dlreior Ceaar Nunes Ao
que *e *.»' Cliaruto será «vera-
mente punido.

PARTI DAS M A T U TINAS
EM 8. PAULO .

S. PAULO. 13 «Asapre*.*! —
Tudo indica que será introduzida
uma Inovação no campeonato
paullnta de futebol. E«a Inova»
çfto, coniistlrla. cotnn já foi por
nos noticiado, na rcatizaçfto da
partida* matutinas, mi seta aos
domingo* pela manha. Surgiu
essa ii.•»!.-. da* dificuldade de con»
rlUnçfto do* Interesses do 8. Pau»
lo e do Iplrnngn para o enrnntra
de domingo. Ettá esse mstch pro»
gramado para nquelc dia, pelomanha, no Pacacmbú.

Nos nllo* rirrulo* esportivos pre»ve-se que outro* Jogos scr&o de»
ctttidos da u..-::; i forma, aasu»
mlndo um caráter 'de fato" a
malch matuUno no campeonato
paulista.

A ESTREIA DE MAGNO-
NES .

PORTO ALEGRE. 13 íAsa-
press! — Magnonc*. düicutldo ele-
mento do futebol brasileiro, che.
gou ante-ontem a esta capital,
afim de defender ns cores do In-
tcruaclonnl. A estrela dc Mng.
.nnn.es. «írgc-como-um reio «im»—
pressor c dar-se-á. possível»mente, no dia do Cronista.

PRÊMIOS PARA OS CLU»
BES ..

8. PAULO, 13 (Aiaprcssi -.
A Federação Paulista de Putcbol
distribuirá, cm 1948, três prêmios:um para o clube mais dlsclpll»nado: um para o clube que roe-lhores resultados obtiver nos ln«tcrcstaduals e outro para o clu»be que melhor performance con-seguir no interior

wPxiíí"¦'.¦: .'f vi/. '¦-' ,^%í4»v iS*
NA GÁVEA - BtouA 

^l 
Jaime Adilson Pcracio, Ztainho e Nilton, em companhia dc Fia-mo, esperam pela hora do exercício matinal dc ontem• a 99mo mmm do Flamengo

Venceram doisquadros os titulares rubro-negros — Magníficas as ;mpressocs
r i6^?1»? 

~~ Jogará ° me8mo team do Fla-Flu contra o C. R. Vasca da GamaEstas 48 horas que sciiaram o- ,u ua »-a,"<*
super-ciassico de domingo, en-
tre Flamengo e Vasco, está prendendo as atenções da cidade cs-
portlva. Portanto, nada mais na-
tural, o Interesse que a torcida
do trl-campcão carioca acompa-
nhasse o último preparativo do
clubo levado a efeito na manha
de ontem.

Sob os ordena de Flavlo Costa,
o Flamengo encerrou os seus pre-
paratlvos, realizando assim, o seu
último "apronto" para a bata-
lha com o lider, onde decidirá,
cm parte, a sua campanha prótetra-campeonato.

A prática que Íol bastante mo-
vlmentada c proveitosa constou
de dois tempos. Um de 28 minu-
tos contra os aspirantes e outro
de 20 minutos contra os suplen-
tes. Em ambos os cotejos os ti-
tulares se impuzerani.

Assim, na primeira fase, os efe-
tlvos conseguiram dois tentos, porintermédio do Jurbas c Pirllo. No
período complementar estes só
conseguiram vencer uma vez a
resistência dos suplentes. Fê-lo,
Adilson em bom estilo,

No entanto, este fato carece
de mnlor importância, de vez queFlavio Costa recomendou aos seus

o evitassem o máximo possível, o .a potenclallclndi: do tr>nm <!o Jal-PAi^MArí0'or>M^r^^CT „ mc' coltf°rm.() mostrou nesteÓTIMAS CONDIÇÕES Fl- J apronto.
„ „t„„„R ' l A equipe que ensaiou fui a mes-a atenção aos i ma que venceuO que chamou

K"^'^,^lmZ^'^ÍBèjà:físicas e técnicas demonstrada
mito por 6uavez, vem de aumentar em muito; pirllo, Peracío e Jart

Le!° »^d!?XÍ»e-""^"por* SUS .Brlfc .im,,,,,. Adilson,

o Fla-Flu
Newton c Norlval

ou

ias

: Blguá,
Zizinho,

liMffiS 'NOTÍCIAS:
•Ammmm-tHttltmÜ-ítíyiKÍSf.: .«a»' ¦.. % ..' V>T -, » - * ^-t-J-ÍSS.K.1 ¦

HERNANDEZ NO CANTO
DO RIO _

O Canto do Rio pediu a trana-
feréncla ile Remando*, do Mira-
mar, ile Montevidéu.

REGISTRADO O CONTRA-
TO DE NILO 

Foi registrado, onlem o con-
trato de Nilo, pelo BonHueei.so.

CAMPEONATO GINÁSIO-
COLEGIAL 

Prossegue, hoje, o Cmnpeona-
to Ginásio-Colegial, com os jo-
gos dc linskct, no ginásio do
Tijuca, entre o Colégio 28 tle
Setembro x Colégio Melo e Sou-
ia e Colégio Lutécii» s Colégio

REUNIÃO 1)0 CONSLi aSOTÉCNICO DE TÊNIS .
Reune-sc quinta-feira próxi.ma, o Conselho Técnico d.. Te-nls, para resolver algumas quês-tõeH referentes ao compennnto

brasileiro.
REGULARIZADA A SITUA-
ÇAO DE .IAVMK

O registro rio enr—¦»'> ,1 ii-
rrniior Jnyme, do América, foi
ooncedldo.

FESTIVAL
COCOTA

NO CAMPO DO

|."f

li,!1

II

tt

1

$

1
1

O picsidcnte da 1". AI. V. con-
cedeu lleençii do Cuiotá nara re.-
allzar um festival, tlct.Ur.go i-w

ii
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FetropoJis recebe amanhã a visita áePrestes
iflflMÉi ::P" dík * 3|

WH '^':1W»4 fe-i, .«f^, 'UM L atfcs »tlá MElr#*fiâJÍ
V f£*^P» VJJI IévaV '¦v-r J^vPfBr BfA Ifl • -X ••^•éBHPI IPaaW^iái tl^^Ma^f^^O

W WUV T" \^Êm\Mm WmW *

b***.*^Mdbk" MtÒm-*^%^CáÍ mm
è4 I V3HSraL* * v MH
¦Hgft .. Mi.- .~?lf%P* '^£fjawfsy* • ' i*mTÊÍ^ W^^^^mW:^mmw^m%m¥f'fi\%\m lz\mW JlPilfe-iP-íl*-^ .% ^^H HÊâi^.-* ¦ >J&tWnWloW*&$$
¦¦a. ,»f9»£8»^W»3»MM^I KflliilliíW !>.llÍ9 l^l^Ki^MBn^fl ¦H^fiiraWaHI HmL^ , -^aa-fiPfl mW-r^ÊÈÈmmmÈiaMriWwMnÍTOlrMT?tiPiTaM^lBfTi i Tiii iiittáPri *^*f^*^*-~'-''°--*-— »í^^KEs"LVHHEir^^HW1' ilin iawhhw!11.iiiiiiiiiiiiji|i|l%w*!*«<isjpi*«í#r3'^l^r5* . '.Mnmi

'0 
povo e o proletariado da

cidade fluminense ouvirão,
em grande comicio, a
palavra do lider nacional

* nnuiXAC.rAt.n UM VK-
tskaso i'.'.•.-. i.•..-.- ms-TdLVHtíico - Rêdttam-at,
«"•a,*»**», na tett do Xindieoio
dot TiahatHnáiottt aa fadai»
fn« Mttatutgiea. uma tale-
nided* p»«*.m<jn«fa swía Cia.
Federal de fundição pata
premiar o mais reino ope-
'd'i*. dt tnet oficina*, afar»
eoltno da Súea Amarei, com•M atai de fabalho na te-
ferida Cowfasiifiia rafou
infefdfeti-aire o m«/or Cor»
ntiro dê Mendonça, prm-
dento da Companhia Fe-
deral de Fundição, «toado
em teguida a pelava o pre»tidento do Sindicato dos
Trobalhadaret da Industria
Metalúrgica, que i«»<a*af«ja a
cOTipreanrdo eafre ci-iprc»
gados e tmprnai&ea qu»
?-*a 

tdtnídade i.mboilrcro.
of dada o pelar*o em *e-

c.ido eo da. jíi*'!.i Rrgsiido,
SaprciafcRiciife da Cumpa-
nhia. que protiena-iou «m
loapo «fi-«~.;'f-». eo ttftiaf cr"-.
ar-fr-ü Bm profeta de rta-
jvtamento de salário e ta-
bela de promocia a ser estu-
dado e posto em extcucdo.
Anunciou ainda qua foi fun-
dado um Coeií.r.0 TaVniro
da Companhia do qual fa-
rei parte alyjns ope*áriat.

Em •';¦•¦'-. foi entregue eo
operário Marcolino da Silra
Amaral uma medalha man-
dedo cunhar especialmente
pela Companhia, tendo o
motor Carneiro da Mendon-
ea ao feter a enUega da mes-
ma, pronunciado ef (rumai
Mtarrat de tloglo ao traba-
Iho eficiente que o operário
Mercõllto p'tilm desde oi
primefrot «fia» de tua funda-
eio. d Companhia da qual d
prcadente.

Falaram ainda dolt opera-
riat. tendo todot oi presentes
abraçado cordialmente o ho-
menageado, o vtlho Marco-
Uno.

COMEMORANDO A DATA
NACIONAL DO MÉXICO

for .* a.Sa daa wm*m»raí<>*» d* II da letcmbro cor»
reato Que aealaaia» o irantacurso do anlreriarlo da la-la-pan»
denria Nacloaal do Méiico, a amlaaivada daquele pai* amigo
oe»!» capital promove uma lulenida*!*. At lo hora*, junto A
eatatua dn graatle herol áurea r>«» ¦«¦«•....-. eiiatua e-»*a r«-dida
pelo eov*ta<a e «a p<«v«a meilrano ao povo bratilelr». • luealitada
no erutam«nt«a da IVaía do riâm«»tas«« r m Avenida Oavaldo
Crut «M ••„ da Viuva).

A A»»...ia;.'. Ilra»llelra de Amlt*>« da Povo I.»>•..*.'.¦: pelo
duplo mitilvo d- homenagear a l(*»pttbllca Meiirana «.eo i*m
dadta tanta* pr«»va* de amlaade ao Ura*!! e preatar uma ra»ve»
rencia etpecial a um pai* nue t*m «ata.do manter uma atitude
altiramenie. «|.-m<«nuo. cm face 4» iodo* o* prnblcmo* In*
lernaclainaia eoniemporanes'*. e d» •¦'. .!.>*..<!.-.,*, efeilra paracom o» povo» oprimido» peles naii»fa«c5*ni.». reaolvea lomar JEIV*? !S!*MI*SPft£ 'V"9 2T*'
parte nai-nela wlenldade. Para *•»* fim cr-nvid, iodo. o« **u« 5'*niSid?iW£».,*lÃã^ '«»:
aitaclad»* bra.ilelro* e cpanhel» a rsampawrra-m amanhã ao d*m^ô ir" J «ie^untAa na-kflocal Indicado acima, onde m rralirarA a feaia cWea. "a"

Rntre <»» . .a!. -.¦« que •« fario tauvlr naquela «falenidade
figuram, o ar. I.ul» illlifebrando llaana Ilarbota. em nome da
AttoclaçAo nra«llelra de Amlao* do !*<»v.« i:.-..»-.i, : t, ., rapUAo
Joaquim Silveira, veterano da guerra civil da K*panlia que
dUcumrA reprraeaisndo todo* o, «eu* iompsnhe'ro» brailial-
roí da gloriosa Ilrigada Internaciamal qu« lulou ao lado do povoda Espanha contra a» horda» aereaaaara* do, fa«ci*mo.

Pc".io,».i(a a fldad* flmUMOM
Ide iiiriii^taici» iiajis..-*, f,»a

luatia* lusa* ú:ut<ma>.u.. * antt»
la-actrãiaa, r»*er»íe *m>uHa a tui»¦ .» -:.- i.uia PailaK rmHA

O ! !.-.' Ií:i»¦!«-. í «|Q I.l .:v!»»l».
da a Hs i'">.. i.i..-:u!..., vai 1*11
a lim de latar n* pamfe r»ml
cita qaa-, em wa taonra. immv o*tu nome, a *,r«.jt:» 4. i,.. .-.
Ir- n««ia taplial e *m 8 PaiiM

Aa.>nn. o ps*»ia a u ptrolataifa4s¦^Uwxttitano »ãa ur a *.»anti»Rldade afe. numa * s- *,.«i i» att»
ii.---. «-<-. â.. da ..»!.-;.-. i..«i,*m

li'-' O í-a!.- !;;¦.. ,1a. -IW il!jv!c»•.:..!».:.-.. * ao bmobo tempo oti-
|air * «ua palavra atUita>ft»,a4«i*»»
,«• *abla. mtiim°me Rtale loatan

te i:--í! «»ii --im.» da tida tt»*rta>.
nai, em que toda* rA». patlfMu,dem-vraasa», antl-fatítata* e «».
mu»i»ia*. no» empeititamo* mm*
Mtallw etiai.tr <•% de «•*¦•»...,».
RAita atranre -im et 4*>'tno*
do lltaait. «• :..<. o (oram, M a«a>
*»<lo. a* eampanlia» em tm*! o*
Irukpcodtacta, d* »va uia a da
irpúbü-ra.

i«*i».«* d* recoiuirulr a Ra»a»
ta lern »<abi« lasica mal* ampla*
a» mal* modem*», portanto, male
bumaoiu c mm demoa-iáura»,,

Dai a üti;». í».a»fi» que aitüm*
para Petr-Hwlií. mHte m«n<-Rt«a
em que •<• 4»;envolta eom *n*
ii4»ta»ii',o r. évlto a laatsltu ;». »
faanv«»rarâi> de um» Aa-aamtti"»"»*
OoaMtttttnla, v,o mai» curto pra»ra poulvel, a lulavia «lo amija
do povo.

Por I*k>, t«j«|o» o» elemifllaa
ptos-re*»!:,» e autl»l*»cla;a*
trepollten*» nâo mediram
«» para. cm coti!ts»r.acâaa
propo-rtionar ao õav

•a ds«.lflg« i«l*. *em l»d«M »•*
a-sic-í».--.-. um dia *mlRtRi*m»4»>
Itüiiaa, -aa mat* niviuaa wip»
*;Aa aa lemw:"l — a* ie.,*» tona — w» Ba»
!Íii ;..:.*.íc ,!.. !'»..« ffft|(| aa
püitjn e» Plagie* mn rtprv»
«-âfiianu* daa ri#aa«» {onaena»dora*.

II - At U.W - Ria Bali» Na.
ttre d<a "Jtamal de P-nrAonUs''
— MlaaUita ia*» o pruMariail»,

III ~ a* l> '' i.» »» - Ra
Prac* «Ia M&crdadt - iraRaa
remiria, lalanda au pato pattro»
poUlam i^au Ciiiímí Pnvíe-*.

IV - a. 30«0 tora* - ti-»U»
laeA» *»ínte «o Cemlte M-4f.|íl»
o»! «tu Paf-Wii C»mu!-|ata da
llraaii. *oo a piraidérru df V-u
Carla* Preilf»

— At 3I.AJ i,ara» - fesf**ae
d* Uli Cariií» Piürt * t<amt!|»a
ao fim

No ifnüdo d* ¦.-¦.!••• a
!.-!.- o» maraiiff» de p*:r-Apo»
li» a «-.twíiuiti.iáiir «le v»r<cm »
ouilrem o f rand* '.(der eomuali*
ia, a C*>mi**4a A» OrfiarüatlSi
ií»moa a* aa-euune* pioalilénrli».
tAbr* ca ItaraU a f-anduçâo paii
d*i-«aç«5-f». caratatta* a poro em
garal:

I ~- Alio da «a-rraa — O povo |
e operAitt»» qua i<*«14em ra*''* ,
ba!»!., ., fua« adJicAfldai 'Vila >
f/«tipr, Morlt). Píiatlíiart-a. Ma!» je IIjU d» Sairal, deta-rAo c«ji» j
rentrar-ae »m Im v aa» Clube
Eulerpc. Dal lar-üc-A o dnfl» ft»ar» a
le. cm dl!*.*» A Pfsça da U* | Ai*u *

jt -^v ¦¦¦¦¦ ... :- mili .IeIPIÀ

A' f'm»a***tf», pfít»*» talando p* f *-..»» ío és fi»i Io Atlanttee, em tratai, 4"
d* fvt !*»¦«¦* <« Dom do tnotn s »,'«. i# ifi,f*j, 4t/w»«. d#|*r,i dt ham rm^-i

ètiiiioíf a fviaapíifai, e tm~t.íd d<i fv-imudo « do *mt) da «da
oerdad*. rtam o Hgulntai P«na»
rtif#a; Dtta Teir»»». AurelUno
C-a-riiintiia. J-aJUi IV«4» t Praç*
4a l4í»»Píada.

II - Oua* Pealee — A eon-
{«nitnelo d»w m«»r*dí»'*,a e i>i»e»

4«!,5 doa latino* QittüpdlRh*.
If;4rp*isar!Síta. XAatMwa d* üa»
cn». indiafA. wtldaoha M»iii»R!>
e Valparal*», »eia A» li» Ito»
raa, casm n tetsulM* |sin*rAil*T
Rua» \Vaa)tltt«t«tn lati*. Joio

P» - * e Prata da I4ber4ade
III " 1 a., »tl.«h* -a P-flu «>

cter.frniracAo wnrdisatJe* da IÊ=.
taçio 4e Ettrtuia 4* PVrre fa.
|jj«j hora», unda flaiA eísteran*
do o trem eape^ial. Da etiaçia
al« PelrAiiitli» i#rA onpBlcsdo o
deaftíe oue ct»e4?<«»rA a«» «ffttli»»
te iiineraii-a; A**ni-la Quini>» deNoranbra (luto pii». n^a j»íoPr*w*a a Praça da Umidade.

A Csmuaiat» jtafaie e «**#ra a

fkl tAntM,h-:s '.-:'. . .. ,nega fíftaw.j'..,-;.-.,.. ¦ . "fl
11.1*4» da* mi ***
eillír midííí C
h*#* R<« JU .; ..' *2
de, ainda q -'v, *
|j»"ISí> *» ffy aa>< ¦', 

"t 
1"*

tlj^. tt peta .- . Jj*
RlAsl{S=» '••.-.- ,., T.I
lliaiw!'» i •• i." **
iPtjro* » -. f#**
HVlOI») !0 mi>

^^T^^^^^^^^^^^^^T^^^™^^^™^ ~WT¦**£ mO*mWjtlp, 1*11 ** 

II ;' ]; O j | I \ IJ
_ i _ »r - —-*¦ li l.i - «T ' a»»^»*"^ . . *aa*>aTa»a»*a»»»»a»a»t»V aat»aaaaf ' •»». -

f. r -: rf --'i-fV-V^ -J.í -S=. -''¦V'J'^.°Si-°,r.^. - ¦-'•-" 
f^  . ^ >ur.Li

Ria da lansiío, Sáhnd c. 13 d© Soltinbfo d® I94í ^

iI!J Constituinte nos conduzirá rapidamente í toiii
O i i .,, - \ m s no '.i:\-ii.
COMÍCIO

A c 1.11.-.v,- de Orsarltaçáo do"Orande Caamllo Lua Cano*
Pie*!!*»", a •r.,-i»-,--..,. *m»ftS»A.
em Pett6p«r
te programa

iCO.VCf». 04 S,« PalO.)
• ir a aua ».».-. e com *eut dlii»
livtittsa qua.il lodo» «-titara-trai!-»*.
Laaso ttiu a 4t»«»»l»«!e de Imprii»
aa, e a «>>»mi*.a«. gastou muit t p:.*
pel, multa ituti e multo laitm pa-
ra provar que náo en» ponivel
dtr«sr a* «-rt-lçAí» com o ira-n»
tieiTso d«a Ai.i Adit1««ial, M.«*. 1~

»lts. elaborou o «ciuln- ^ ° P*'*1 fí<',-° '?• ^i*.110. P*.
ia de 

"ai 
modo o^ aU '• «n «"»•"• « ° A5° Adldonalia na .ai modo que *»- , 1a Sc c,,,,^,.^ „,,, „.,.

GRANDE C01KI0
PRÓ C0NSTITU1MT

* Realiza-se hoje na praça da Bandeira

!

Conforme tem rido amp1amrn-|0 -rr-ande comido pn*»-con*tlttiln»te noticiado, rratlxa-se hoje. As
18 horas, na Praça da Dandclra

tarlatnentc. ter colaborado num
Jornal trotsklsta, o critico de

Para tomar
parte no
desfile do PCB

DENUNCIANDO
MANOBRAS TROTSKISTAS
O jornalista Bandeira Duarte esclarece uma atitude

Explicando o fato de, tnvolun-t teatro Bandeira Duarte enviou-' no» a seguinte carta:"Rio, 10 de setembro de 1945.
Meu caro Pedro Mota Uma.
Tendo sido convidado por um

companheiro de redaçáo a «-ola*
borar .ruim jornal, entregucl-lhe
uma crônica por mim nsstnnda
tobre o teatro socialista, pois
teria essa a orlentaçAo dos meus
trabalhos e foi essa sempre,
como cronista, a minha tlnhn
de atividades em assuntos tca-
trais. Venho n saber agora, que
o referido Jornal segue a Unha
trotsklsta, multo embora aquele
companheiro tenha me negndo
isso. Quero fnzer, por melo des-
ta. uma dcclnraçáo pública de
que náo tenho nem pretendo
ter qualquer HgaçAo com a
mencionada ala trotsklsta e
como eleitor do Partido Comu-
nlsta, desejo dar disso conheci-
mento nos que possam allmcn-
(ar quaisquer dúvidas quantoás minhas atitudes

Multo grato pela dlvulgaçáo,
o confrade e admirador, li m-
dclra Duarte. — (Firma: Rosa-
rio, 156 (N.° 332311 — Otto Cnr-
Ios Bandeira Duarte Pilho.)"

Pedem-nos a publica-
•;.... do seguinte :

Para uma reunláo que
terá lugar domingo pró-
ximo, As 19,30 horas, A
rua Conda de Lage, n.°
25, o P.C.B. está con-
vocando todos os moto-
rlstas e amigos do Par-
tido que possuam auto-
movei, para concertarem
medidas afim de parti-
cipar do desfile a rcali-
zar-se na chegada do
Escalão da FEB a cami-
nho do nosso pais pelo"Duque de Caxias". Or-
ganlzaçõcs outras que
também queiram,, no ca-
rater acima referido,
participar do desfile em
apreço, poderão repre-
sentar-se nessa reunião
preparai '•ria.

Cem casas operárias
em Joinville

Está nendo estudada pelas or-
gáos competentes n construção de
cem cosas residenciais paro ope-
rarlos de Joinville, Santa Cata-
rlna.

te promovido orlo Comitê !¦'¦—
tropoiitaiio do Pattido Comunls-
U do Brasil.

Foram convidados para falar i
nesse comido cm prol da convo»!
cação de uma Assembléia Constl- stulnte. livremente eleita. Idela!
que vem rmnolRando n oplnlán;
pubilen do Brasil desde nue a
sua ldcln foi lançada pelo P, C.
B., os seguintes oradores: ara.
Eugenia Alvnro Morevra. o ae»
rretário do Comitê Metropollta-
no do Partido Comunista do Bra

:. Àr\
Cel. Gilberto «Marinho
Transcorre hoje a dala nofoll-

cfa do Tte. Ccl. Gilberto Mari-
nlto, substituto eventual e chefe

S&^feWl^Aoei fctfSÍ % tucTditcpi';.

Cessrlo de Meio. presüitloso che
fe político deita caj-ltal: o Jo-vem Luís Ferraz, da comlssfio
Juvenil do P. C. B.: o ex-denu

Ao aniversariante será presta-da, ás 11 /;..-. no Pafocio da
Rctaçáo, uma homenagem, sendo-

i lhe oferecido, nessa ocastdo, pe-tado Joáo M ¦ ¦ • :: o profp.*- fo» /uncionarío» da Policia umtor Hermes Llmn: c renreren-'.presente.
Itintcs do Movimento Unlflmrtnr Fafard em nome dot funciona-Trr>bn!hndnres c da Uniáo! rfo». o delegado Anapio Castelo

Branco. Um fornaltsta ali acredt-
tado, em nome de seus compa-
nheiros saudará também o anl-
versartante.

Nacional dos Estudantes.
CONCKNTItACAO DA CE-
LULA "PEDRO ERNESTO"

Pedem-nos a publlcaçáo do se-
guinte:

Para o grande comício Prô «ti », • a ,
Constituinte, dn Praça da Bnn- JOITltOriO (le IgliaÇUrtelra. n renllznr-se- hole. n con- _ _. n
rcntrnçáo da Célula "Pedro Er-I ° Cncío do Governo autor]-
nesto" dnr-se-á As 17.30 horas. 15°.¥J? Ministério da Justiça a nd-
em frente no Colégio Iblturuna 

"

Veículos para o

naquela praça.
DA CÉLULA
TAIM" 

"FALCÃO

Pedem-nos
guinte:

a publlcaçáo se-

qulrir veículos automotores des-
tinados a serviços de transporte
no Território Federal de Iguaçu.

POQIOS, paia t, a .¦Cl-.e itraa lato},
de ura utatruma-i '.o cetna o mar»
aí :t: .-ii.:.;:'.!-.:.*»» tabt-iUO». V lat-
biamen. que ná rm tud» um !-..'.
psaaiuto a um lado liegmtvo e
que. embora o Ato «Ad]>.ionat e
a Lrl n. 9. • .'.<:; > apêndice et. uma

| Conttltuiçáo fascista. ':-.•>-...
Ia marca do foscui-ao. o aimplcj.
I fato do (....... • ter .:...::..-..> o

povo As ri-:...'.¦ - p:« ¦;.:••:•¦ .... e
| laarlamcniaiea JA itgnilicava tmi' grande tm.-<. a frente. NAaa acci-'atmets, naquela época, como ¦< •
lacciiamo*. hoje, a Carta Canstl-
¦ tuclona! de 37, que fui Impsnía
jao povo e mantida peia força.
j Náo depuottamos texta a nouu
confiança no* homens, mas ane*
Ibtamo» os fatos. Sabemos que o
homem no poder está subordino-
do As forças que o apoiaram pa»
ra subir ao paader. e que rmi-
ta» vetes, para nAo perder o
apoio das foiça.» que o mai.u-m,
cie so vé obrigado a trair prontes-soa feitos e compromissos o*si>-
mldos.

O MOVIMENTO DE 1030
Em 1030. o sr. Oetullo Vargas

subiu ao poder apoiado por um
grande movimento popufar,„..Er.ou insuspeito para falar sobre
esa rcvoiuçAo, porque fui contra
da. sabendo que em nada vlrin
beneficiar ao povo, nem resolver
os problema» econômicos e »o-
ciais dn Naçáo. Levado ao poder
por uma revolução feita com o
apoio dos tcnenüstas de 1923 e de
1024. o sr. Oetullo Vargas, apenas,
XUbStllUlU O sr. W...;•.:.¦- :. !.,'.'
no governo do qual. o Partido Co-
munlsta, que viveu 23 nnoa na
ilegalidade, conheceu uma curto
trégua, podendo distribuir pelocorreio os seu» Jornais e publica-
çôes. apesar de que os dirigentes
continuavam a se reunir clandes-
tínamente.

Em 1035. cm plena acccnsáo do
í.'- ri nm no mundo, o sr. Oetullo
Vargas apoiou-se nos Integralis-
tos e dissolveu o Parlamento, e o
único Partido cm que se renn^tn
Iodas as correntes verdadeira-
mente democrática.» da Nação.

"Pnra tomarem parte no gran-de comício pró Constituinte, arealizar-se. hoje. ás 18 horas, naPraça da Bandeira os ferrovlnrlos
dn Célula "Falcáo Palm" con-centrar-sc-áo, ás 17 horas, cmfrente no circo Dudti, nas proxl-mldndes daouela prnea, de onde
dcsfilaráo Incorporados nté olocnl do grande comido".

TOMARÁ GRANDES PROPORÇÕES
A CAMPANHA QUEREMISTA

PORTO ALEGRE. (Do corres-
pondente) — Em círculos deamigos do Presld.nto Getulio
Vargas cr.meçou a dlzcr-sc on-tem, nesta capital, que n cnm-
pnnh.i oueremistn que nestas úl-tlmos dlns tomou novo aspecto,
vai ser consideravelmente nm-

pilada, assumindo motores pro-porçfies do que vlnhn tendo aqui.Para isso numerosos amlsjos dochefe da Naçáo constituíram uma
cnlxn, que cm pouco tempo con-
seguiu reunir vnri t-omn de dl-nholro fiara o financiamento dacampanha em todo o Brnpll.

Ne*» e<â-ia«a lutamos ir arma»
na tf,.-.**-, r «•/•!,«» r. lulattdo pela
Dcnvacracta Camptlmea o RfWrw,
drver. O nittso uwrr cr* laiar,
a lutamot, E» «• arnmm nA» por
test.iM ícamp-ldo o naam d<nrr,
ma« r.i > lermot |^dld»a ut náo•.«•ntius tabldo lutar cantra a pm-
piiti- «ia latclÂia que *r laru em
na»» paia, e a tii. «,-ôr a no»a
cxmira-pri-r-usaRda. Outro» fato*
re*. que já loram por R«5a exa-
m;!:.tí.(». influíram para a r.owa
derrota mil tar em 19W, Ano*
mal* tarde, com a» primeira*
pjande* vitoria* alladaa. depclt
da* conffiéncta» de T«-t;A e da
Criméi». o meamo ir. O»?iil;o Va*-
in**. com r!emrnt<»a íasclata e :ca*
ctor.Arioi ainda Inflttiedo no Oo-
vemo. chamou o povo A* ckl«*«aM
Cjmprw!idem« o lssd«a i»a*ltivo
que h-avia neaie ato do Ooa"frro,
9 forno* ctmtra a eleMo prcsl
dw-lal no« termos da Carta de
1937. Vcriflcamo». que o camí-
pro estava errado. ;» i oa no*
mes do« candidato» íurslram an-
!«»» da liberdade de organiracáo
dm partido» politico». e o» parti-
do* precederam a apresentação
de proerama». Arnllaondo o.» fa-
to*, fomos »endo levados A con-
cltüAo n que chegamos, de que o
povo nâo se intere*»» pel»* c»n-
dtdatura.*. E a convoençáo Ime-
dlnta «*e uma Assembléia C*wtt-
tnínte apareceu como a única
fórmula de *e»olver a erPe poli-
tlca criada por duns candldatu-
ras Impopulares, e dnr um gran-
de pn*so a msla no caminho da
rrdcmocratlrnçfio do pata. O
Partido Comunista, lançou csia
palavra deürdém. conira a qual
re levariam os reacionários e
fn.»cl'ta« que se escondem por
dctrAs doa ciüdldato.» da oposl-
çAo. reacionários e fasc*stas II-
gado* no grande capital flnnncd-
ro, representado ppV» *»Tii*i*,ei
bancas estranftclros. grandes pro»
prictArtos de terras, c outra* for-
ca» econômica* Interessados no
ntra»o do pais. Sáo e»as a.» for-
çns que temem a Democ-orla mie
terema* ntravéi de uma Assem-
bléla Constituinte.

A DFRROTA DA WF.RH-
MACHT 

vcctçâo da Constituinte. Mat, »e
a povo souber te ..:•»¦>:;.?. r e lu»
tar. mostrar t\u/> ralA «i ¦-«*:¦»:. a
apoiar o <»ov«-nio contra o* gol-
plíta*. como f— ItA pouco em 8.
Paulo, por ocasUo do grande diw-
file da Panldo Comunl ta. e aqui
no dl-i 7 de Setembro, na paradad«» tratíilhndorcs o*gan;-»aca pdoMUT. a Constüuintc virá. como
IA vieram outra-, medltia* demo*
crAtlcos de que ijojtamoi assara.

O EXERCITO MAIS DE-
MOCRATICO DA AMERICA
DO SLL

O cnpltnl flrnncelro perdeu sua
arma prlrcipal. que era o Exér-
cito Atcmáo. fie náo resolvermos
os norsos problema* mal» graves,
como o oucstfio otrárin. por exem-
nio, entáo sim, haverá o pclgo
de termos onti! um Franco. Mas
um Franco náo poderá fazer hoje
o que fez nn Espanha, apoiando-
re píio nos fuzis dos soldados ec-
panhols. mas nas nrmns dos sol-
dadoi nlcmi.es e Itillanos. Se
cmi Asembléla Constltulr.te le-"lr!nr sobre n rnrlonalizr-ir.o »'e
dcterm!nadas empresas ferrovia-
rias, sobre n refo'mn agrária, etc,
o capital financeiro e coloniza-
dor americano ou inglês nfto po-dera mais contar co:n as nrinas
das seu-, soldndos ou a sun cs-
qtindrn pnra vir defender nqul as
seus iucros de cxnlnrnção. En-
tretanto. companhcl-os, preciso-mos estar atentos. Repito o otic
Já tC-rllO <"'!('*. t-0'*»- vr>-ne; (j f'n.
sordem só pode lnlcrefsar oos

ALEMANHA — Uma conferência concernente as questões re-
liglosas. reuniu, ontem, nesta cidade, as autoridades
americanas de ocupação. Medidas tendentes a excluir
a Influencia hltlcriana das igrejas e organizações reli-
Klosas alemãs, foram tomadas. Os padres com tendeu-
cias nnclonals socialistas serão destituídos e os que fl-
zeram alusões, em seus sermões, às antigas teorias ra-
cistas ou violaram as ordens das autoridades mlltares
norte-americanas, serão presos. — (S. F. I.).

•— 60 esqueletos humanos e corpos em decomposição foram I
descobertos ao lado dos alicerces tio um edifício semi-
construído no pátio interior da Chancelaria alemã, em
Berlim, porém as autoridades de ocupação dizem queisso não contribuiu para esclarecer o mistério do desa-
parecimento de Hltler. Somente um dos cadáveres foi mais
ou menos identificado, acreditanclo-se que se trata de
um policial. Muitos dos referidos corpos se achavam

&e.iãX.hi*iLCQs nu pernas- n-a-maior pa-rtts-tlele.r-irprcsen ttrva-
sinais de ferimentos. Acreditam as autoridades que se
trata cio pessoas que pereceram no curso da batalha íl-
nai de Berlim. —- (U. P.).

^- Será publicado hoje, pela primeira vez, na zona deBrandenburr* ocupada pelos russos, um Jornal comunls-
ta. — (U. P.).

ARGENTINA — Em conseqüência da propalada noticia da
prisão na Espanha de Santiago Zaplram, lider anti-fas-
clsta espanhol cuja esposa reside em Buenos Aires, com
sua filhinha, do dois anos, tambem argentina, um grupode personalidades argentinas dirigiu ao embaixador do
seu pais Junto ao governo espanhol um telegrama vee-
mente pedindo a lntcrr»:ssão daquele diplomata em favor
daquele e de outros detidos e torturados pela polícia de
Franco. — (Especial para "Tribuna Popular").

BULGÁRIA — A Bulgária está preparada para indenizar a
Grécia por todos os danos causados ali p:los soldados
búlgaros, contanto que o pagamento seja estabelecido
por uma comissão Internacional, que Inclua represen-
tahtés dos Estados Unidos Unidos, Grã Bretanha c União
Soviética. Todavia, resistirá, ás demandas gregas por"mudanças estratégicas nas fronteiras", conforme, decla
rou á U. P. uma fonte extraordinariamente bem infor
mada. O porta-voz acrescentou que a URSS apoia as
pretenções búlgaras a esse respeito. — (U, P.).

CHILE — Em Santiago houve cinco mortos e uma centena
de feridos em conseqüência do terremoto de sétimo grau
que ontem abalou a zona compreendida entre as pro-
víncias de Coqulmbo e Valdivia. Os danos materiais não
foram ainda computados, embora não pareçam impor-
tantes. O pânico que se apoderou das populações foi In-
tenso, causando a maioria das vitimas. — (A. P.),

cniNA — Soldados comunistas chineses já» retomaram mais
de duzentas cidades da China, desde a capitulação japo-
nesa e ao que so Informa ainda chocam-sp, esporádica-
mente, com forças inimigas. Chow En Lai, líder comu-
nlsta de elevado posto. Indicou que as escaramuças no
norte da China prosseguem uma vez que os japoneses

í^^Imünmi
"ainda atacam". Assinalou Chow En Lai que os comu-
nistas chineses ocuparam Kalgan, Chefoo, Shanghalkwan
e Chengtc, capital da província de Jehol. — (U. P.).

CUBA — Um ministro de Estado informou que o encarrega-
do de negócios de Cuba em Madrld, disse que os anti-
íranquhtas Santiago Alvarez e S;bastião Zaparin, de
nacionalidade cubana, acham-se vivos, não havendo sido
ainda Julgados. Foram detidos há pouco na Espanha,
durante as medidas contra os comunistas. — (U, P-r).-

EGITO --- Com a prisão de vinte pessoas em Alexandria a
policia egípcia desfez a quadrilha que tentava auxiliar
a fuga de dezoito alemães e italianos que são conserva-
dos como prisioneiros de guerra. — (U. P.).

ESTADOS UNIDOS — O Presidente Truman assinou um de-
creto segundo o qual todos os terrenos contendo mine-
rais radio-atiVos passarão a disposição do Governo paran realização de pesquisas experimentais sobre a bomba
atômica. — (S. F. I.J.O Departamento da Guerra anunciou que está sendo exe-cutado um plano para o licenciamento d? 13.000 médl-cos, 25.000 enfermeiras, 3.500 dentistas e muitos outros
elementos do corpo de saúde do Exército, os quais deve-
rão retornar á vida civil até fins do ano em curso. —
(U. P.).

ITÁLIA — Noticla-s? que trinta e quatro generais italianos,
entre os quais Gastou Gambara, antigo comandante do
Corpo Expedicionário Italiano na Espanha e Ministro da
Guerra do Governo neo-fasclsta e Mischl, ex-comandante
da milícia do Partido Fascista, foram Internados nas
proximidades d? Pisa, onde se encontram reunidos, cm
campos de concentração, cerca de trinta e cinco mil
membros das formações fascistas. — (S. F. I.).A esposa de Helnrlch Hlmmler c sua filha passaram hoje
duas horas no aeroporto Capodechino desta Capital, poronde transitaram a caminho de Paris, a fim de aí to-
marem avião com destino a Nuremberg, onde servirão
ele testemunhas nos julgamentos de criminosos de guer-ra. Embora a referida senhora, que declarou orgulhar-
se de seu marido até o último momento e desculpou suas
bárbaras ações "porque ele era um policial e todo o mun-
do odeia o policial" não vá ser julgada como criminosa de
guerra, mas espera-se que seu testemunho Influirá bas-
tante no julgamento dos cúmplices de seu marido, como
Goerlng e Rudolph Hess. — (U. P.).

JAPÃO — Os prim Iros cidadãos entregues aos aliados pe-Ios japoneses foram três blrmaneses e um holandês —
Thcin Mauns, ex-Embaixador da Birmânia no Japão, Jo-

slas van Blenst. locutor holandês de rádio de Tóquio,
Aing San, chefe do Exército da Indenendência birmanes,
e Pratap Mahendra, chefe do Exército "ariano" da Eir-
mania. — (U. P.).

NORUEGA — Noticia-se em Oslo. as tropas russas nue ocupa-
ram apenas uma pequena parte da Noruega, foram on-
tem retiradas daquele país escandinavo, em obediência
á ordens emanadas de Moscou. Espera-se nue as tropas
britânicas e porte-"»--— -i»-•»•..- r'—... n <••• ¦•--¦- fjas for.
ças russas, antes do fim de outubro. — (U. P.).
R. S. S. — Em dsclaração falta ontem, o governo so-
viétleo avaliou em 079 bilhões de rublos. na hnsc do va-
lor do rublo em 1911, os danos causados pelos alímães,
em território soviético, durante os quatro anos de cuer-
ra. — (S. F. I.).

I!
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seu pais logo que estejam resolvidos alguns dos proble-
mas oficiais mais prementes. "Começaremos a preparar
as eleições pa"lamentar's em linhas gerais. Depois dls-
so — nf-rmou Groza — o mundo se convencerá pelos pró-
prlos olhos da simpatia existente entre o povo rumaico
e o atual governo da frent.- democrática nacional". Es-
sas declarações do premler Groza reo-esentam as primei-
ras Informações oficiais sobre a realização próxima das
eleições gerais na Rumanla. — (A. P.)'.
Correspondentes americanos e britânicos cruzaram o 39.°
paralelo, em Nino, penetrando na zona ocupada do nòr-
te da Coréia. Este 6 o primeiro conateto entre aliados e
soviéticos no Extremo Oriente. — (U. P.).

O jornalista Konstantín Goldman, do "Estrela Verme-
lha", criticou asperamente o proposto bloco ocidental de
nações e a Idéia de De.„Gaulle rm criar uma União Fran-
eo-Britanica pois é "uma violação dos objetivos da tare-
fa proposta ás Nações Unidas" e uma tentativa de esta-
belecer um novo "cordão sanitário" em to--no ria União
Soviética. Diz Goldman : "Os autores do .plano do bío-
co ocidental não pretendem a colnboracão p a c.onsoll-
dação d.- toda a democracia européia, mas, no contrário,
tentam dividir, com seus deselos de ísolácionlsmb, o
ocidente do oriente dn Europa", O autor ril/t que os
conservadores britânicos, De Gaull* c Leon Blum, socla-
listas, advogam um bloco ocidental rxclu.slvo qu« é^in-
consistente com os objetivos das Nações Unidas. (U. P.l.

[IRIIGUAI — De um numeroso grupo de professores, profls-slonais. artistas e Intelectuais que adotam diversas Ideo-
lof-lns políticas e opiniões filosóficas e religiosas, surgiu
a Idéia de criar no Uruguai um Instituto de intercâmbio
cultural tiruguaio-soviético, semelhante aos Já existentes
em vários países europeus, assim eomo no México e noChile. A Importância da cultura soviética e a falta do dl-vulgação de seus fupdamentos e realidades inspiraram
aos nue tiveram a iniciativa desta fundação, realizada

_cm Montevidéu. -- (Especial para "Tribuna Popular").

.rseiorArtra», aos fateUtâs e at» f melhore*
Bfrntec do capital lUiancctro [ garanv* t-i-
Atr.tía hA um pouco tSvíma* uraiqua» s5»***"t templo dl» o no ctwa d:a -larS-; qu.» «a tiniarui" da» cmnrcaa» de dnüiu*. que i fiança • >.»
rccawrfíam A «se «padia-nie «st- rtea*, ra ho-ni
pat» de !c:íií», -aa-dí*!» o dlftldlojej-ílii.ivjm-!
«SHIvo abeno pelo* empregadovi. \ t>«, tn-* u-,Nç-aa ocasl*. ^ursiu um ç«?nc» ] rente* que"tral. que qiíU ?ran»io:m»r o caao I «••» o».,. 0 «..
num* Ki.tr. «nvoiarmfo o* tra- «jer ,, mg,'.baShadore* # apr-lanfa para "hevrrib
a-xéícito, a fim de que "Ka-ranUnejcana de IS*a wc-rn ca-clra a* raanvbra» õ* menu»* ••*
comurüta.s". «nVírtadíT'1

OB REACIONÁRIOS E A fato «» dir»-t(coNsrrnmcTs —
O» reacltmArli*» e o» fa«fi :«.*
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Falando olnda tobre a Coastl- ^f'^;, ¦*»«tulnte. Prestes se retere oo pa* JÍÍSí£,?,Ue!l c °p
pel do nosso Exército nas luuis •'•', *'e *
pela Democracia em nova Po-- «esaa altura d fíj&tfa
trla: I Prestes e Inu-rr^inpid} ?:? jsC»— "O* JoraaU da oposição es-! 5**»* <• demon iftt
lAo sempre a apelar para o If!c «-Mii ft a?»l»iê*i£ sa»
Exército, aiim-tlr quo tome me- ''ja paiovra,

itiT-p;
tftaiqu.dldas contra o P5ríiim~CointiiíE-T*W!?ir

tn. poro salvar n Democracia, e — "Sc nn» rr.
proicgcr a ordem. Que ilngu-1 pois onde ja ; ...
lar Dcmocruda é csia que pre-1 dldatoi, te rcíci
gam? Combateram esses me. mos j mente A Dcmcci
homen» o intr-rvcnçSo do Exér-! intenções de mr
cito no golpe de 37. t» hoje quc-íns ck-ito», o? fr;:-,-....;.
rem que ns forças armadas ln- tlcaj, no interior, os ra
tervenham contra o novo. O a fascistas que narras _
Exercito brasileiro nfto é fascista.! rentc;« da opoilçSo, tiras t s>
Fascistas nfto sfto os soldados. I cara. «. imu:ram <> q» úi. c.*a»
que slo filhos do povo. c fa»cls- batendo abertamente o VuàU
tn nfto é o corne de oficiais,'Comunista c pedindo o fida»
muitos das mula lutaram no nos- mento cm volsnles qae trua
so Indo cm 1035. e hoje estilo nos! o nome de um partido ca ii o
fileiras do Partido. Os oficiais tro.

nfto tem compro
como nó» ccmunlstas bü-i ttsa
compromhso» cem .ic. Se o j»
elilente Vírg-is r.
promessas que i
trair, não traíra
ao povo, que

:n ífl.o. h \**i rõ, nu» tia
dia nele piü
oiracii .*.••»•*
caaintiu .i*'a

do Exército Brasileiro" provaramJ O-Preíldc::!fc-/i:jil»J~i!ll221
que sfto democratas, combaten-
do heroicamente na ItAila. O
nosso Exército é o mnls democra-
Mco do Américo. Nfto foi i*or ocnso
que das suas fileiras saíram ho-
men» que lutaram com os comu-
nlstns oo lado do povo. c quenoje estão no Partido. Isso nfto|c:nduz|.io á D
ticontece nem no Chile, nem unidas eleições, qArgentina e nem mesmo no Me-!e honesins.
xlco Os oficiais do Exército sfto Um retroec so t r.i::h ?*?¦•
tambem filhos do povo, homensI vel, e serú munor eu miicri
que procuraram o correra dnsj duraçúo, dc:i:-::il:-::
nrmas multas vezes porque nfto cm que soubermos :.
tinham recurso pnra esttidnr. Eu, pnra esmagar o
se tivesse podido, teria Ido pnra do fascismo cr.irc
timn Escola Politccnlrn. Filho de íôrç.-t é povouma vltivn, que com 200$ por doa seus Comitês e i
més tlnhn que sustentar quatro rcus slndleaíos,
filhas, nfto tive outro Jeito senfto ça chegaremos A Dm
Ir procurar instrucáo o cultura Dur,-i:i'e ,-.!>•
na Escolo Militar, onde tlnhn- mos Interrompem
mos. cosn, comida c um pequeno mento da nu:
soldo. mando o grandeEm 1935, nulzernm transformar | tnrlado c do povo Escoli Militar num reduto de vez soubera cs:
fascistas c nazlsths: j*nra lá só definir a po.°iç;.oiam os filhos dos ricos, e nem os e de todos nquèli

::n!ui
'«'Ml*!
grasâ
deníit

tro ii

pretos ernm aamltldos, Tudo foi
Inútil, o nosso Exército continuou
n ser profundamente democrátt
ro, c disso Já tem dado multas
provas

Com o npolo do povo, e o npolo
desse exército democrático, o sr.
Getulio Vnrgns está suficiente-
mente forte para rierret.-ir a con-
vocaçfio ria Assembléia Nacional
Constituinte.

A POSIÇÃO POLÍTICA DO
PARTIDO COMUNISTA 

Um ferroviário, que Prestes
reconhece como um engenheiro,
.seu antlso colug-j, dn colégio, de-¦•eln naber sobre a noslcão 'to

prossfgií"
li 8Cll-

», «»*,**#

iV-ils ui»
lüVÍliWl
ínurl'!*!
d««ej>a
rscla n*

Petre Groza, primeiro ministro do atual governo ria Ru- _
mírn1rr.-d-ci'-ifrrou- aon ¦ow'4ir^^nri-Ermj;iJ__rL_s_u.i partida ele I Partido em relação a posslblll
Moscou, qu eestá disposto a reaMsar as elêlcol^^érirtTr-ite-^í-iíl?.t,e permanência do sr. Ou-

túlio VímjTnr-n—frente—do-Oovér-
no.

— "Náo temos compromissos
com ninguém — reafirma o dirl-
gente máximo rio Partido Comu-
nlsta. Fazemos política, e poli-tlca não se faz, com sentlmen-tos, nem com Interesses I soais
e nem movido por palxõ:-s. Nó---
comunistas fazemos política ba-
soados em fatus, utllizando-nos
dum instrumento de precisãocomo é o marxlsmo-lenlnl mo
Náo nos Intcre-sa o homem no
poder. Analisamos os fatos. Hoje"in dia. o oue constatamos é queo Partido Comunista é um partido legal. Queremos marchar
para diante, e não para traz.
Ambos os cnnrlirtntos ria oprsl-
cão, embora se digam democra-
tns, não dão qualquer garantiario (|iie o direito democrático de
vida Ictüil n qualquer partidodemocrata venha n ser respeita-
rio. Se apresentamos como formu-
Ia de rápida chegada A Demo-
crnrin e de pacificação nacloii-i

o afasíamenlo tias candidaturas
i'cla convocação da Assembléia
Constituinte, é pr-rque verifica-
mos que os candidatos não con-
Iam rom o a pólo popular.Numa Constituinte haverá uma
nova polarização de forcas e ns
correntes políticas, ainda Imnro-
cisas, se fortalecerão n manlfes-Ia rão de opiniões se fará livre-
ment-, democraticamente, repre-
sentniído os verdadeiros interés-
se? do povo e ria Nação.

Tinto um como outro cantil-
dato, apresentam-se cheios d3S

realmente, ver a
nascer em nos'

A HOMENAGE.il POS TM
h..\i,ii,uh>,;i;s

Dando por cure
Una de Prestes c< f«wj*
tios dn Leopc/ilna, J Pr«'fa,
cio Sindicato dá a l-""''.u>„,
operário João ?\\i
ta, rio Sindicato i >s rMbtJg
res nas Empresas de !• erg» «•
trlca e nn Produçac -1*!,
após llgelr <
, a Prestes, _en._iiom ^ 0compnnhelros, propõe,
proposta oclamntía
salva di' ":>!"¦
reunidos dirigi
ma no Prcslden!

de «-
o st!
lor.iipor. iodos ií

.f Ir-F»- I
. da RepuSrç
ição da Cotí-

pejUlitltj. a convo,
tuinte.

Falou em sequiaa
te rio Sindicato,
compareclmento
ios, a honra dlsi
do povo iieis fer
polrilna. e os cn
claredmcntos
trabalhadores ali rtunl*
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